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O objetivo deste estudo foi investigar a trajetória do desenvolvimento humano e 
educação esportiva dos atletas da modalidade de atletismo do Município de 
Paranavaí - PR. Para tal análise, foi utilizado o modelo de desenvolvimento humano 
embasado no estudo do paradigma Bioecológico (pessoa – processo – contexto – 
tempo). A amostra foi composta por 01 técnico e 20 atletas da modalidade de 
atletismo da cidade de Paranavaí, no Estado do Paraná, a qual analisou a trajetória 
destes atletas. O instrumento utilizado foi a Entrevista Semiestruturada, elaborada 
com roteiro prévio, com base numa matriz analítica estruturada com questões 
centrais sobre o desenvolvimento humano e a prática do atletismo. Para caracterizar 
a amostra, utilizou-se de um questionário sócio demográfico. A análise dos dados foi 
dividida em dados qualitativos,e analisado por meio da Técnica de Análise de 
Conteúdo (Bardin, 2011), e os dados quantitativos foram organizados mediante 
estatística descritiva. Os principais resultados mostraram que a trajetória dos atletas 
por meio da prática da modalidade de atletismo, na qual, pessoa – processo – 
contexto – tempo, e o ciclo de vida ao longo do tempo promoveram e auxiliaram no 
desenvolvimento da educação esportiva e no desenvolvimento humano dos atletas, 
promovendo a vida num sentido mais amplo e com mais esperanças de sucesso 
pessoal, no qual o contexto esportivo foi fundamental para a transformação social 
nessa amostra. Considerações finais: sob o ponto de vista deste estudo, o mesmo 
pode contribuir para a produção de conhecimento sobre questões centrais da 
educação relacionadas aos processos cognitivos da aprendizagem esportiva. Neste 
caso, o atletismo também pode contribuir para o desenvolvimento humano em 





























The aim of this study was to investigate the trajectory of human development and 
sports education of athletes athletics modality of the Municipality of Paranavaí - PR. 
For this analysis, we used the human development model grounded in the study of 
Bioecological paradigm (person - process - context - time). The sample consisted of 
01 technical and 20 athletes athletics modality of the city of Paranavaí, state of 
Paraná, which analyzed the trajectory of these athletes. The instrument used was: a 
semi-structured interview, drawn up prior script, based on an analytical matrix 
structured with core issues of human development and practice of athletics. To 
characterize the sample used is a demographic questionnaire. Data analysis: for 
qualitative data, analyzed through the Content Analysis Technique (Bardin, 2011). 
Quantitative data were organized by descriptive statistics. The main results showed 
that the trajectory of the athletes through the practice of athletics mode, in which 
(person - process - context - time) and the life cycle over time promoted and assisted 
in the development of sports education and human development athletes, promoting 
life in a broader sense and more personal success hopes, in which the sporting 
context was crucial for social transformation in this sample. Final thoughts: from the 
point of view of this study, it can contribute to the production of knowledge on key 
issues of education related to cognitive processes of learning sports. In this case, the 
track can also contribute to human development in children and adolescents enrolled 
in sports development and improvement programs. 
 
 



















LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1: Missão do projeto da modalidade de atletismo de Paranavaí ----------------- 18 
Figura 2: Teoria bioecológica - sistema de estruturas agrupadas, interdependentes e 
dinâmicas ------------------------------------------------------------------------------------------------ 37 
Figura 3: Teoria bioecológica - sistema de estruturas agrupadas, independentes e 
dinâmicas construída para o estudo. ------------------------------------------------------------- 40 
Figura 4: Modelo PPCT da teoria bioecológica de Bronfrenbrenner --------------------- 43 
Figura 5: Modelo de concepção das formas de manifestação do esporte. ------------- 47 
Figura 6: Fatores de como os atletas surgem e níveis de fatores que influenciam o 
sucesso esportivo internacional. ------------------------------------------------------------------- 50 
Figura 7: Modelo SPLISS determinantes para o alcance de sucesso esportivo 
internacional. -------------------------------------------------------------------------------------------- 51 
Figura 8: Ordem cronológica para o ensino das habilidades do atletismo. ------------ 62 
Figura 9: Pista oficial de atletismo oficial. ------------------------------------------------------- 79 
Figura 10: Periodização do treinamento na modalidade de atletismo. ------------------ 86 
Figura 11: Desenho fluxograma--------------------------------------------------------------------90 
Figura 12: Três fases da análise de conteúdo. ------------------------------------------------ 98 
Figura 13: Visão sistêmica da pessoa da trajetória do desenvolvimento esportivo e 
humano dos atletas da equipe de Paranavaí. ------------------------------------------------ 121 
Figura 14: Visão sistêmica do processo da trajetória do desenvolvimento esportivo e 
humano dos atletas da equipe de Paranavaí. ------------------------------------------------ 130 
Figura 15: Visão sistêmica do contexto da trajetória do desenvolvimento esportivo e 
humano dos atletas da equipe de Paranavaí. ------------------------------------------------ 140 
Figura 16: Visão sistêmica do tempo da trajetória do desenvolvimento esportivo e 
humano dos atletas da equipe de Paranavaí. ------------------------------------------------ 152 
Figura 17: Visão sistêmica do processo de desenvolvimento humano e educação 









LISTA DE TABELAS 
 
 
Tabela 1:Categorias e respectivas faixas etárias para competição na modalidade de 
atletismo -------------------------------------------------------------------------------------------------- 34 
Tabela 2: Programas e projetos desenvolvidos pelas novas secretarias, programas e 
projetos do Ministério do Esporte após 2011 --------------------------------------------------- 48 
Tabela 3: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 14 ------------ 67 
Tabela 4: Atletas com a mesma idade cronológica, mas com capacidades de treino 
muito diferentes ---------------------------------------------------------------------------------------- 70 
Tabela 5: Atletas com idades cronológicas diferentes, mas com capacidades 
parecidas para treinar --------------------------------------------------------------------------------- 71 
Tabela 6: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 16 ------------ 72 
Tabela 7: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 18 ------------ 78 
Tabela 8: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 20 ------------ 81 
Tabela 9: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria adulto------------- 84 
Tabela 10: Demonstrativo da equipe de atletismo de Paranavaí de 1976 a 2015 --- 91 
Tabela 11: Recordes - masculino e feminino - da equipe de atletismo de Paranavaí, 
na categoria masculina - 30; categoria feminina - 22: total 52 ----------------------------- 92 
Tabela 12: Demonstrativo de resultados dos dez atletas da amostra da Associação 
de Atletismo de Paranavaí, que atingiram a categoria adulta ----------------------------- 92 
Tabela 13: Demonstrativo dos dez atletas da amostra da Associação de Atletismo de 
Paranavaí que não atingiram a categoria adulta ---------------------------------------------- 93 













LISTA DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 1: Apoio da família aos treinamentos e competições do atletismo. ---------- 104 
Gráfico 2: Apoio da família em relação aos aspectos financeiros para o atletismo. 107 
Gráfico 3: Relação dos atletas com o técnico nos treinos, competições e viagens. 109 
Gráfico 4: Relacionamento com sua namorada durante o tempo que praticava a 
modalidade de atletismo apoiava ou tinha muitos conflitos.------------------------------ 111 
Gráfico 5: Trabalho, estudo, família, quem mais atrapalhava o atleta na prática da 
modalidade de atletismo. -------------------------------------------------------------------------- 116 
Gráfico 6: Trabalho, trabalho/estudo, família, ou financeiro - algum deles influenciou 
os atletas a abandonarem o atletismo. --------------------------------------------------------- 118 
Gráfico 7: Modalidades esportivas que os atletas praticaram antes da especialização 
na modalidade de atletismo. ---------------------------------------------------------------------- 127 
Gráfico 8: Idades que os atletas iniciaram no atletismo de Paranavaí. --------------- 141 
Gráfico 9: Idades em que os atletas praticaram várias provas do atletismo. -------- 143 
Gráfico 10: Idade que os atletas tinham quando especializaram-se em uma prova do 
atletismo. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 144 
Gráfico 11: Idade sem que ocorram os resultados a nível estadual, medalhas de 
ouro, prata ou bronze. ------------------------------------------------------------------------------ 146 
Gráfico 12: Idade em que ocorreram os resultados a nível nacional, medalhas de 
ouro, prata ou bronze. ------------------------------------------------------------------------------ 147 
Gráfico 13: Idade em que ocorreram os resultados a nível internacional, medalhas 
de ouro, prata ou bronze. -------------------------------------------------------------------------- 148 
Gráfico 14: Idade que os atletas tinham quando iniciaram o treinamento de alto 














1. INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 21 
1.1 PROBLEMATIZAÇÃO DO ESTUDO ................................................................... 21 
1.2. JUSTIFICATIVAS E IMPORTÂNCIA DO ESTUDO ........................................... 25 
1.3. OBJETIVOS DO ESTUDO ................................................................................. 28 
1.3.1.Objetivo Geral .................................................................................................. 28 
1.3.2.Objetivos Específicos ....................................................................................... 28 
1.4. ABRANGÊNCIA DO ESTUDO ........................................................................... 29 
1.4.1. Delimitação do Estudo ..................................................................................... 29 
1.4.2. Limitações do Estudo ...................................................................................... 29 
1.4.3 Organização da Dissertação ............................................................................ 29 
2. DESENVOLVIMENTO TEÓRICO ......................................................................... 31 
2.1. CARACTERÍSTICAS PARTICULARES DA MODALIDADE DE 
ATLETISMO .............................................................................................................. 31 
2.2. A TEORIA BIOECOLÓGICA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO. ................. 35 
2.3.  ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL DO ESPORTE: O ENSINO 
APRENDIZAGEM DO ATLETISMO. ......................................................................... 46 
2.3.1. Etapa de desenvolvimento esportivo e suas fases de aprendizagem do 
atletismo .................................................................................................................... 53 
2.3.2. Fase de conhecer brincando as provas do atletismo a importância do 
aspecto lúdico. .......................................................................................................... 56 
2.3.3.Fase de aprendizagem inicial das técnicas das provas do atletismo ............... 60 
2.3.4. Fase de automatização e refinamento da aprendizagem de novos 
conteúdos do atletismo. ............................................................................................ 69 
2.3.5. Etapa de aperfeiçoamento esportivo e suas fases de aprendizagem do 
atletismo .................................................................................................................... 73 
2.3.6. Fase de aperfeiçoamento inicial nas provas do atletismo ............................... 76 
2.3.7. Fase de aperfeiçoamento profundo no atletismo ............................................ 80 
2.3.8. Fase de aperfeiçoamento de aproximação aos resultados superiores no 
atletismo .................................................................................................................... 82 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA .................................... 89 
3.1. CARACTERIZAÇÕES DA PESQUISA ............................................................... 89 
3.2. PARTICIPANTES DA PESQUISA ...................................................................... 89 
3.3. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES .................................................... 90 
3.4. PROCEDIMENTO DE COLETA DOS DADOS .................................................. 94 
3.5. PROJETO PILOTO ............................................................................................ 96 
 
 
3.6. INSTRUMENTO DE MEDIDA ............................................................................ 96 
3.7. PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS .................................................... 97 
3.7.1. Validade interna e externa do estudo .............................................................. 99 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO .......................................................................... 100 
4.1.CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA ................................................................. 101 
4.2. (PESSOA) RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA TRAJETÓRIA DE 
DESENVOLVIMENTO NA MODALIDADE DE ATLETISMO ................................... 103 
4.3. (PROCESSO) TRAJETÓRIAS NAS DIFERENTES FASES DA CARREIRA 
NA MODALIDADE DE ATLETISMO. ...................................................................... 122 
4.4. (CONTEXTO) INFLUÊNCIA DA MODALIDADE DE ATLETISMO NO 
DESENVOLVIMENTO PESSOAL DOS ATLETAS. ................................................ 131 
4.5. (TEMPO) IDADES EM QUE OCORRERAM AS PRÁTICAS DOS 
TREINAMENTOS E RESULTADOS EM DIFERENTES NÍVEIS DE 
COMPETIÇÃO ........................................................................................................ 140 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 153 
REFERÊNCIAS: ..................................................................................................... 158 
APÊNDICES ........................................................................................................... 167 
APÊNDICE 01 -  MATRIZ ANALÍTICA .................................................................... 167 
APÊNDICE 02 - DECLARAÇÃO DO COPARTICIPANTE ...................................... 169 
APÊNDICE 03 - CARTA DE ACEITE ...................................................................... 170 
APÊNDICE 04 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO 
ATLETA ................................................................................................................... 171 
APÊNDICE 05 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
TÉCNICO ................................................................................................................ 174 
APÊNDICE 06 - QUALIFICAÇÃO DOS PESQUISADORES................................... 177 
ANEXOS ................................................................................................................. 178 
ANEXO I - PARECER SUBSTANCIADO ................................................................ 178 
ANEXO II - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO ........................................... 181 
ANEXO III - QUESTIONÁRIO CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA ..... 182 
ANEXO IV - ROTEIRO DE ENTREVISTA DOS ATLETAS ..................................... 183 
ANEXO V - ROTEIRO DE ENTREVISTA DO TÉCNICO ........................................ 186 
ANEXO VI - CRONOGRAMA .................................................................................. 190 







Justificativas pessoais para a realização da pesquisa 
 
Para melhor compreensão dos fatos e entendimento do objeto de estudo, é 
interessante conhecer como se iniciou o desenvolvimento da modalidade de 
atletismo no município de Paranavaí, com o depoimento dos atletas e com respaldo 
do técnico da equipe.  Neste tópico foi abordado o histórico de criação, bem como os 
investimentos e os principais responsáveis pelo fomento do Atletismo de Paranavaí, 
e em seguida, a influência que a experiência esportiva determinou em minha 
trajetória profissional e humana. Tais informações corroboram a proposta deste 
estudo.  
Fundada em 1951, a cidade de Paranavaí está localizada no Noroeste do 
Estado do Paraná, com altitude de 503m, 1.202,4 km² de área, e uma população 
estimada em 86.218 habitantes (IBGE, 2014; Silva 2014). No ano de 1969, segundo 
relato do Professor de Educação Física Manoel de Lima, iniciaram-se os trabalhos 
com a modalidade de atletismo no Colégio Estadual de Paranavaí. No ano de1975, 
uma pista de Atletismo, feita de carvão, foi construída para sediar o19º Jogos 
Abertos do Paraná - Fase Final, realizados entre 06 de dezembro a 14 de dezembro 
de 1975. A partir desta data, o atletismo de Paranavaí começou a construir sua 
história no âmbito do esporte nacional. 
Neste período, diversos atletas tiveram experiência com a modalidade em 
Paranavaí. Entre estes, destacou-se o jovem Ademir Nicola Francisco, que iniciou 
como atleta do Professor Manoel de Lima, e em 1976 teve a oportunidade de 
participar da equipe como técnico, desenvolvendo trabalho de formação esportiva 
com crianças e adolescentes até o presente momento. 
De acordo com Mikos (2012), o professor Ademir Nicola Francisco, conhecido 
como "Mimi", realiza sua abordagem de ensino no atletismo através do improviso e 
da criatividade. Sua capacidade inventiva promove diversas formas de 
treino,incluindo sacos de palha de arroz para exercícios de força, passando pelo 
cobre derretido para fazer os implementos de arremesso,até o uso de bambu na 
confecção de dardos e varas.  
O local em que ficava a churrasqueira virou oficina e ganhou um torno, uma 
balança, e ferramentas.  Comenta o referido professor que: "O atletismo é um 
 
 
esporte de ricos, praticado por pessoas de baixa renda." A equipe contabiliza cerca 
de 40 atletas que já representam o Brasil em competições no exterior. 
Em 1976, ainda universitário, Ademir Nicola Francisco relata que começou a 
trabalhar com crianças e adolescentes. Ele transformou a pista inaugurada um ano 
antes em um celeiro de detecção de talentos. Várias crianças e jovens iniciaram-se 
no Atletismo pelas mãos do professor Mimi, sendo lapidados com criatividade e 
competência para darem o melhor de si. Em 1977, já graduado em Educação Física 
pela Universidade Estadual de Maringá, começam a despontar, em suas aulas, as 
primeiras revelações da modalidade, sobretudo nas provas de salto triplo, de 
distância, e dardo. Atualmente, o projeto desenvolvido em Paranavaí é reconhecido 
pela Confederação Brasileira de Atletismo como um dos mais importantes centros 
de descoberta de talentos de atletas do Paraná e do Brasil (CBAT, 2005).  
O prazer de ensinar o atletismo é reforçado pelo poder de influência do 
esporte, na formação longe das pistas. “Por ser uma modalidade individual, a 
pessoa aprende a superar barreiras e desafios e leva isso para a vida pessoal” 
(MIKOS, 2012). 
Até 1983, a equipe participava de eventos estaduais, porém, após a filiação 
na Federação de Atletismo do Paraná no mesmo ano, os atletas começaram a 
participar de eventos nacionais e internacionais. Em 20 de abril de 2005 foi fundada 
a Associação de Atletismo de Paranavaí (REGISTRO DE TÍTULOS E 
DOCUMENTOS COMARCA DE PARANAVAI, 2005).  
A Associação de Atletismo de Paranavaí recebe um recurso anual de 
R$110.000,00 (cento e dez mil reais), destinado ao desenvolvimento da modalidade, 
através da Secretaria Municipal de Esportes de Paranavaí. O destaque da 
modalidade de atletismo na cidade ocorre graças ao empenho dos profissionais 
envolvidos no projeto, que ampliam as condições de treinamento, oportunizando a 
inúmeras crianças e adolescentes o contato com um esporte educativo e saudável 
para seu desenvolvimento integral como atletas e cidadãos. 
A estrutura organizacional da Associação de Atletismo de Paranavaí, na pista 
do Colégio Estadual, conta com uma equipe técnica formada por quatro professores 
de Educação Física, todos credenciados no Conselho Federal de Educação Física. 
A equipe mantém ainda um núcleo de educação esportiva dentro da Universidade 
Estadual do Paraná - Campus de Paranavaí.  
 
 
Quanto à intervenção pedagógica com o esporte, os professores realizam um 
trabalho anual com início no mês de fevereiro e término no mês de novembro para 
atletas iniciantes. A categoria de rendimento realiza os treinos de janeiro a dezembro 
obedecendo aos ciclos do treinamento desportivo. A intervenção varia com a idade, 
maturação e categoria. Os alunos de 10-14 anos treinam 03 vezes por semana, 01 
hora e meia por dia; enquanto os atletas com mais de 15 anos treinam 05 vezes por 
semana, 03 horas por dia. 
O projeto tem como meta a promoção da prática do atletismo escolar junto à 
população mais jovem e a ocupação das crianças no seu tempo livre, propondo um 
atendimento de qualidade a todos os praticantes. O objetivo específico do projeto 
visa promover o ensino da modalidade de Atletismo através de Escolinha de 
Iniciação à comunidade de Paranavaí.  
O projeto de iniciação à modalidade de atletismo tem uma proposta 
educacional através do esporte com objetivo de contribuir para a formação social de 
crianças e jovens, a partir de uma educação participativa e crítica.  Como demonstra 
a figura 1, a missão do projeto caracteriza-se por utilizar as provas do atletismo para 
o desenvolvimento humano e educação esportiva, fortalecendo o exercício da 
cidadania, oferecendo oportunidades ao desenvolvimento e aperfeiçoamento 
esportivo, o esporte na promoção da saúde, o esporte com intervenção social e uma 
ênfase maior no esporte como um uma ferramenta educativa para o 
desenvolvimento de seus praticantes.   
 
FIGURA 1: MISSÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E EDUCAÇÃO ESPORTIVA DO 
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A modalidade de atletismo, quando praticada como intervenção social, pode 
melhorar a qualidade de vida de seus praticantes. O presente estudo pauta-se no 
ambiente esportivo como meio favorável a muitas oportunidades que o mesmo pode 
oferecer. Neste caso, o esporte deve utilizar esse ambiente para desenvolver a vida 
de crianças e adolescentes que vivem em diversidade e adversidade social, vidas 
estas muitas vezes marcadas pelo contexto de risco. Desse modo, o esporte pode 
contribuir para tal desenvolvimento promovendo pessoas mais felizes, oportunizando 
a elas um encontro com a esperança de oportunidades no meio esportivo, e dando-
lhes confiança para se desenvolverem em outras atividades da vida humana.  
 Atualmente o projeto atende 120 alunos que, por meio da prática, podem 
desenvolver o aspecto motor, cognitivo, afetivo e social e com a possibilidade da 
pratica regular podem participar de competições, viagens para diferentes cidades, 
estados e países, contribuindo para o desenvolvimento integral do cidadão. Assim, 
considera-se que é fundamental a prática de uma atividade física na vida das 
pessoas, tendo o desenvolvimento humano como principal objetivo. 
Após estas considerações, apresento uma justificativa pessoal para 
proporcionar maiores possibilidades de entendimento sobre a importância do 
fenômeno esportivo no desenvolvimento humano, bem como o relato de uma 
história na modalidade de atletismo e como o esporte contribuiu de maneira 
significativa para o desenvolvimento pessoal de um atleta: 
 Em 1983, depois de reprovar a quinta série por duas vezes, eu tive um 
primeiro encontro com o esporte, especificamente na modalidade de atletismo. Após 
a participação nos jogos infantis da cidade, não obtive sucesso, pois fiquei em último 
lugar nas competições. O resultado não me desanimou, ao contrário, me motivou a 
treinar mais. Um ano depois, com dedicação aos treinos, venci os jogos infantis de 
minha cidade, nas provas de 1.500 metros e 5.000 metros,e participei dos Jogos 
Escolares do Paraná, Jogos Abertos do Paraná e Corridas de Rua. Entre meus 
melhores resultados está uma 4º colocação na meia maratona da cidade de Curitiba, 
com o tempo de 1 hora e 8 minutos. 
Após 17 anos de trajetória na modalidade de atletismo, pude notar como o 
esporte foi significativo e fundamental para o meu desenvolvimento humano, de 
forma dinâmica, pois me colocava em evidência no contexto esportivo, e aumentava 




Depois deste período praticando a modalidade de atletismo, me motivei a 
cursar a faculdade de Educação Física. A graduação aconteceu em 1994, quando 
surgiram as primeiras oportunidades de docência infantil em escolas da rede 
particular e pública, de ensino fundamental e médio. No mesmo período, houve 
também o exercício profissional como técnico de atletismo nível I; árbitro nível II pela 
Associação das Federações de Atletismo Amador (IAAF); técnico da equipe de 
atletismo de Paranavaí, com um trabalho de iniciação ao atletismo, o qual revelou 
vários talentos que chegaram à Seleção Brasileira de Atletismo em várias 
Categorias, com diversos atletas ranqueados entre os melhores do Brasil e também 
atletas com recorde paranaense. 
Fui técnico da Seleção Paranaense de Atletismo; técnico da Seleção 
Brasileira, atuando como técnico em competições internacionais escolares; técnico 
da Seleção Escolar na cidade de Zamora – Equador; em Malta - República de Malta; 
e na cidade de Natal - Rio Grande do Norte. Atualmente, sou professor colaborador 
do Colegiado de Educação Física da Universidade Estadual do Paraná - Campus de 
Paranavaí, na qual ministro as disciplinas de Atletismo, Biomecânica, Lazer e 
Recreação, e coordeno Projetos de Extensão à comunidade, além de ensinar a 
modalidade de atletismo para crianças do projeto. 
Nesse contexto, a prática da modalidade de atletismo foi uma ponte de 
esperança que mudou minha vida e a de muitas crianças que passaram pelo projeto 
da "Rua para pista e da pista para o Brasil". Desse modo, tendo observado que a 
prática do atletismo contribuiu ativamente para meu desenvolvimento humano, me 
interessei pela docência no ensino superior, buscando pela pesquisa científica 
através do Programa de Pós Graduação em Educação, na linha de pesquisa 
Cognição, Aprendizagem e Desenvolvimento Humano, para investigar qual é o 
impacto do esporte na vida das pessoas em minha cidade natal.  
Os fatos citados e as situações ao longo da trajetória esportiva contribuíram 
para o enriquecimento de minha formação. Tal cenário me motiva a continuar a 
desenvolver a modalidade de atletismo no município de Paranavaí, assim como 
contribuir com a literatura científica em Educação que utilize o esporte como 
ferramenta educacional na formação de cidadãos. 
A seguir será apresentada a introdução, que consistiu na abordagem do 
objeto de estudo, sua problemática, e a justificativa para a sua realização, bem como 





1.1. PROBLEMATIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
 O atletismo1, enquanto modalidade olímpica no âmbito formal e não formal, 
quando praticado como intervenção voltada para a educação e para o 
desenvolvimento social, pode melhorar a qualidade de vida e o desenvolvimento 
humano de seus praticantes. O presente estudo visa caracterizar este fenômeno 
pautado no ambiente esportivo, em especial à modalidade de atletismo, utilizado 
como meio favorável a muitas oportunidades para o desenvolvimento do esporte e 
da vida humana. 
 A modalidade de atletismo, quando praticada como intervenção social, pode 
melhorar a qualidade de vida e o desenvolvimento dos seus praticantes. O presente 
estudo pauta-se no ambiente esportivo como meio favorável a muitas oportunidades 
que o mesmo oferece – nesse caso, o esporte deve utilizar-se deste ambiente para 
melhorar a vida de crianças e adolescentes que vivem em diversidade e adversidade 
social, vidas estas marcadas pelo contexto de risco. Assim, o esporte pode contribuir 
para tal desenvolvimento, promovendo pessoas mais felizes, e oportunizando-as o 
encontro com mais esperanças no meio esportivo, dando-lhes confiança e melhores 
oportunidades de desenvolvimento em seu futuro. Dessa forma, a principal 
abordagem teórica será embasada em Urie Bronfrenbrener, russo criador das 
teorias ecológicas de sistemas, que versa sobre o desenvolvimento humano. 
 Portanto,esse estudo defende que o ambiente esportivo influencia o 
desenvolvimento do individuo (atleta em desenvolvimento), por ser este um 
processo de mútua interação, que acontece por se basear na importância e 
necessidade de se compreender e analisar a problemática da pesquisa (pessoa – 
processo – contexto - tempo) (BROMFENBRENNER, 2011).   
 Grandes estudiosos do desenvolvimento humano como Bronfenbrenner, 
Piaget, Vygotsky e Wallon, deram muita importância, em suas pesquisas, para o 
desenvolvimento humano. Enquanto Piaget, Vygotsky e Wallon tiveram seus 
estudos pautados no desenvolvimento motor, na importância dos jogos e no ato de 
                                            
1
 Atletismo Provas atléticas de pista e de campo, corridas de rua, marcha atlética, corrida através do 
campo (“cross country”) e corridas em montanhas (CBAT, 2015) 
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brincar, para o desenvolvimento das crianças, Bronfenbrenner pautou-se na 
bioecológia do desenvolvimento humano, tornando os indivíduos mais humanos, 
como segue o modelo da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH). 
 Nos estudos de Leme (2015) o contexto produz formas diferenciadas de 
desenvolvimento, passível de múltiplas mudanças, formando uma rede de relações 
variadas que ocorrem em contextos diferentes como micro, o meso, exo, e macro. 
Na teoria de Bronfenbrenner, o TBDH, fica evidente o papel dos contextos no qual a 
pessoa está inserida,tendo este contexto o papel ativo e transformador dos 
indivíduos,destacando, portanto, sua capacidade individual de mudar e melhoraras 
relações sociais. 
 Assim, entendemos que a prática esportiva e a interação com outras pessoas 
do mesmo ambiente ou ambientes mais distantes do processo de desenvolvimento, 
acabam por envolver os indivíduos em processos de interações recíprocas, entre 
pessoas, objetos, ou símbolos.Essas interações podem variar de acordo com as 
características das pessoas e dos contextos no momento em que essas interações 
acontecem, podendo produzir tantas competências como disfunções no 
desenvolvimento (BRONFENBRENNER, 2011). 
 Contextualizando o esporte2 como um fenômeno social universal, Pilatti, 
citado por Junior (2014), destaca que o esporte está presente em todos os países, 
dos mais aos menos desenvolvidos. Essa globalização do esporte supera as 
barreias de gênero, crença, linguagem, etnias, e é a única atividade humana a 
mobilizar mais de 2 bilhões de pessoas em um mesmo evento. Portanto, deve ser 
entendido como patrimônio cultural dinâmico da humanidade, pois foi criado, 
transmitido e transformado pelo homem ao longo dos tempos. A compreensão do 
esporte de maneira única já não é mais possível. O esporte sempre esteve presente 
na vida das pessoas de alguma forma, seja no ambiente educacional das aulas de 
educação física, seja fora da escola, no nosso cotidiano como forma recreativa ou 
competitiva.  
                                            
2
 O esporte, em seu sentido restrito, é classificada sob um conjunto de circunstâncias. Uma delas é a 
presença de regras preestabelecidas por diferentes instituições que regem cada modalidade 
esportiva, sejam ligas, federações, confederações ou comitês olímpicos. Sendo assim podemos dizer 
que o esporte restrito envolve uma atividade física competitiva que é institucionalizada e busca a 




 Junior (2014); Bento (1997); Betti (1998); Gaya (2000) e Marchi, Júnior, 
Afonso (2007), compreendem o esporte como plural e polissêmico, em razão deste 
apresentar diversos significados e sentidos para a sociedade, podendo ser diversão; 
espetáculo midiático; exercício para a saúde; entre outras possibilidades de práticas. 
Por isso, o esporte tornou-se assunto diverso e complexo. 
 O esporte assume sentidos, significados, e valores para cada pessoa,que 
podem ser encontrados no comércio;em comerciais;na indústria; como atividade 
cultural; como estilo de vida; como fator econômico; como fator de socialização; 
como meio de educação e formação de pessoas; como estratégia de saúde; e como 
objeto de investigação científica. Os sentidos pessoais e os significados sociais são 
construções que decorrem de relações sociais (TAFFAREL, JÚNIOR, SILVA, 2013). 
 Para tanto, é necessário apresentar com clareza a estrutura e os princípios do 
esporte que precisam ser mais bem compreendidos pelos praticantes.“Esporte e 
educação caminham juntos”, defende Santana, citado por Secco (2015), mas 
também se devem considerar diversos fatores como a afetividade, a sociabilidade e 
a emoção.  O foco não necessita ser primordialmente nos aspectos motores, mas 
também na aprendizagem de uma convivência humana harmoniosa, promovendo 
assim um ensino da cooperação, abrindo novos caminhos para a autonomia do 
praticante.  
 Nesse caso o esporte e a competição devem utilizar-sede um ambiente 
propício a melhorar a vida de crianças e adolescentes que vivem em diversidade e 
adversidade social, vidas estas marcadas pelo contexto de risco, que pode 
comprometer seu desenvolvimento humano se não for bem trabalhado tanto no 
contexto escolar como nos clubes.  
 Para Costa e Kunz (2013) os sentidos do esporte são:integrar, confrontar, 
acentuar, cooperar, além de formar valores humanos no plano individual. Acreditam 
também que o esporte sempre foi visto como importante no processo de 
socialização, no qual, pelo confronto, assimilação, aceitação de valores, e normas 
padronizadas de conduta social, as pessoas praticantes de um determinado esporte 
adquirem as capacidades de conduta e ação que as habilitam como membros de um 
sistema social. 
 No entanto, o esporte, com sua relação educacional e social, adquire especial 
importância por implicar o acervo da cultura corporal historicamente construído, o 
qual nem sempre é disponibilizado, principalmente para a classe trabalhadora, 
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auxiliando na formação da autonomia moral da pessoa por meio do esporte formal, e 
o informal nas ruas, nas praças e clubes, contribuindo de forma geral para lazer e 
educação das pessoas. 
 Ainda segundo Piaget,citado por Lepsch (2015): 
 
“Para a sociedade melhorar, é preciso iniciar pelas crianças ou, no mínimo, 
conferir a elas especial atenção. Inegavelmente, a criança do presente será 
o cidadão do amanhã. Assim, conclui o citado autor que esse 
desenvolvimento passa por diversos estágios que podem ter duração e 
ritmo diferentes, mas que não pode ter sua sucessão alterada. Dessa forma, 
o ambiente escolar também pode ser ou não estimulante, oferecendo ou 
não as oportunidades apropriadas para a aprendizagem”(LEPSCH, 2015, 
p.25).  
 
 Os benefícios educacionais da prática de esportes pode ser observado nos 
estudos de Cevada et al. (2012),que demonstraram os benefícios dessa prática, 
entre eles, as questões comportamentais e mudanças no estilo de vida das pessoas. 
Relatam também que as atividades esportivas, quando praticadas de forma 
organizada e em intensidades adaptativas às condições humanas, contribuem para 
o desenvolvimento cognitivo, social, físico, mental, bem como para a qualidade de 
vida integral dos indivíduos que o praticam (DESLANDES, 2009; NABKASORN et 
al., 2006). 
Assim, o esporte pode contribuir para tal desenvolvimento promovendo 
pessoas mais felizes e oportunizando-as um encontro com mais esperança no meio 
esportivo, dando-lhes melhores oportunidades de se desenvolverem em outras 
atividades humanas.Para compreender uma manifestação esportiva é preciso 
observá-la como um fenômeno complexo.   
 Ainda sobre este assunto, autores da pedagogia do esporte como Oliveira e 
Paes (2012), comentaram que o esporte pode ser uma efetiva ferramenta e um 
grande propulsor para o desenvolvimento integral dos praticantes. Destacam ainda, 
que o mesmo promove muitas possibilidades de inclusão social, acreditando-se que 
a formação dos valores humanos através da prática de esportes pode modificar a 
vida de muitas crianças, adolescentes e adultos, impulsionando-os à superação de 
obstáculos e ao crescimento intelectual, com noções de solidariedade e respeito às 
diferenças. Neste sentido deve-se pensar a prática esportiva a longo prazo, para que 
os benefícios ocorram. 
 Sem sombra de dúvida, Costa e Kunz, (2013) afirmam que o esporte no 
mundo é um fenômeno social que obteve maior expansão e valorização, comercial e 
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cultural,nos últimos tempos. O esporte tem sido tratado de forma muito séria e 
profunda nas análises de pesquisadores de diferentes áreas, entre elas, a educação, 
em que não se incluem apenas profissionais do meio educacional esportivo, mas 
também sociólogos, antropólogos, filósofos, médicos, economistas entre outros. 
 Diante do exposto, acredita-se que a modalidade de atletismo possa ser um 
propulsor quando desenvolvido de maneira a abarcar as dimensões motoras, 
cognitivas, sociais e afetivas. Há cerca de 40 anos,foi implantado na cidade de 
Paranavaí um projeto de desenvolvimento e aperfeiçoamento em atletismo. Essa 
oportunidade, que faz parte da manifestação de um macrossistema social e 
educacional, visa o desenvolvimento e o aperfeiçoamento esportivo, além do 
desenvolvimento humano dos atletas de várias comunidades carentes da cidade, 
sendo o local de encontro, uma pista de atletismo (com pouca estrutura), para 
realizar seus treinamentos. Neste sentido, esse Projeto necessita de uma avaliação 
para se compreender até que ponto surge essas oportunidades; como as atividades 
técnicas são realizadas; e como são realizadas as relações interpessoais 
vivenciadas pelos envolvidos no Projeto. Vislumbra-se que faz parte da filosofia criar 
um estilo de vida, através das crenças e valores apreendidos naquele contexto. 
 A seguir apresentamos as justificativas acadêmicas e sociais, e a importância 
da realização desta pesquisa. 
  
1.2. JUSTIFICATIVA E IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
  
O estudo obtém justificativas em ser realizado principalmente pela carência 
de pesquisas sobre a forma de como o tema foi abordado. Por enquanto, de acordo 
com as bases de dados disponíveis e acessadas, são poucos os estudos realizados 
utilizando-se o modelo Bioecológico de Bronfenbrenner, relacionando-o ao esporte 
competitivo.  
Encontramos alguns autores que fundamentaram suas pesquisas sobre o 
esporte na Teoria Biocológica do Desenvolvimento Humano (TBDH), tais como, 
Krebs (1995 e 1998); Alves (1997); Stefanello (1999); Sartori (2003); Machado et 
al.(2007); Botti (2008); Krebs etal.(2008); Souza (2010); Krebs et al. (2011); Fontes e 
Brandão (2013); Folle (2014). Esses estudos realizados com atletas ocorreu para a 
compreensão e análise dos contextos nos quais os comportamentos ou condutas 
acontecem. A lacuna básica que percebemos nestes estudos está relacionada à 
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baixa análise da temática na ótica do desenvolvimento e aperfeiçoamento do 
atletismo com perspectivas educacionais visando o desenvolvimento humano 
através do esporte. 
Ao estudarmos as pesquisas de Krebs sobre a TBDH, em vários ambientes 
de práticas esportivas,percebemos que o convívio com outras pessoas com 
características físicas e de temperamentos pessoais diferentes, ajudam na formação 
da personalidade de atletas. Aspectos como o intercâmbio social, sistemas de 
crenças, estilo de vida e outros contextos ambientais dinâmicos, em constantes 
transformações, bem como a interação entre o contexto e a pessoa, auxiliam os 
indivíduos em seu desenvolvimento humano (KREBS,1998). 
Quanto às produções científicas relacionadas ao estudo em questão, ou seja, 
ao conhecimento atual sobre desenvolvimento humano e esportivo relacionado à 
modalidade de atletismo, foi encontrada uma tese de doutorado, elaborada por 
Vieira (1999),e intitulada “Processo de desenvolvimento de talentos  paranaenses do 
atletismo: um estudo orientado pela teoria dos sistemas ecológicos.” 
Os resultados dessa pesquisa citada indicaram as seguintes conclusões: a 
trajetória de desenvolvimento de cada talento é um processo único, intimamente 
relacionado ao processo de treinamento de vários anos, sendo dependente de 
estruturas administrativas, e as experiências nas diferentes fases do processo de 
especialização motora estão relacionadas ao interesse e motivação do talento.  Esse 
estudo demonstrou que talento é uma competência pessoal alcançada dentro do 
ambiente esportivo, alicerçado em qualidades físicas e psicológicas que capacitam 
os atletas a obter alto rendimento na modalidade de atletismo (VIEIRA et al., 2003). 
Seguindo a mesma linha de pesquisa em outra tese elaborada por Vieira 
(1999), intitulada “O processo de abandono de talentos do atletismo do Estado do 
Paraná: um estudo orientado pela teoria dos sistemas ecológicos”. Esses estudos 
aplicados ao atletismo, foram fundamentados na teoria bioecológica do 
desenvolvimento humano de Bronfenbrenner. 
Os resultados obtidos com essa pesquisa revelaram que no contexto 
esportivo é comum o abandono da modalidade quando o atleta alcança determinada 
idade na transição para a vida adulta. Existem muitas hipóteses sobre o real motivo 
pelo qual esses talentos desistem da modalidade, pois o resultado aponta as 
dificuldades financeiras (falta de patrocínio), a falta de reconhecimento social, a 
ausência do suporte familiar, o casamento seguido de paternidade, a lesão, 
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entreoutros (VIEIRA, 1999). No entanto,em ambas as teses pouco se falou sobre a 
função educativa do esporte como uma ferramenta de desenvolvimento social e 
educacional. 
Após estas observações, podemos proporcionar e orientar um planejamento 
de novas políticas públicas para a sociedade esportiva, bem como auxiliar em 
programas e projetos sociais eficazes, nos quais o desenvolvimento humano e a 
justiça social, também possam prosperar como prática educativa e esportiva, e 
assim, possibilitar reflexões e discussões para novos trabalhos científicos 
relacionados aos esportes. Além disso, o esporte pode ser um potencial modificador 
social, sendo favorável para auxiliar na transformação do desenvolvimento humano 
dos praticantes da modalidade de atletismo e de outros esportes. 
Como acreditava Bronfenbrenner (2011), em sua TBDH, um caminho salutar 
será investir em políticas públicas para melhoria da qualidade de vida e dos 
ambientes dos seres humanos. Esses investimentos, quando bem aplicados na 
prática, podem ocasionar melhora do humor, redução da ansiedade, melhora da 
cognição fisiológica, atingindo a melhor qualidade de vida das pessoas. 
A prática do esporte, quando orientada adequadamente, abrange todos os 
aspectos do desenvolvimento humano. Muitas crianças e jovens, com grande 
potencial para a prática das provas de atletismo, dedicam grande parte do seu 
tempo com vistas a atingirem bons resultados. Essas forças podem transpassar os 
limites da pista de atletismo e ir onde esses atletas estão inseridos, no seu cotidiano 
e no seu ambiente de desenvolvimento. 
Tendo como sustentação as reflexões aqui expostas, e com base nas 
colocações anteriores, surgiu-nos uma questão geradora para o estudo e, a partir 
dela, elaborou-se outras questões, as quais buscou-se responder utilizando-se de 
objetivos específicos após uma investigação de campo, e de acordo com um 
objetivo geral proposto para esse estudo.  
Diante da problemática e das justificativas apresentadas para a realização da 
pesquisa, surgiu-nos a seguinte questão problema para o estudo: Como ocorreu a 
trajetória de desenvolvimento humano e esportivo dos atletas da modalidade de 
atletismo do Município de Paranavaí, em diferentes fases da aprendizagem? Com 
base nessa questão, surgiram outras, as quais investigamos e tratamos com 
respaldo da literatura em forma de objetivos específicos:  
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A seguir, estão apresentados os objetivos geral e específicos, do presente 
estudo, que são indagações a serem respondidas no término da pesquisa, podendo 
representar uma contribuição e valorização, sobretudo para o desenvolvimento 




1.3.1. Objetivo Geral 
 
 Investigar a trajetória do desenvolvimento humano e esportivo dos atletas da 
modalidade de atletismo do Município de Paranavaí - PR. 
 
1.3.2. Objetivos Específicos 
 
a)  Identificar o perfil sócio demográfico dos atletas da modalidade de atletismo; 
b) Analisar o perfil socioeconômico atual dos atletas da modalidade de 
atletismo; 
c) Observar a relação interpessoal no processo do desenvolvimento do 
atletismo; 
d)  Verificar a trajetória do desenvolvimento humano e esportivo nas diferentes 
fases da carreira dos atletas; 
e)  Analisar o contexto (ambiente) onde os atletas desenvolveram sua trajetória 
esportiva; 
f)  Analisar quais as idades em que ocorreram as práticas de treinamento, bem 
como os resultados em diferentes níveis de competições ao longo do tempo da 
carreira esportiva dos atletas.  
  








1.4. ABRANGÊNCIA DO ESTUDO 
 
1.4.1. Delimitação do estudo 
 
 Este estudo está delimitado a pesquisar atletas que praticaram a modalidade 
de atletismo por um período de mais de dez anos, entre os anos de 1976 a 2014, na 
Cidade de Paranavaí – PR, e que quando atingiram a categoria adulta se 
destacaram no cenário Nacional e Internacional, bem como aqueles atletas que 
treinaram a modalidade de atletismo por dez anos e não se destacaram quando na 
categoria adulta. Todos estes atletas foram treinados pelo mesmo treinador, ativo há 
40 anos. 
 
1.4.2 Limitações do estudo. 
 
 O estudo não abrange os atletas que praticaram por menos de 10 anos a 
modalidade. Bem como se limita a atletas e técnicos da Associação de Atletismo de 
Paranavaí - PR. Não aprofundamos com nossa amostra em outros ambientes e 
idades diferentes que pudessem influenciar a relação dos atletas com o esporte em 
que a modalidade de atletismo se apresenta. Talvez fosse possível obter resultados 
os quais permitissem comparações com o ambiente de atletismo de Paranavaí. 
 
1.4.3. Organização da Dissertação 
 
 Com o intuito de organizar a leitura anterior, apresentamos a introdução com 
sua problemática e as justificativas para a sua realização. Destacamos os objetivos 
geral e específicos, bem como as delimitações e limitações da pesquisa. 
 Em seguida, a pesquisa constitui-se das seguintes seções: Fundamentação 
Teórica, Metodologia, Resultados, Discussão dos Resultados, Considerações finais, 
Referências, Apêndices e Anexos.  
 Na seção denominada fundamentação teórica, foram sintetizadas as 
principais temáticas envolvidas nesta pesquisa,por meio de uma revisão da literatura 
organizada nos seguintes tópicos e sub-tópicos:  
 Características particulares da modalidade de atletismo; 
 O desenvolvimento humano e a Teoria Bioecológica de UrieBronfenbrenner; 
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 Organização educacional do esporte: o ensino- aprendizagem do atletismo; 
 Fases do desenvolvimento do atletismo; 
 Fases do aperfeiçoamento em atletismo; 
 Fase de aperfeiçoamento inicial no atletismo; 
 Fase de aperfeiçoamento profundo no atletismo; 
 Fase de aperfeiçoamento aproximado à idade infantil e adulta no atletismo.  
 Na terceira seção, denominada Metodologia, apresentaram-se todos os 
caminhos percorridos na condução da pesquisa, o contexto da pesquisa, os 
aspectos éticos, o ambiente e a população, os critérios adotados para obtenção da 
população estudada, os instrumentos utilizados para a coleta de dados, o estudo 
piloto, os procedimentos realizados para a aplicação dos instrumentos, sua 
aplicação e protocolo de análise dos dados obtidos.  
 A quarta seção traz a análise e discussão dos resultados, sequenciada pelas 
Considerações Finais, Conclusão e síntese dos objetivos e resultados obtidos no 
estudo, bem como os apontamentos e sugestões que se fizerem pertinentes.  
 Na última seção constam as referências, os apêndices, e os anexos. Nas 
referências estão elencadas todas as produções literárias e científicas utilizadas 
neste estudo. Nos apêndices,apresentam-se todos os documentos referentes á 
regulamentação da pesquisa, a matriz analítica utilizada como norteadora na 
condução da pesquisa, e os instrumentos de coleta de dados: questionário sócio 
demográfico; formulário de classificação de critério econômico; e as análises 















2. DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 
 
Nas seções que se seguem é apresentado o marco teórico que embasará o 
presente estudo denominado fundamentação teórica, sintetizando as principais 
temáticas envolvidas nesta pesquisa.   
 Dessa forma, o desenvolvimento teórico está alicerçado em uma revisão da 
literatura,organizados nos tópicos: Características particulares da modalidade de 
atletismo; O desenvolvimento humano,teoria bioecológica de Urie Bronfenbrenner; 
Organização educacional do esporte: o ensino - aprendizagem do atletismo; e nos 
subtópicos: Etapas e fases do desenvolvimento do atletismo; Etapas e fases de 
aperfeiçoamento do Atletismo; Fase de aperfeiçoamento inicial no atletismo; Fase de 
aperfeiçoamento profundo no atletismo; Fase de aperfeiçoamento de alto 
rendimento no atletismo. 
Esses são alguns aspectos relacionados à relevância da temática deste 
estudo, com vistas a propiciar um embasamento teórico satisfatório para responder 
os questionamentos levantados na problemática do estudo, e auxiliar na discussão 
dos resultados.  
Em seguida vamos conhecer a modalidade de atletismo e como foi 
consolidado no espaço esportivo. 
 
2.1 CARACTERÍSTICAS PARTICULARES DA MODALIDADE DE ATLETISMO 
 
O atletismo é uma modalidade na qual os atletas dependem somente de suas 
próprias forças para enfrentar os concorrentes e os recordes. Os atletas passam por 
várias categorias até chegarem à categoria adulta. Mas o que significa o termo 
atletismo? O mesmo deriva da raiz grega athos, que significa combate (CBAT, 
2015). 
 A Modalidade de Atletismo é um esporte com provas olímpicas de pista e 
campo. As provas de pista são as corridas,marcha atlética de 50km e 20 km de rua 
e de pista, e as provas de campo são os saltos verticais de altura e vara, os saltos 
horizontais à distancia e o salto triplo, arremesso de peso, e os lançamentos de 
dardo, de disco, e de martelo. 
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 As provas não olímpicas que não fazem parte das competições de atletismo 
nas olimpíadas são as corridas de rua, também denominadas como pedestrianismo 
ou corrida rústicas; cross country ou corridas através do campo e corridas em 
montanhas, cujas regras podem ser acessadas3, regras oficiais 2014/2015 (CBAT, 
2015). 
A modalidade de atletismo tem seu histórico permeado de beleza e 
criatividade, podendo ser considerado a atividade corporal mais antiga do mundo. O 
seu surgimento se confunde com a própria história do Homem. A partir desta 
premissa, é possível abordá-lo sob o ponto de vista histórico, pesquisando a sua 
prática de forma natural e sua evolução até os dias atuais. 
A aplicabilidade da modalidade de atletismo na literatura científicafoi nomeada 
de “Esporte base”, por ser considerado base para os praticantes de todas as 
atividades corporais, atividades estas que tratam do movimento consciente para os 
demais esportes, que se orientam e têm a preparação com base nas diferentes 
manifestações da modalidade do Atletismo - as chamadas provas do atletismo ou 
habilidades competitivas – como correr, saltar, lançar e arremessar, reconhecidas 
como habilidades motoras básicasdo desenvolvimento motor humano 
(MATTHIESEN, 2005; KAIUT; SILVA; NASCIMENTO, 2014). 
Atualmente as provas4 de atletismo são no total de 47. Destas, 24 são 
masculinas e 23 femininas, todas oficiais do atletismo, nas seguintes categorias: 
corridas rasas, corridas de revezamentos, corridas com barreira, corridas com 
obstáculos, corridas de meio fundo e fundo, marcha atlética, saltos verticais, saltos 
horizontais, arremessos, lançamentos e provas combinadas (CBAT, 2015). 
 Nos registros da Cbat (2015) constam que no ano de 1925, foi realizado o 
primeiro Campeonato Brasileiro de Atletismo, e neste mesmo ano ocorreu a corrida 
de São Silvestre, organizada pela Gazeta.  No ano de 1945 foi realizado o primeiro 
                                            
3
 CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO. Regras oficiais de competição 2014-2015. 
Disponível em www.cbat.org.br/regras/default.asp2014/2015. Acesso em: 01.10. 2015. 
4
As provas oficiais do atletismo para realização de competições na categoria adulto são as seguintes: 
Masculino: corridas rasas 100m,200m, 400m, 800m, 1.500m, 5.000m, 10.000m e maratona 
42.195m, as corridas de revezamentos 4x100m e 4x400m,corridas com barreira 110m, corridas com 
obstáculos 3.000m,marcha atlética 20.000m e 50.000m,saltos verticais em altura e vara,saltos 
horizontais distância e triplo,arremesso do peso, lançamentos do dardo, disco e martelo e combinada 
Decatlo. Feminino: corridas rasas 100m,200m,400m,800m,1.500m,5.000m,10.000m e maratona 
42.195m,corridas de revezamentos 4x100m e 4x400m,corridas com barreira100m, corridas com 
obstáculos 3.000m,marcha atlética 20.000m,saltos verticais em altura e vara,saltos horizontais 




troféu Brasil de atletismo, tornando-se a maior competição de clubes de atletismo da 
América Latina. 
 Assim, a modalidade de atletismo é praticada em todo pais, sendo 
representada por 27 Federações de atletismo. Com essa representação, no ano de 
2013 foram organizados 555 eventos oficias pela CBAT, e pelas Federações filiadas 
foram organizados 270 campeonatos em pista e campo, com 285 fora dos estádios. 
São 45 corridas de rua homologadas pela CBAT. Há também um quadro de 
arbitragem com árbitros regionais, estaduais, nacionais e internacionais, como 
também um quadro de treinadores com registro na Confederação. Um programa de 
“Heróis Olímpicos” com ideia de aliar o passado vitorioso com os atletas do presente 
(CBAT,2015). 
 Com essa variedade de eventos, proporciona-se uma excelente oportunidade 
para este tipo de interação. Uma ocasião especial para esse intercâmbio são as 
competições criadas pelas entidades responsáveis pelo Atletismo, com modalidades 
para todas as categorias, e principalmente as apropriadas para crianças de todas as 
idades. 
Atualmente, a CBAt - Confederação Brasileira de Atletismo – é a responsável 
pelo esporte no País. Ela é a entidade máxima nacional da modalidade,assim como 
a IAAF - sigla em inglês para “Associação Internacional das Federações de 
Atletismo”. Há algumas competições oficiais internacionais com a participação de 
seleção Nacional de atletismo. 
Nesse caso, a Norma 125 divide as categorias oficiais do atletismo brasileiro 
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Norma 12: categorias oficiais do atletismo brasileiro por faixa etária, aprovada pela Assembleia Geral 




Tabela 1: Categorias e respectivas faixas etárias para competição na modalidade de 
atletismo 
Pré-Mirins Sub 14: atletas com 12 e 13 anos, no ano da competição. 
Mirins Sub 16: atletas com 14 e 15 anos, no ano da competição. 
Menores Sub 18: atletas com 16 e 17 anos, no ano da competição. 
Juvenis Sub 20: atletas com 16, 17, 18 e 19 anos, no ano da competição. 
Sub 23: atletas com 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22 anos, no ano da competição. 
Adultos: atletas a partir de 16 anos em diante, no ano da competição. 
Masters:atletas a partir de 40 anos em diante, no ano de competição. 
FONTE: CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO (CBAT, 2015). 
 
 A aplicação desta norma é obrigatória em todas as competições oficiais de 
atletismo realizadas no Brasil como condição básica para terem seus resultados de 
todas as provas do atletismo homologados pela Confederação Brasileira de 
Atletismo.  São realizadas durante o ano as competições para a categoria sub 14 
pré-mirim, organizadas pelas federações. As categorias sub-16 mirins participam dos 
torneios brasileiros e interclubes, além das competições escolares estaduais, 
nacionais e internacionais.  
 As categorias das competições oficiais no Brasil e os respectivos 
regulamentos (Norma 12), juntamente com as provas oficiais para realização de 
competições nas categorias e faixas etárias se encontram disponíveis no site da 
Confederação Brasileira de Atletismo.   
Nos estudos de Filho e Ferreira (2015) o atletismo brasileiro ficou sob a 
direção do mesmo grupo de gestores durante 25 anos,entre os anos de 1987 a 
2012, e agora tem passado por um momento de transição. Uma nova diretoria foi 
eleita para o período de 2013 a 2016,com a qual está se reestruturando a CBAt. A 
entidade, após essa reestruturação e modernização, quer abranger o trabalho 
realizado em todas as categorias, como a gestão da entidade, os projetos 
esportivos, o atletismo escolar, a seleção e a formação dos jovens talentos, os 
resultados internacionais no alto rendimento e também a participação, em 2016,nas 
olimpíadas do Rio de Janeiro. 
Dessa maneira, o atletismo vai se estruturando e analisando o significado de 
uma prática esportiva. É preciso estar atento às suas especificidades quanto ao 
sentido e à modalidade,pois para compreender uma forma de manifestação é 
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necessário reconhecer a posição que ela ocupa no tempo e espaço esportivo.  Nas 
pesquisas de Dacosta (2005) que apresentam um estudo sobre as modalidades 
esportivas mais praticadas no Brasil,vê-se que a modalidade atletismo está entre as 
dez mais praticadas no país, com 2,1 milhões de praticantes.  Essa significativa 
participação acontece pelo fato de que a prática da modalidade de atletismo pode 
ser realizada em clubes, associações esportivas, nas ruas, por meio das corridas 
pedestres e nas escolas. 
De acordo com Filho e Ferreira (2015), o atletismo é uma das modalidades 
esportivas mais populares no Brasil e tem sua prática nas escolas e clubes. Sua 
participação no esporte de elite está entre as três modalidades que mais trouxeram 
resultados internacionais para o país, contabilizando 14 medalhas ao longo da 
história dos Jogos Olímpicos. 
Optamos por falar do projeto e um pouco da história do atletismo de 
Paranavaí na apresentação do estudo. Desse modo, após explanarmos sobre as 
particularidades da modalidade de atletismo,apresentar-se-á a teoria bioecológica do 
desenvolvimento humano, principal respaldo teórico de nossa pesquisa. 
 
2.2.  A TEORIA BIOECOLÓGICA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 
 
 Neste tópico, vamos conhecer um pouco da teoria de Urie Bronfenbrenner, 
“Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano”, (TDBH), a qual torna os seres 
humanos, mais humanos. Urie Bronfenbrenner é, sem dúvida, um estudioso que 
possui muitas habilidades em observar, com muita sensibilidade,as formas de se 
fazer pesquisa sobre o desenvolvimento humano.  
 Bronfenbrenner nasceu em 29 de abril de 1917, na cidade de Moscou, na 
Rússia, em um período em que o país passava por um momento de profundas 
transformações sociais e políticas. Viveu uma vida de diversidades e de 
adversidades. Filho de um médico neuropatologista, PhD em zoologia e um 
naturalista do campo, foi criado nas instalações de uma instituição estadual para 
portadores de sofrimento psíquico, na qual seu pai trabalhava. Foi professor de 
Desenvolvimento Humano e Psicologia da Universidade de Cornell, considerado um 
dos principais teóricos do Desenvolvimento Humano, com trabalhos e livros 




 Sua teoria sobre o desenvolvimento humano foi publicada no final da década 
de 70, e alcançou maturidade 10 anos após a sua publicação. Bronfenbrenner expôs 
ao campo científico importantes premissas para o planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas em ambientes naturais. Seus escritos fazem uma séria crítica às 
investigações que focam somente a pessoa dentro de um ambiente restrito e 
estático, sem as devidas considerações das múltiplas influências dos contextos em 
que os sujeitos convivem. 
Esse professor, que dedicou sua vida a estudar o desenvolvimento humano, é 
conhecido mundialmente pela sua teoria em que apresenta o modelo sistêmico para 
promover a condição humana e revela a concepção da pessoa em desenvolvimento 
de uma forma dinâmica, relacionando o indivíduo ao contexto no qual está inserido, 
afetando de forma direta a vida das pessoas (BRONFENBRENNER, 2011). 
 A evolução do sistema teórico para estudo científico do desenvolvimento 
humano, desde cedo, atentou para a interdependência entre os organismos vivos e 
seu ambiente, conscientizando-se da influência da comunidade na saúde mental. 
Daí o desejo de desenvolver e implementar políticas públicas que pudessem 
contribuir para a melhoria da condição de vida da população (BRONFENBRENNER, 
2011). 
 O modelo bioecológico propõe que o desenvolvimento humano seja estudado 
através da interação sinergética de quatro núcleos inter-relacionados citados por 
Prati et al. (2008). 
 
A evolução da teoria gerou uma ampliação do entendimento do 
desenvolvimento de forma a considerar quatro aspectos inter-relacionados: o 
processo, a pessoa, o contexto e o tempo (modelo PPCT). As alterações 
deste modelo levaram ao Modelo Bioecológico de Desenvolvimento Humano 
e, atualmente, à Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (PRATI et 
al., 2008, p.160). 
 
 
 Como vimos, os contextos influenciam a nossa vida, quer seja de forma direta 
ou indireta. Como podemos observar na figura 02 no sistema de estrutura agrupada 
interdependente e dinâmica desenvolvida por Bronfenbrenner, são considerados 
contexto: o microssistema, o ambiente que nos rodeia, como por exemplo, a casa 
onde habitamos, nossa família,nossos amigos, vizinhos e professores; o 
mesossistema, que é a relação com o ambiente, como casa e a escola, casa e o 
trabalho dos pais, clubes e praças, ou seja,o lugar em que passamos o tempo livre;o 
exossistema, relação casa e local de trabalho, escola e vizinhança; o 
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macrossistema, relação com cultura, contexto social, recursos econômicos, estilo de 
vida e intercâmbio social; o cronossistema e a dimensão ao longo do tempo e ao 
longo da vida. 
 
FIGURA 2: TEORIA BIOECOLÓGICA - SISTEMA DE ESTRUTURAS AGRUPADAS, 
INTERDEPENDENTES E DINÂMICAS.  
FONTE: BRONFRENBRENNER (2011) 
 
 Nota-se na figura 2, que todos estes contextos fazem parte do nosso 
cotidiano, sendo que cada um tem o seu tipo de relação com a pessoa, e por isso a 
influência de cada um é diferente no desenvolvimento pessoal. Os mais variados 
tipos de contextos estabelecem entre si  uma integração mútua, influenciando uns 
aos outros,a diversificação cultural de cada país também tem influência nos afetos 
humanos. Assim, apesar de não se poder separá-los facilmente, cada um apresenta 
suas características próprias, ou seja, não são cópias um do outro. Por 
consequência, estes tipos de contextos são organizados como uma série de 
sistemas inter-relacionados6. 
                                            
6
A interação da pessoa com o ambiente é caracterizada pela reciprocidade. A pessoa em 
desenvolvimento molda-se, muda e recria o meio no qual se encontra. O ambiente também exerce 
influência no desenvolvimento da pessoa, sendo este um processo de mútua interação. Urie 
Bronfenbrenner concebe o ambiente ecológico como uma série de estruturas encaixadas, em que 
cada peça contém ou está contida noutra. Algumas metáforas têm sido usadas para ilustrar a 
organização sistêmica dos ambientes de influência ou contextos de desenvolvimento. 
Bronfenbrenner, originalmente, usa a imagem das bonecas-russas para representar as principais 
estruturas. Nas discussões sobre a abordagem, são trazidos exemplos do cotidiano para representar 
os contextos, como as camadas da cebola ou caixas grandes de presentes que contêm outras caixas 
CRONOSSISTEMA: e a dimensão ao 
longo do tempo e ao logo da vida. 
MACROSISTEMA: cultura, contexto 
social, crenças, recursos econômicos, 
estilo de vida e intercâmbio social 
EXOSISTEMA: relação casa e local 
de trabalho, escola e vizinhança 
MESOSISTEMA:  relação entre 
casa e escola , escola e trabalho 
dos pais, clubes, praças 
MICROSISTEMA: relação Familia, 
escola, vizinhos, professores, 
amigos  
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 Nota-se que os componentes de cada um destes sistemas variam conforme a 
pessoa a que nos referimos. Assim, diferentes pessoas correspondem diferentes 
componentes, podendo ou não ter elementos comuns, e também correspondem a 
uma influência diferente, isto é, um desenvolvimento pessoal diferente. 
 Como podemos observar na figura 2, o microssistema é o primeiro nível, onde 
as interações são imediatas e diretas, experiências interpessoais em ambiente de 
proximidade, não apenas com pessoas, mas também com os objetos e símbolos 
presentes que trazem discussões aprofundadas sobre três sistemas ecológicos. É 
um padrão de atividades, papéis, e relações interpessoais experienciados pela 
pessoa em desenvolvimento num dado ambiente, com características físicas e 
materiais específicos. Uma definição de microssitema:  
 
“Um microssistema é um padrão de atividades, papéis e relações 
interpessoais e experiências da pessoa em desenvolvimento nos contextos 
nos quais estabelece relações face a face com suas características físicas e 
materiais, e contendo outras pessoas com distintas características de 
temperamento, personalidade e sistemas de crenças” 
(BRONFENBRENNER, 2011, p. 176 – grifos do original). 
 
 
 Nota-se na figura 2, que o mesossistema são as interações entre os 
microssistemas que englobam os microssistemas, em que cada pessoa se insere. 
Inclui as inter-relações entre dois ou mais ambientes nos quais a pessoa em 
desenvolvimento participa ativamente, bem como as relações que entre eles se 
estabelecem com outros ambientes, como podemos observar: 
 
“O mesossistema compreende as ligações e os processos que ocorrem 
entre os dois ou mais ambientes, os quais contêm a pessoa em 
desenvolvimento (p. ex., as relações entre a casa e escola, escola e local 
de trabalho). Em outras palavras, o mesossistema é um sistema formado 
por vários microssistemas” (BRONFENBRENNER, 2011, p. 176).  
 
 
                                                                                                                                        
menores usadas para “enganar” o presenteado. Tais representações têm como objetivo explicar os 
níveis estruturais do mapa ecológico, que são: o microssistema, o mesossistema, o exossistema, 
macrossistema e o cronossistema. Bronfenbrenner nunca publicou um desenho, uma figura, ou um 
diagrama que ilustrasse estes sistemas. Entretanto, muitos seguidores de suas ideias vêm 





 Observa-se na figura 2, que o exossistema são os elementos sociais que não 
afetam diretamente o ser humano em desenvolvimento, pois ele não os frequenta 
como elemento ativo. No entanto, esses ambientes são o suporte imprescindível 
para o desenrolar das atividades de outras pessoas que com ele interagem, e assim 
o influenciam indiretamente. Refere-se a um ou mais ambientes que não envolvem a 
pessoa em desenvolvimento como um participante ativo, mas no qual ocorrem 
eventos que afetam, ou são afetados, por aquilo que acontece no ambiente 
contendo a pessoa em desenvolvimento.  
 
“O exossistema engloba as ligações e os processos que ocorrem entre dois 
ou mais contextos, nos quais pelo menos um deles não contém 
ordinariamente a pessoa em desenvolvimento, mas nele ocorrem eventos 
que influenciam os processos no contexto imediato a que a pessoa pertence 
(ex., para uma criança, a ralação casa local de trabalho dos pais, para os 
pais, a relação entre a escola e a vizinhança)” (BRONFENBRENNER, 2011, 
p. 176).  
 
 
Na ilustração da figura 02, os macrossistemas são culturas, valores, crenças, 
ideologias, credos religiosos e costumes específicos,bem como os recursos técnicos 
próprios de uma sociedade, por exemplo, de acordo com Bronfenbrenner (2011), o 
macrossistema é constituído de um padrão de microssistemas, mesossistemas, 
exossistemas e cronossistemas, característicos de uma determinada cultura, 
subcultura, ou outro contexto social maior, para o sistema de crenças,estilos de vida, 
e os padrões de intercâmbio social, caracterizando as forças ambientais que atuam 
nos indivíduos. 
As características pessoais do indivíduo, dos colegas e da vida cotidiana do 
meio no qual o individuo está inserido, também influencia sempre apontando para a 
dinâmica de interação entre estes contextos, e se refere a consistências, na forma e 
conteúdo de sistemas de ordem inferior que existem, ou poderiam existir, no nível da 
subcultura ou da cultura como um todo, juntamente com qualquer sistema de crença 
ou ideologia subjacente a essas consistências, mas também a subcultura onde a 
pessoa vive atualmente, como podemos observar nesse conceito: 
 
“O macrossistema consiste no padrão global de característica do micro, 
meso e exossitema de determinada cultura, sub-cultura ou contexto social 
mais amplo em particular os sistemas instigadores de desenvolvimento de 
crenças, recursos, riscos, estilos de vida, oportunidade estruturais, opções 
de curso de vida e os padrões de intercambio social que são imersas em 
cada um desses sistemas. O macrossistema pode ser definido como um 
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modelo social para determinada cultura, subcultura ou outro contexto mais 
amplo” (BRONFENBRENNER, 2011, p. 176).  
 
 Observa na figura 2,que o Cronossistema é a dimensão ao longo do tempo, 
onde a dimensão temporal pode influenciar ou ser modificado pelas alterações 
decorridas ao longo do tempo, ou ao longo da vida de uma pessoa, mas também do 
ambiente por ela vivenciado. 
 O ambiente é concebido por Bronfenbrenner (2011) como uma série de 
estruturas encaixadas, uma dentro da outra, e cita como exemplo as bonecas 
Russas. A figura 3 vai ilustrar o ambiente de desenvolvimento humano e educação 
esportiva e as trajetórias de atletas da modalidade de atletismo na cidade de 
Paranavaí - PR. 
 
FIGURA 3: TEORIA BIOECOLÓGICA - SISTEMA DE ESTRUTURAS AGRUPADAS, 
INDEPENDENTES E DINÂMICAS CONSTRUÍDA PARA O ESTUDO. 
FONTE: ELABORADA PARA O ESTUDO COM BASE NA TEORIA BIOECOLÓGICA DE 
(BRONFENBRENNER, 2011). 
 
 Como podemos observar na figura 3 construída para estudo, que o primeiro 
nível denominado é o micro: nível mais interno que diz respeito ao ambiente 
imediato, no qual os atletas em desenvolvimento estão, por exemplo: a relação dos 
atletas com a família, escola, técnico, amigos de treino. No segundo nível, meso é a 
relação com clube, local de treino,e requer que olhemos além dos ambientes 
simples e as relações que entre eles se estabelece, ou seja, as interconexões entre 
o micro e o meso podem ser tão decisivas para o desenvolvimento quanto os 
CRONOSSISTEMA: e a dimensão ao longo 
do tempo na pratica do atletismo 
MACROSISTEMA - cultura, contexto 
social, recursos econômicos, estilo 
de vida e intercâmbio social com 
amigos de competicções do atletismo 
de Paranavaí. 
EXOSISTEMA - relação  dos atletas 
de atletismo de Paranavaí com os 
trabalhos dos pais, vizinhaça. 
MESOSISTEMA -  Relação dos  
atletas de atletismo de 
Paranavaí com Clubes, Local de 
Treino Pista   
MICROSISTEMA-relação dos 
atletas de atletismo de 
Paranavaí  com a família, 




eventos que ocorrem num determinado ambiente. O terceiro nível, o exo, relação 
com trabalho dos pais e com a vizinhança. O macro é o quarto nível, e representa  a 
relação da cultura do atleta, contexto social, recursos econômicos, estilo de vida e o 
intercâmbio social com amigos de competição. Invoca a hipótese de que o 
desenvolvimento da pessoa é profundamente afetado pelos eventos que ocorrem 
em ambientes nos quais a pessoa nem sequer está presente. O quinto e último 
nível, o cronossistema, é a dimensão ao longo do tempo na prática na modalidade 
de atletismo. 
 As transações existentes no modelo para Bonfenbrenner (2011) implicam na 
transição ecológica, ou seja, a troca da posição da pessoa no ambiente ecológico, e 
o novo ambiente, a nova casa, o novo trabalho.  O fenômeno que desenvolve antes 
e depois essas mudanças de papel ou ambientes, que ocorrem durante toda a 
vida,é chamado de transição ecológica.  
 A perspectiva Bioecológica considera que a pessoa é um ser em constante 
desenvolvimento humano, que está diretamente relacionado ao ambiente e vice-
versa. Dessa forma, há uma relação dinâmica entre o ser humano em 
desenvolvimento e suas constantes interações com o ambiente no qual está 
inserido. Bronfenbrenner observa que: 
 
 
“Esse fenômeno se estende ao longo do ciclo de vida humana por vários 
anos do seu ciclo de vida, o desenvolvimento humano ocorre por meio de 
processos de interação recíproca, progressivamente mais complexos entre 
um organismo humano biopsicológico em atividade em atividade e as 
pessoas, objetos e símbolos existente no seu meio ambiente externo 
imediato. Para ser efetiva, a interação deve ocorrer em uma base estável 
em longos períodos de tempo” (BRONFENBRENNER, 2011, p. 46). 
 
 A manifestação das forças ambientais pode também estar interferindo na 
participação e no envolvimento das pessoas que ensinam e que aprendem o esporte 
ou qualquer atividade humana que envolva movimento. Nesse sentido, 
Bronfenbrenner (2011) ressalta que são nos ambientes imediatos em que as 
pessoas vivem, denominados como microssistemas, que as pessoas aprendem e 
expressam os valores, a cultura, e um estilo de vida por meio da rede social em que 
vivem, como exemplo podemos citar a família, a escola, o clube, o técnico.  
 Para Bronfenbrenner (2011) a compreensão das forças ambientais entre os 
diferentes ambientes em que o atleta participa ativamente e sua influência nos 
comportamentos relacionados à modalidade de atletismo é um dos aspectos 
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referente ao macrossistema. A inter-relação entre dois ou mais ambientes em que a 
pessoa em desenvolvimento participa ativamente é denominado de Mesossistema. 
 Considerando o conceito de mesossistema, seria interessante examinar como 
as hipóteses que tratam das conexões inter ambientes se aplicam a uma situação 
específica, como por exemplo, o impacto dessas inter-relações entre ambientes na 
prática da modalidade de atletismo. 
 Este estudo também utilizou os elementos caracterizados da teoria dos 
sistemas Bioecológicos de Bronfenbrenner (2011). Os quatro núcleos de análise do 
desenvolvimento para compreender o desenvolvimento humano nesse modelo 
implicam identificar elementos básicos, inter-relacionados e dinâmicos (Pessoa, 
Processo, Contexto e Tempo) - adaptados para o estudo relacionado ao 
desenvolvimento dos atletas praticantes da modalidade de atletismo da cidade de 
Paranavaí – PR. 
 Assim,na figura 04 são apresentados os níveis ambientais em que a 
modalidade se apresenta, e o conjunto de processos através dos quais as 
particularidades dos atletas e do ambiente interagem, para produzir constância e 
mudança nas características da pessoa, e no curso de suas vidas como atletas.Os 
contextos e os comportamentos ou condutas ocorrem aqui nesse fenômeno, 
percebendo até que ponto o contexto esportivo pode auxiliar nos processos de 
desenvolvimento humano. 
 
Síntese do modelo a seguir:  
Como apresenta a figura 4 o presente estudo fez um diagnóstico do processo 
da trajetória do desenvolvimento humano e esportivo da modalidade atletismo no 
município de Paranavaí, no estado do Paraná, integrado ao modelo Pessoa - 
Processo – Contexto - Tempo, da TBDH, visando uma compreensão dinâmica e 
ecológica da modalidade de atletismo. A pretensão presente nesta pesquisa pode 
representar uma contribuição, sobretudo para a valorização do ser humano, que 






FIGURA 4: MODELO PPCT DA TEORIA BIOECOLÓGICA DE BRONFRENBRENNER 
FONTE: ADAPTADO DE (OLIVEIRA, 2002) E ORGANIZADA PARA O ESTUDO COM ATLETAS 
DAMODALIDADE DE ATLETISMO. 
 
  Sendo assim, o modelo bioecológico de desenvolvimento humano 
apresentado por Bronfenbrenner (2011) explica os componentes essenciais das 
interações no desenvolvimento de uma pessoa, propondo um maior enfoque na 
compreensão, relacionando dimensões e propriedades tanto do próprio indivíduo 
como dos diversos contextos nos quais ele vive. 
 Sob este contexto, esse estudo tem fundamento científico nas observações 
da Teoria Bioecológica e Sistêmica de Bronfenbrenner (2011), que apresenta 
possibilidades para analisar aspectos da pessoa em desenvolvimento, do contexto 
em que vive, e dos processos interativos que influenciam o próprio desenvolvimento 
humano em determinados períodos de tempo.   
 O modelo Bioecológico auxilia também a enfatizar o ambiente e os anos 
vividos na modalidade de atletismo na equipe de Paranavaí, e a propor que o 
desenvolvimento humano seja estudado por meio da interação deste núcleo com 
outros três, de maneira inter-relacionada: o processo, a pessoa e o tempo, 
ampliando o foco do modelo para esse estudo. Para Bronfenbrenner (2011): 
 
“O processo ao longo do tempo e a continuidade do temperamento e do 
caráter são expressos primariamente [não somente] pela conduta ao longo do 
tempo e do espaço, mas [também] pela ocorrência durante o tempo nas 
formas pelas quais a pessoa varia caracteristicamente de seu comportamento 
em função dos diferentes contextos, tanto proximal como 
remoto”(BRONFENBRENNER, 2011, p. 165).  
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Para Copetti e Krebs (2004) o processo proximal é um dos principais conceitos, 
que ganha importância na evolução das ideias de Bronfenbrenner, sendo 
considerado o motor do desenvolvimento humano.No estudo serão utilizados os 
quatro componentes do desenvolvimento. De acordo com o modelo de 
Bronfenbrenner, o desenvolvimento de um indivíduo ocorre dentro de um sistema 
complexo composto por quatro elementos: Pessoa, Processo, Contexto e Tempo, 
esse processo é constituído por formas particulares de interação que ocorrem entre 
o atleta e o ambiente esportivo durante o período de tempo praticando a modalidade 
de atletismo. De acordo com Fontes e Brandão:  
 
“o primeiro modelo bioecológico éa Pessoa, sendo o individuo o ser ativo e 
capaz de sofrer influências dos contextos nos quais participa direta e 
indiretamente e ao mesmo tempo em que neles determina mudanças e são 
afetadas por uma variedade de influências ambientais, desde o ambiente 
mais próximo ao indivíduo aos mais amplos” (FONTES e BRANDÃO, 2013 
p.152).  
 
Tal percepção relaciona os atributos pessoais identificados por meio de três 
características7 as disposições, os recursos, e as demandas. 
 Para este estudo, a “Pessoa” foi representada pelos os atletas da modalidade 
de atletismo da Associação de Atletismo de Paranavaí. 
 Para Krebs, citado por Fontes e Brandão (2013), o Processo- relaciona-se ao 
desenvolvimento e à interação duradoura dos atletas no ambiente esportivo, 
caracterizado pelos processos proximais que fez com que permanecessem 
envolvidos com a modalidade de atletismo e chegassem ao alto rendimento. Para o 
estudo, o processo representa a fase de desenvolvimento esportivo dos atletas, 
iniciação, especialização, e alto rendimento. 
 De acordo com Bronfenbrenner (2011) os processos proximais,como 
mecanismos primários do desenvolvimento humano,são processos fundamentais 
                                            
7
As características: a) as disposições são as características comportamentais, forças geradas por 
energia psicológica, ou seja, a motivação da pessoa para realizar algo que pode tanto colocar os 
processos proximais em movimento, como retardar e até impedir sua ocorrência, b) os recursos, 
constituem o que Bronfenbreenner, denomina de ativos e passivos biopsicológicos, e têm o poder de 
influenciar a capacidade de um organismo de envolver-se efetivamente no processo de 
desenvolvimento, c) Já as demandas, são os atributos da pessoa que afetam o desenvolvimento por 
sua capacidade para provocar ou inibir reações dos ambientes sociais que ela participa, as quais 
podem romper ou favorecer os processos proximais, que podem ser representados tanto por 
elementos facilitadores quanto inibidores (KREBS, citado por FONTES e BRANDÃO, 2013 p. 152). 
45 
 
para a construção de um modelo bioecológico, que é constituído por formas 
particulares de interação que ocorrem entre organismo e ambiente, e por uma 
dimensão ao longo do tempo denominado de Cronossistema, e assim, para que 
esse desenvolvimento seja efetivo, é necessário que estejam em ação os seguintes 
fatores: 
“1) engajamento da pessoa em uma atividade; 2) a interação deve acontecer 
em uma base relativamente regular por um longo período de tempo; 3) 
complexidade progressiva das atividades em que a pessoa está inserida; 4) 
reciprocidade entre as relações interpessoais; 5) os objetos e símbolos 
presentes no ambiente devem estimular a exploração e a imaginação do 




 Outro componente é o contexto do estudo,que se relaciona com a modalidade 
de atletismo na qual o atleta está inserido para a prática de uma habilidade ao longo 
de sua trajetória esportiva. De acordo com as pesquisas de Fontes e Brandão 
(2013): 
 
O Contexto são os ambientes imediatos ou remotos que têm o poder de 
influenciar o desenvolvimento da pessoa, o contexto está nos ambientes 
sociais integrados: microssistema, mesossistema, exossistema e 
macrossistema (FONTES e BRANDÃO, 2013, p. 153).  
 
 Bronfenbrenner (2011), afirma que a interação da pessoa com o ambiente é 
caracterizada pela reciprocidade, assim,a pessoa em desenvolvimento molda-se, 
muda, e recria o meio no qual se encontra. O contexto, no entanto, deve ser 
entendido não só como o ambiente imediato no qual o atleta está inserido, mas 
também o ambiente que está relacionado a outras forças que interferem nestes 
ambientes imediatos, como o macrossistema.   
 O Tempo - A dimensão do Tempo no Modelo Bioecológico, e o cronossistema 
devem ser compreendidos como um sistema integrado que possui três níveis: 
microtempo, mesotempo e macratempo, como segue: 
 
“...assim o tempo deve ser estudado a partir de um ponto de vista histórico-
evolutivo, importando tanto o processo proximal que determina o 
desenvolvimento ao longo do tempo, quanto o processo histórico que envolve 
a pessoa e o ambiente. Como o tempo exerce um papel no desenvolvimento 
a partir de mudanças e continuidades características do ciclo de vida, o 
microtempo é determinado pela continuidade e descontinuidade observadas 
dentro de pequenos episódios dos processos proximais. O mesotempo 
envolve a periodicidade dos episódios de processo proximal por meio de 
intervalos maiores de tempo como dias, semanas. E o macrotempo relaciona-
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se a eventos em mudança dentro da sociedade por meio de gerações” 
(COUTO citado por FONTES e BRANDÃO, 2013, p. 153).  
  
 Para Bronfenbrenner (2011), se as hipóteses referentes a essas inter-
relações são válidas, espera-se que uma pesquisa sobre esta questão resulte em 
processos proximais com características desenvolvimentistas para atletas que vivem 
em diferentes ambientes, caracterizados por certos tipos de interconexões. Essas 
interconexões seriam caracterizadas por uma interação mais frequente entre as 
pessoas significativas para o atleta, um número maior de pessoas conhecidas em 
comum pelos membros dos diferentes ambientes em que o atleta participa de 
comunicações mais frequentes entre os ambientes e mais informações em cada 
ambiente a respeito do outro, ou seja, a criação de uma rede social, na qual o atleta 
é a referência principal. 
 Justiça social e dignidade humana são legados deixados por Bronfenbrenner 
(2011) que sempre lutou pela aplicação das ciências e das políticas públicas, se as 
pessoas forem capazes de otimizar suas vidas através das vidas de outros para sua 
própria melhoria, em uma sistema Bioecológico em que  teremos um mundo cheio 
de esperança. 
 A seguir,trataremos de como o esporte está organizado no Brasil, e também 
sobre o ensino e aprendizagem da modalidade, bem como suas etapas e fases de 
desenvolvimento.  
 
2.3. ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL DO ESPORTE: O ENSINO/APRENDIZAGEM 
DO ATLETISMO. 
 
Neste tópico,conheceremos como é que ocorrem o desenvolvimento 
educacional esportivo e a aprendizagem da modalidade de atletismo.  A trajetória de 
um atleta na modalidade de Atletismo deve basear-se no desenvolvimento dos seus 
praticantes em etapas e fases que compreendem o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento das habilidades esportivas através dos conhecimentos inerentes ao 
professor. 
O esporte no Brasil foi estruturado tendo como base as associações e clubes 
esportivos que se caracterizavam pelo acesso exclusivo a sócios, e pelo foco 
competitivo. Não sócios eram admitidos apenas quando demonstravam potencial 
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para o esporte de alto rendimento. Assim, o desporto seletivo instituiu-se como base 
do sistema esportivo nacional, reforçando o caráter elitista do esporte brasileiro. 
Para uma melhor compreensão a figura 5 inlustra como acontece a 
organização do esporte e suas manifestações.  Para melhor entendimento, a análise 
se apresenta no “Modelo de concepção das formas de manifestação do esporte 
competitivo”, desenvolvido e apresentado no fluxograma: 
 
 
FIGURA 5: MODELO DE CONCEPÇÃO DAS FORMAS DE MANIFESTAÇÃO DO ESPORTE. 
FONTE: (MARQUES et al., 2007). 
 
 
 Podemos observar na figura 5, o esporte manifesta em várias modalidades 
esportivas, cada uma com suas regras, histórias, e formas específicas de disputa. 
Nota-se na figura 5 que o sentido de praticar cada modalidade tem seus valores 
morais, significados de prática e um contexto cultural. O presente estudo pautou-se 
na modalidade de atletismo para exemplificar essa concepção de esporte. 
 Essa contextualização refere-se às possibilidades que o fenômeno apresenta 
dentro de uma totalidade do esporte. Dessa maneira, as modalidades esportivas 
enquanto fenômenos se revestem de características variadas e também da 
complexidade do indivíduo praticante, pois o próprio constrói e é construído por essa 
relação, ou seja, o indivíduo interfere na formação e execução da prática esportiva 
em uma troca mútua (MARQUES et al., 2007). 
 Para melhor entendimento sobre a organização esportiva no Brasil, vamos 
observar na tabela 2 como as secretarias, projetos, e programas, são estruturados 
pelos seus órgãos. O Ministério do Esporte passou a ser estruturado, a partir de 
2011, da seguinte maneira: Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento 

















(SNELIS); e Secretaria Nacional de Futebol e Defesa dos Direitos do Torcedor 
(SNFDT) (BRASIL citado por MOTA; 2015). 
Tabela 2:Programas e projetos desenvolvidos pelas novas secretarias, programas e 




Centro de Iniciação ao Esporte - CIE; Plano Brasil Medalhas; Rede Nacional 





Segundo Tempo, Esporte da Escola,  Recreio nas Férias,  Esporte e Lazer da 
Cidade, Competições e Eventos de Esporte e Lazer , Jogos Indígenas  
Rede Cedes, Prêmio Brasil de Esporte e Lazer de Inclusão Social, Pintando a 
Cidadania, Pintando a Liberdade. 
SNFDT Copa 2014, Futebol Feminino, Time mania, Torcida Legal  
Guia de Estádios de Futebol,  
FONTE: (BRASIL/ME, CITADO POR MOTA, 2015). 
  
Um bom exemplo sobre o contexto citado acima está em Mazzei et al. 
(2014),que relata que a realização de grandes eventos esportivos internacionais no 
Pais ocorre pelo crescimento da importância do investimento em política esportiva, 
principalmente na sua manifestação de esporte de alto rendimento. A tabela 2 
demonstra que os principais beneficiados são o Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e 
as Confederações Esportivas (Federações Nacionais), responsáveis pelo controle e 
desenvolvimento de modalidades Olímpicas.   
As orientações para a aplicação dos recursos pelo Ministério do Esporte ao 
COB e Confederações estão divididas em seis itens8, Programas e Projetos de 
                                            
8
 O item 1, nomeado como “Programas e Projetos de Fomento”, envolve a elaboração de 
candidaturas para sediar eventos esportivos internacionais no Brasil, aquisição de equipamentos/ 
materiais esportivos/ administrativos e o desenvolvimento (desde a sua criação a sua manutenção) 
de centros de treinamento esportivo e unidades de cultura Olímpica. O item 2, “Manutenção de 
Entidades”, se refere a aplicação de recursos na manutenção administrativa do COB e das 
Confederações Olímpicas. O item 3, “Formação de Recursos Humanos”, compreende a realização de 
cursos e eventos para capacitação profissional de equipes técnicas esportivas, além da participação 
de pessoal com esse perfil em eventos científicos no Brasil e exterior. O item 4, “Preparação 
Técnica”, envolve o treinamento de equipes brasileiras de diferentes modalidades, em território 
nacional ou no exterior, visando a preparação para grandes eventos esportivos. Também envolve 
pagamento da infraestrutura de treinamento e contratação de comissões técnicas permanentes. O 
item 5, “Manutenção de Atletas”, esta relacionado com os auxílios de suporte que envolvam a carreira 
dos atletas. O item 6, “Organização e Participação em Eventos Esportivos”, esta relacionado com a 
organização, realização e participação em competições esportivas nacionais e internacionais 





Fomento, Manutenção de Entidades, Formação de Recursos Humanos, Preparação 
Técnica, Manutenção de Atletas, Organização, e Participação em Eventos 
Esportivos. 
As pesquisas realizadas por Mazzei et al., (2014) com o objetivo de analisar a 
evolução de recursos das Confederações Esportivas Olímpicas de 2002 a 2012, nos 
mostram uma comparação entre a utilização destes recursos com o modelo SPLISS 
e a reflexão sobre os possíveis resultados e consequências desta estratégia adotada 
pelo Brasil em busca de sucesso esportivo internacional.  Estes estudos concluíram 
que os programas existentes na realidade esportiva Brasileira estão desconectados, 
ou seja, não se vê uma integração entre os programas existentes no esporte 
educacional, com o esporte de alto rendimento. Além disso, na maioria das vezes 
são descontinuados, contemplando políticas partidárias e não políticas 
governamentais. Há Também o fato de que os recursos não estão adequados ao 
modelo internacional para sucesso esportivo, nomeado de ''Esportes-políticas, que 
conduzam o esporte ao sucesso'', deixando,com isso, algumas lacunas em seus 
pilares. 
 Há também o ambiente do atleta, definido por De Booscher, citado por Santos 
e DaCosta (2015) como sendo aquele que age diretamente sobre o atleta, 
conhecido como o nível micro no universo esportivo. Estas conclusões também 
foram percebidas por Oakley e Green, citado por Santos e DaCosta (2015), que 
definiram que alguns países buscam alternativas ao fracasso em grandes eventos 
buscando um tentativa de alavancar o país perante a realização de um grande 
evento esportivo. 
 A figura 6 demonstra que o modelo SPLISS tem o macro nível pouco 
trabalhado, porque quem elabora a política não consegue mudar,e para este modelo 
ser elaborado a longo prazo,é preciso influenciar no sucesso esportivo e ser um 
determinante para o esporte de rendimento no país. Vejamos os fatores que fazem 











 Alguns debates e estudos tratam sobre do micro nível apresentado na figura 
6, porque ali se encontram alguns fatores que são exclusivos dos atletas,onde 
podemos citar como exemplo família, técnico, amigos e também fatores genéticos 
do atleta, na qual o modelo SPLISS tem sua representação, sendo determinados 
pelas políticas esportivas (MEIRA, BASTOS e BÖHME, 2012). 
 Nota-se na figura 6 que o ambiente influencia diretamente sobre o atleta,e os 
níveis micro, no universo esportivo, determinam que cada pilar do modelo seja 
composto por um número determinado de Fatores Críticos de Sucesso, em que um 
atleta internacional busque no final do modelo SPLISS, os níveis ambientais micros. 
Suas variáveis são: 
 
“O macro nível compreende as condições gerais (sociais, econômicas, 
históricas, culturais, entre outras); o meso nível engloba as políticas da 
sociedade e do respectivo governo voltadas para o esporte; já o micro nível 
refere-se aos aspectos específicos do treinamento físico e desempenho 
individual de atletas”(BOSSCHER et al.,citado por MEIRA, BASTOS e 
BÖHME, 2012 p. 252). 
 
 
 A figura 7 apresenta o modelo internacional de SPLISS adotado em vários 
países que possuem sucesso internacional se baseia na utilização de modelos 
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FIGURA 6: FATORES DE COMO OS ATLETAS SURGEM E NÍVEIS DE FATORES QUE 
INFLUENCIAM O SUCESSO ESPORTIVO INTERNACIONAL. 









FIGURA 7: MODELO SPLISS DETERMINANTE PARA O ALCANCE DE SUCESSO ESPORTIVO 
INTERNACIONAL. 
FONTE: (BOSSCHER et al. ,CITADO POR MAZZEI et al., 2015).  
 
 
 Nota-se na figura 7 que os pilares estão agrupados em 3 níveis: entrada pilar 
1, processos pilar 2 ao 9 e saída, e resultados do sucesso esportivo. O modelo é 
representado por uma pirâmide que simboliza a entrada, os processos e a saída, 
desde a base esportiva, a identificação e desenvolvimento dos atletas talentosos e 
os demais pilares. Poucos atletas chegam ao topo da pirâmide no esporte de alto 
rendimento. 
O estudo das políticas esportivas mostra-se avançado no cenário 
internacional, no Brasil o modelo SPLISS acontece de forma desconectada do 
esporte educacional e de rendimento e entre as secretarias: nacional, estadual e 
municipal, bem como dos demais órgãos esportivos. Assim, para obter sucesso 
internacional é preciso que se invista em todos os pilares. 
 Sobre o esporte no meio educacional, Agápito e Cordero (2015) apontam que 
a modalidade de atletismo é contemplada nas escolas pelos Parâmetros 
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Curriculares Nacionais, que propõem o processo de ensino e aprendizagem da 
Educação Física considerando três elementos, sendo um deles a diversidade que 
traz consigo uma gama de possibilidades que o atletismo possui como formas de 
ensino, como atividade recreativa, em forma de jogos, brincadeiras lúdicas, 
treinamento para jogos escolares, entre outras. 
 Pesquisas elaboradas por Agápito e Cordero (2015) demonstram que a 
modalidade de atletismo, dentro das possíveis formas de distribuição dos conteúdos 
da Educação Física, nos diversos ciclos de ensino-aprendizagem, destaca a prática 
de provas como as corridas, os saltos, os arremessos e os lançamentos nas suas 
diferentes formas de apresentação. Apesar de o atletismo estar incluído nos 
conteúdos da educação física, ainda há grande resistência por parte dos 
profissionais em ensinar essa modalidade esportiva nas escolas. 
Vale destacar que o Brasil possui vários polos esportivos da modalidade de 
atletismo espalhados em diferentes estados brasileiros. A organização dessa 
modalidade é realizada pelo Ministério de Esporte, pelas Secretarias Municipais e 
Estaduais de Esportes, pelos Clubes, Associações e Federações, bem como a 
Confederação e o Comitê Olímpico Brasileiro, sendo dever do Estado e dos 
Municípios fomentar o esporte, como diz o texto constitucional de 1988 que:  
 
 
“[...] consolidou esse entendimento ao priorizar recursos públicos para o 
esporte educacional e, no caput do art. 217, estabelecer como dever do 
Estado fomentar práticas esportivas formais e não formais, como direito de 
cada um. Recorda-se que a Carta da UNESCO de 1978 consolidava, logo 
no seu primeiro artigo, o direito de todas as pessoas as praticas esportivas” 
(TUBINO, 2010, p. 69).  
  
  No entanto, o esporte quando compreendido nessa totalidade, pode trazer 
vários benefícios, como o desenvolvimento social, cognitivo e afetivo. O grande 
problema é quando se usa da manifestação esportiva objetivando somente a vitória. 
Vencer a qualquer custo e recorrendo ao uso de drogas, pode causar 
consequências drásticas para o desenvolvimento dos praticantes. Os atletas, para 
alcançarem suas metas esportivas,sofrem influências positivas e negativas de vários 
fatores,tais como, ambientais,culturais, e o contexto social nos quais o indivíduo está 
inserido (OLIVEIRA e PAES, 2004). 
 No próximo tópico vamos apresentar as etapas e fases para o 
desenvolvimento da modalidade de atletismo. O presente estudo fez uma subdivisão 
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metodológica a longo prazo, com base na Tese de Doutorado de Oliveira (2007) que 
relacionou o processo do desenvolvimento do atleta da modalidade de  basquetebol, 
aqui adaptado ao atletismo. Essas etapas e fases são: conhecer, aprender 
aperfeiçoar, aprofundar, e aproximar da fase adulta. 
 A seguir abordaremos essas etapas e fases para o desenvolvimento do 
atletismo. 
 
2.3.1.Etapa de desenvolvimento esportivo e suas fases de aprendizagem do 
atletismo 
 
 Em relação à etapa e às fases de desenvolvimento do atletismo é importante 
atentar que as fases do desenvolvimento do atleta e suas respectivas faixas de 
maturação biológica são relacionadas às idades cronológicas, crescimento, 
maturação e desenvolvimento do organismo humano durante o processo de ensino 
dos conteúdos do atletismo em longo prazo. Nesta etapa sugere-se que os atletas 
dediquem-se às atividades 3 vezes por semana, e que as competições sejam na sua 
grande maioria feitas por meio de festivais de atletismo. 
 De acordo com Oliveira e Paes (2007 e 2012), entende-se que para os efeitos 
deste estudo, a infância compreende a criança de 0 a 10-12 anos de idade, e 
adolescente seja a pessoa que tem entre 12 a 18/21 anos.  Assim, os atletas que 
pertencem às categorias sub 14 pré-mirim têm entre 12 e 13 anos, e a categoria 
mirim entre 14 e 15 anos, já a sub 16, entre 16 e 17 anos, o sub 18. 
 No presente estudo, essa etapa que compreende até por volta dos 18 anos 
de idade estão, de acordo com o segundo relatório da UNICEF e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), na etapa da vida denominada infância e 
adolescência aqui divididas em infância, adolescência inicial e mediana 
(GUIMARÃES e NUNES 2014). 
 As fases e níveis do rendimento esportivo,de acordo com Greco e Brenda, e 
citados por Secco (2015), são: 
 
“fase universal ocorre entre os 6 a 11 anos; a de orientação, de 11 a 14 
anos,e a de direção, de 14 a 16 anos. Indicam também os autores que, para 
a inserção ao esporte de alto rendimento, a idade é de 16 anos. Bompa, 
define três estágios: a iniciação esportiva, de 6 a 10 anos; a formação 
esportiva, de 11 a 14 anos; a especialização, de 15 a 18 anos” (SECCO, 




Oliveira (2007) e Oliveira e Paes (2012), dividiram em três fases o 
desenvolvimento esportivo, sendo o primeiro a fase de conhecer o esporte, idades 
entre 7 a 10 anos; depois a fase de aprender vários esportes, entre os 11 e os 13 
anos, e na sequência a fase de automatização da aprendizagem, entre os 13 e os 
14 anos. Estas idades aproximadas têm como base as teorias do desenvolvimento e 
aprendizagem motora. 
No quadro 01, demonstramos essa organização dividindo as etapas e fases 
de desenvolvimento esportivo para o atletismo, adaptadas (Oliveira, 2007 e Oliveira 
e Paes 2012) para a modalidade de atletismo e suas diferentes categorias de 
ensino/aprendizagem no ensino formal e não formal, como, escolas, clubes, 
Federações e Confederação de Atletismo. 
 
Quadro 01:Etapa de desenvolvimento esportivo e suas fases de aprendizagem na 





Etapas de  desenvolvimento 








1.ª à 5.ª ano do 
ensino fundamental 
 
Fase de conhecer brincando as 
provas do atletismo a importância 
do aspecto lúdico 
 






6.ª à 8.ª ano do 
ensino fundamental 
Fase de aprendizagem inicial das 
técnicas das provas do atletismo 
 
12 -13 anos 




9.ª ano do ensino 
fundamental ao 1 
ano do médio 
Fase de automatização e 
refinamento da aprendizagem de 
novos conteúdos do Atletismo 
 
14 -15anos 
Categoria Sub - 
16 
FONTE: ADAPTADO DE OLIVEIRA E PAES (2007,2012).  
*Os autores acima citados embasaram suas teorias para o desenvolvimento esportivo nas pesquisas 
de Filin (1996); Matveev (1997); Zakharov e Gomes (1992), e Gomes (2002)*. 
 
 
De acordo com os autores e como demonstra o quadro 1, a fase de conhecer 
o atletismo brincando corresponde do 1oaté o 5o ano do ensino fundamental, 
atendendo crianças da primeira e da terceira infância, com idades entre 6 e 11 anos. 
O envolvimento das crianças nas atividades desportivas deve ter caráter lúdico, 
participativo e alegre. A sugestão para essa etapa são as estações do mini-
atletismo, afim de oportunizar o ensino e aprendizagem das técnicas do atletismo. 
As federações e a confederação de atletismo não realizam competições antes dos 
11 anos de idade, as primeiras competições estaduais e na categoria sub 14 (12 e 
13 anos), e a nível nacional são os Brasileiros sub 16 (14 a 15 anos).  
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 Os autores afirmam que a fase de aprendizagem inicial das técnicas das 
provas do atletismo correspondendo 6o até o 8o ano do ensino fundamental, 
atendendo às crianças e adolescência inicial, com idades entre 12 e 13 anos. O 
envolvimento das crianças nas atividades desportivas deve ter caráter lúdico 
juntamente com o início do ensino/aprendizagem das provas que correspondem a 
essa categoria. A sugestão para essa etapa são estações variadas de atividades 
recreativas relacionando as provas do atletismo,com o propósito de oportunizar o 
ensino e a aprendizagem das técnicas de cada prova. 
 Confirmam os autores que a fase de automatização e refinamento da 
aprendizagem de novos conteúdos do Atletismo, como nota-se no quadro 1 
corresponde à idade escolar do 9o ano ao 1° ano do ensino médio, atendendo às 
crianças da adolescência mediana, com idades entre 14 e 15 anos. O envolvimento 
das crianças/atletas em atividades educativas necessita de técnicos para 
refinamento e desenvolvimento das provas do atletismo, ensino e aprendizagem das 
provas que correspondem a essa categoria.Sugerimos diversas atividades para o 
desenvolvimento das capacidades físico-motoras, relacionado às provas do 
atletismo, a fim de oportunizar o refinamento e o ensino e aprendizagem das 
técnicas de cada prova. 
 Para Junior et al. (2014) o diagnóstico e o prognóstico de um atleta dependem 
de um processo de acompanhamento contínuo no período que permanecer 
treinando, principalmente na fase que compreende a infância e a adolescência, que 
são marcadas por mudanças acentuadas no organismo, com aumentos acelerados, 
no peso e na estatura, que são influenciadas pelos genótipos e fenótipos. 
 No Processo pubertário, de acordo com Guimarães e Nunes (2014), é onde a 
adolescência caracteriza-se por profundas modificações biofísicas no ser humano. 
Nesta fase da vida o corre um fenômeno de ordem fisiológica, que independe da 
história ou cultura em que se dá, e faz parte do calendário de maturidade da espécie 
humana. Nesta fase ocorrem três processos interativos: crescimento, maturação e 
desenvolvimento, que, embora se processem simultaneamente e de forma 
intrincada, são distintos e com características biológicas próprias. 
Os estudos de Junior et al.(2014) apresentam a infância e adolescência como 
variáveis relevantes à maturação biológica, e afirmam que ela é pouca explorada em 
estudos comparativos com o desempenho físico. Ela é capaz de possíveis 
alterações na estabilidade dos indicadores de desempenho em jovens atletas. Os 
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estudos apontam diferenças nos aspectos físicos entre pessoas da mesma idade 
cronológica, durante a puberdade, que podem ser significativas. Consequentemente, 
o emprego apenas da idade cronológica é insuficiente para definir o estágio 
maturacional do adolescente. O treinador vai ter uma maior atenção para identificar 
e elaborar os treinamentos, respeitando assim individualidade biológica. 
 No próximo tópico vamos abordar a etapa do desenvolvimento esportivo 
direcionada ao atletismo, que é composta de uma sequência de sucessivas fases, 
com períodos de transição, sendo acompanhadas por concomitantes alternâncias 
nas mais variadas características do atleta, e das provas que acompanham o 
atletismo nas diferentes categorias. 
Abordaremos primeiramente a fase de iniciação as atividades lúdicas na 
modalidade de atletismo.  
 
2.3.2. Fase de conhecer brincando as provas do atletismo, e a importância do 
aspecto lúdico. 
 
 A iniciação no atletismo em Paranavaí baseia-se em um aprendizado inicial 
geral oportunizando o esporte à criança, e posteriormente direcionamos as crianças 
para categorias seguintes. Esta fase vai de 06 a 11 anos.  Geralmente as crianças 
que praticam a modalidade de atletismo iniciam muito cedo brincando de “mini 
atletismo”, e aqueles que gostam da modalidade ficam por muito tempo praticando e 
competindo ludicamente no ambiente formal e não formal. 
 O primeiro estágio proposto em nosso projeto é denominado formação básica 
geral e tem como objetivo, entre outros, o desenvolvimento das capacidades 
motoras e coordenativas realizadas de forma recreativa. O correr é usado em muitas 
brincadeiras como pega-pega, queimada, corrida do saco, entre outros. O saltar ou 
pular pode ser usado em brincadeiras como salto em distância, pular corda, pular 
carniça, etc. 
 Nesta fase, que vai de 06 a 11 anos de idade, a criança está no 1o ao 5o ano 
escolar, e neste período temos a etapa do desenvolvimento do Atletismo e suas 
fases de aprendizagem. A fase de conhecer brincando as provas do atletismo com a 
importância do aspecto lúdico, favorece assim as crianças a aprenderem brincando 




 O estágio de equilíbrio e amplitude de movimentos em nossa iniciação é 
constituído por atividades que envolvem as habilidades básicas e coordenativas, 
visando à fundamentação motora para as diferentes provas que envolvam a 
modalidade de atletismo. 
 Romanholo et al. (2014) comenta que em algum período, mais ou menos por 
volta dos 7 ou 8 anos de idade, as crianças geralmente entra em um estágio de 
habilidades motoras transitório,seguindo o modelo de Gallahue do desenvolvimento 
motor. No período transitório, a criança começa a combinar e a aplicar habilidades 
motoras fundamentais ao desempenho de habilidades especializadas esportivas e 
em ambientes com atividades lúdicas. Caminhar equilibrando em ponta de cordas, 
pular corda e corrida do saco, são exemplos de habilidades transitórias comuns. 
 O desenvolvimento do atletismo de forma recreativa e lúdica facilita a 
aprendizagem, socialização, expressão, comunicação, e o mais importante a 
construção do conhecimento quando bem planejada pelo professor e vivenciada 
pelo aluno ludicamente.Na prática do Atletismo recreativo o professor pode utilizar 
desde recursos humanos até a adaptação e manipulação de materiais alternativos, 
proporcionando aos alunos um grande divertimento. 
 A iniciação ao esporte pode ser abordada de maneira criteriosa e com cuidado, 
respeitando as fases do ensino e aprendizagem. Não se deve levar em conta 
somente resultados atléticos, mas também resultados em que haja valorização dos 
fatores educacionais no processo de desenvolvimento esportivo. De acordo com 
Marujo (2013) ao desenvolver o esporte com crianças, deve-se ter o cuidado de 
respeitar as necessidades e os interesses das crianças, identificando quais 
atividades as motivam, assim, quando inseridas no esporte, não irão sofrer com as 
pressões que muitas  vezes o esporte causa. 
 O importante nessas primeiras fases do desenvolvimento do atletismo é que 
todos vivenciem todas as provas do atletismo. Só assim terão um conhecimento 
amplo da modalidade, podendo, se for o caso, optar por uma das provas para o 
aprofundamento, nas categoria subsequentes, tornando-se, possivelmente, um 
atleta, isto é, um corredor de fundo, um saltador, lançador de dardo, etc. Além disso, 
outras dicas são importantes nesse processo, deve-se despertar o interesse com 
brincadeiras lúdicas a cada aula, pois isso é fundamental para manter o interesse 
pela modalidade trabalhando o maior número de atividades de forma recreativa. 
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 De acordo com o guia prático de atletismo para crianças da Associação das 
Federações Internacional de Atletismo (IAAF, 2011) após numerosas iniciativas de 
pesquisas e estudos sobre a situação atual, o desafio da Federação Internacional de 
atletismo tem sido formular um novo conceito de atletismo que é unicamente 
trabalhado para desenvolver as necessidades das crianças: 
 
“Qualquer proposta nestas mesmas linhas devem constantemente levar em 
conta (eventos, organização etc.) os seguintes requisitos: Oferecer às 
crianças um Atletismo atraente, Oferecer às crianças um Atletismo 
acessível, Oferecer às crianças um Atletismo instrutivo.Além desses 
requisitos, o Projeto da IAAF deve absolutamente alcançar as demandas 
dos organizadores da atividade, que é assegurar a sistemática praticável 
das formas de atividade oferecidas” (IAAF, 2011, p. 7).  
 
 
 Os projetos de Atletismo recreativos voltados para a iniciação da modalidade 
nas escolas e clubes iniciam suas práticas pedagógicas com várias atividades do 
Mini atletismo, entre outras atividades recreativas pertinentes ao desenvolvimento 
motor dos praticantes. Devido a sua prática ser muito atraente para os jovens, essa 
proposta inovadora, motivadora, e versátil ajuda os atletas em seu desenvolvimento.  
 Desde que o esporte se destacou como uma das temáticas mais importantes 
e trabalhadas nos ambientes formais e informais, este tem sido objeto de inúmeras 
discussões, principalmente no que concerne ao seu papel na escola, considerada 
por muitos, o espaço ideal para sua prática, principalmente porque envolve um 
grande número de pessoas, podendo influenciá-las sobremaneira durante a vida 
(MATTHIESEN, 2005).  
 Para Marujo (2013) a iniciação esportiva deve contemplar dimensões maiores 
no desenvolvimento motor, educativo, e social, e não se limitar somente na atividade 
física, ou seja, a simples mecanismos articulares e musculares.A iniciação esportiva 
também é tida como meio para o desenvolvimento da formação humana. Uma 
iniciação esportiva feita por meio de uma construção lúdica e espontânea, sempre 
preservando a liberdade das crianças.  
 Nesse raciocínio entende-se que os jogos, tais como, jogar para brincar, jogar 
para competir, jogar recreativamente, e de acordo com os dizeres de Pinheiro 
(2014), na qual seu conceito de jogo é analisado por diferentes áreas, como a 
filosofia, psicologia, sociologia, antropologia, educação e educação física, deve ser 
pensado no ensino de qualquer esporte.No caso da ciência psicológica, 
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encontramos o jogo sendo utilizado como técnica de tratamento de crianças na 
ludoterapia, como instrumento de avaliação diagnóstica ou de desenvolvimento de 
habilidades cognitivas, motoras e perceptivas. 
 O atletismo pode ser utilizado de maneira lúdica através de circuitos que 
envolvam deslocamentos diversos, saltos e lançamentos com materiais mais 
variados possíveis. É um esporte capaz de reunir as pessoas em eventos de rua 
como as brincadeiras e jogos de saltar, correr, lançar e arremessar. 
 O jogo,na concepção de três diferentes teóricos do desenvolvimento cognitivo 
- Piaget, Vygotski e Wallon – devem ser de maneira que as contribuições advindas 
dele sejam relacionadas ao desenvolvimento da criança: 
 
“O jogo na percepção de Piaget, jogos e brincadeiras na educação infantil 
afirmam que de acordo com as manifestações lúdicas acompanham o 
desenvolvimento da inteligência uma vez que vinculam-se aos estágios de 
desenvolvimento cognitivo. Para Vygotski o vinculo do jogo com o 
desenvolvimento é tudo aquilo que interessa à criança é a realidade do 
jogo, já que na vida real a ação domina o significado, no qual há uma 
transferência onipresente do comportamento do jogo para a vida real. No 
jogo a criança cria uma zona de desenvolvimento proximal, isto permite que 
a criança esteja acima de sua idade média, que através do jogo contem 
tendências evolutivas que é considerada fonte de desenvolvimento.  Na 
concepção de Wallon os jogos são importantes, pois a criança confirma as 
múltiplas experiências vivenciadas, como: memorização, enumeração, 
socialização, articulação sensoriais, entre outras” (LUIZ et al.,2014, p.1). 
 
 
Cabe salientar, nesta perspectiva da modalidade Atletismo para o 
desenvolvimento dos aspectos cognitivos, em que o professor é peça chave, que o 
papel do movimento como instrumento de expressão do pensamento é mais 
evidente na criança mais nova, cujo funcionamento mental é projetivo.  O movimento 
não apenas enfoca o deslocamento do corpo no espaço físico, mas também retrata, 
principalmente, a sua presença nos gestos, nas manifestações posturais e nas 
condutas motoras na prática do atletismo recreativo. 
O papel fundamental exercido pela prática esportiva na formação do ser 
humano, enquanto atleta e pessoa em desenvolvimento, é constatado à medida que: 
 
“...faz parte do processo educativo e formativo da criança, contribuindo para a 
totalidade de seu desenvolvimento (físico, social e emocional); - favorece a 
vivência de situações que conduzem à aquisição de valores do “saber ser” 
(autodisciplina, autocontrole, perseverança, humildade...); - favorece a 
vivência de situações que conduzem à aquisição de valores do “saber estar” 
(civismo, companheirismo, respeito mútuo, lealdade...); - permite o 
desenvolvimento das capacidades e habilidades motoras da criança, 
inerentes ao “saber fazer” (aquisição de um vocabulário motor vasto); - 
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contribui para o equilíbrio do ser humano, permitindo a redução do estresse 
diário, muito comum nas sociedades contemporâneas” (MESQUITA citado 
por MARUJO, 2013, p. 80). 
 
  
A modalidade de atletismo possibilita o poder brincar através de desafios, 
jogos e brincadeiras, nos quais os alunos podem recriar várias atividades, cooperar 
e interagir com seu oponente, em que o aprendizado e a participação não 
destinados apenas aos mais habilidosos, mas também aos menos habilidosos, que 
podem brincar sozinhos ou em equipe. Para melhor aproveitamento e 
desenvolvimento das habilidades motoras faz-se necessário que se trabalhe os 
movimentos básicos, como andar, correr, saltar e lançar de forma lúdica. 
A seguir trataremos da fase de aprendizagem inicial trabalhada através de 
técnicas, provas e regras da modalidade de atletismo. 
 
 
2.3.3. Fase de aprendizagem inicial das técnicas das provas do atletismo 
 
Na adolescência inicial, que vai dos 12 aos 13 anos, a criança está no sexto 
ano escolar e vai até o oitavo ano. Essa fase de aprendizagem inicial é também 
quando promovemos a criança ao atletismo competitivo. Aqui as técnicas das provas 
do atletismo na categoria pré-mirim do atletismo fazem com que o atleta passe a 
conviver com as primeiras regras das provas do atletismo. Nessa fase a criança tem 
os primeiros contatos com as competições e com os jogos escolares, bem como os 
campeonatos das federações. 
O período compreendido como iniciação esportiva em nosso projeto se 
caracteriza como um período inicial de ensino e aprendizagem de novas regras,nas 
quais se procura desenvolver as bases que permitam aos atletas alcançar, 
futuramente, os tão esperados resultados.  O desenvolvimento é caracterizado por 
longos períodos de formação física e técnica, envolvendo os treinamentos e as 
competições. 
Na fase de aprendizagem inicial de novos conteúdos das técnicas das provas 
do atletismo, as crianças passam a ter noção das técnicas básicas no período das 
primeiras competições escolares tanto estaduais quanto nacionais, bem como em 
competições oficiais na categoria Sub 14, na qual as regras e os implementos são 
adaptados ao tamanho, peso, alturas de barreiras, salto em distância, e sem a 
utilização da tábua de impulsão. Tudo de acordo com as especificações da 
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Associação das Federações de Atletismo Amador (MATTHIESEN, 2005; CBAT, 
2015). 
 As adaptações às regras e o desenvolvimento técnico neuromuscular e 
coordenativo, são aqui bem treinados. Devemos entender que as crianças crescem 
e desenvolvem-se, e devemos respeitar essa fase, por isso o atletismo é dividido em 
várias categorias. A paciência ao ensinar uma nova prova exige uma pedagogia 
adequada para que tudo ocorra no momento certo. 
Para Romanholo (2014) o desenvolvimento das habilidades no atletismo 
acontece aproximadamente dos 11 aos 13 anos.  No estágio de aplicação, a 
sofisticação cognitiva crescente da base ampliada de experiência torna o indivíduo 
capaz de tomar numerosas decisões no aprendizado e na participação em muitos 
fatores da tarefa, tanto individuais quanto coletivas. No estágio de aplicação, as 
crianças começam a buscar a participação em atividades específicas, elas começam 
a ter interesse na prova em que mais se destacam. Há ênfase crescente na forma, 
habilidade, precisão, e nos aspectos quantitativos do desempenho motor. Essa é a 
fase para aprender muitas provas e habilidades mais complexas como provas com 
barreiras e salto com vara. 
Devido ao grande número de detalhes técnicos que envolvem habilidades do 
atletismo, o professor de educação física, quando ensina as diferentes técnicas, 
deve ser muito competente. Todas as habilidades a serem apreendidas são 
sensório-motoras, envolvem cognição e aprendizagem, e precisam de muita 
dedicação de quem ensina e de quem aprende, promovendo a igualdade entre os 
participantes.  
Qualquer pessoa, de qualquer idade, independente da religião, fator 
socioeconômico, raça, ou condição física, pode praticar e participar de 
competições.Nesse sentido, o papel do técnico é muito importante, respeitando a 
fase de crescimento e o grau de maturação em que esse educando se encontra. Da 
mesma forma, o estímulo e as correções do aluno sempre devem ser constantes. De 
acordo com Thompson (1991) e Bonadimam (2002), esses procedimentos seguem 






FIGURA 8: ORDEM CRONOLÓGICA PARA O ENSINO DAS HABILIDADES DO ATLETISMO. 
FONTE: ADAPTADO DE BONADIMAM (2002). 
 
 
Esses métodos de ensino seguem os seguintes procedimentos, sugeridos por 
Thompson (1991) e Bonadimam (2002). Como estão exemplificados na figura 08:  
a) Explicação: ao explicar uma habilidade para o atleta, esta deve ser 
simples e clara, e sem utilizar-se de muito tempo, para que o atleta possa 
compreender a habilidade a ser executada e poder colocá-la em prática. 
 b) Demonstração: quando a habilidade é complexa, esta exige uma 
demonstração para melhor entendimento do atleta; se o técnico não sabe ou não 
consegue demonstrar, deve recorrer a fotografias, filmes e slides com sequência 
técnica, ou utilizar-se de um atleta que seja capaz de demonstrar a habilidade 
pretendida, sempre frisando os pontos mais importantes; ao demonstrar uma 
habilidade, o ritmo de execução deve ser mais lento e com pausa para explicação 
em um processo quadro a quadro da técnica.   
c) Praticar/imitação: dar um tempo para a prática, fazer as observações com 
cuidado identificando os acertos e erros; o atleta deverá executar a habilidade que 
foi demonstrada, praticando-a várias vezes; cabe ao técnico fazer as intervenções 
quando necessário.  
d) Corrigir: interromper a prática quando necessário, e corrigi-la, sempre 
individualmente.  
c) Repetir: para que haja evolução na aprendizagem, as repetições são 
indispensáveis para que o movimento torne-se automático e o atleta possa evoluir 
para novas aprendizagens. 
Corrigir e 
indentificar  os 
erros  
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Na modalidade de atletismo esse universo não é diferente, cada vez mais 
precisamos estruturar os treinos por etapas ou fases, e periodizar o treino 
principalmente quando os atletas entram na fase de especialização de uma prova. 
Esse processo de aprendizagem para o desenvolvimento de uma técnica 
esportiva, ou para desenvolvimento de uma técnica completa ou parte dela, pode 
ocorrer no ensino das seguintes habilidades: corridas com barreira, saltos em altura, 
vara, distância e triplo, lançamentos do dardo, disco e martelo, arremesso do peso. 
O ensino acontece através de educativos e uma série de instruções em um processo 
a longo prazo. 
 Organização de uma sessão de treino: nela pode-se ensinar, praticar e 
desenvolver as habilidades do Atletismo. No conjunto de sessão de treino, há o 
microciclo, ou seja, o treino realizado na semana. Para o ensino de uma habilidade, 
são utilizadas quatro fases para o planejamento de uma sessão de treino. 
Na programação de uma sessão de treino, aprendem-se as técnicas das 
habilidades, adquirem-se as melhores condições físicas e desenvolve-se a 
autoconfiança. É preciso definir os objetivos para cada sessão: cognitivos, afetivos e 
psicomotores. De acordo com Thompson (1991) o técnico deve planificar a 
explicação e a demonstração, planificar como os atletas praticarão a habilidade, 
proporcionar informações durante a prática, informação intrínseca e extrínseca.   
Há também a informação visual e a sinestésica. Usar sempre uma boa 
comunicação é chave para obter sucesso na aprendizagem das habilidades do 
Atletismo. Também é importante estabelecer os objetivos gerais e específicos, 
incorporar os princípios para uma sessão de treino eficaz, decidir as atividades e 
exercícios que devem ser contemplados para atingir os objetivos propostos, manter 
o atleta em atividade, registrar os progressos, fazer comentários, quando 
necessários, proporcionar variedade nos treinos, programar o maior uso de 
recursos. Cada sessão de treino contém as seguintes etapas: exercícios de 
aquecimento, coordenação, treino técnico, treino físico e volta à calma. 
 Na iniciação das técnicas do atletismo, o treinamento sempre será aplicado de 
acordo com o nível de maturação dos alunos, respeitando os limites e 
potencialidades de cada criança. Consequentemente, adquirir melhores conceitos 
sobre saúde, e maiores possibilidades através da socialização que as atividades 
recreativas podem proporcionar. 
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Nos estudos de Guimarães e Nunes (2014) defende-se que a formação do 
atleta seja realizada de forma a respeitar a etapa biopsicossocial que o mesmo está 
vivendo. Seus estudos em esportes demonstram que os técnicos de categorias de 
11 até 15 anos de idade têm dificuldade em entender o conhecimento da 
adolescência e o processo pubertário, e ressalta ainda que este fato já havia sido 
registrado em outras pesquisas sobre esportes.  Vale lembrar que as competições 
de atletismo em nível de federações são disputadas a partir da categoria sub 14 (12 
e 13 anos). 
 Desde que o esporte se destacou como uma das temáticas mais importantes a 
ser trabalhadas nos ambientes formais e informais, tem sido objeto de inúmeras 
discussões, principalmente no que concerne ao seu papel na escola, considerada 
por muitos, o espaço ideal para sua prática, principalmente porque envolve um 
grande número de pessoas, podendo influenciá-las sobremaneira durante a vida da 
criança que a pratica (MATTHIESEN, 2005).  
Preocupados com uma pedagogia e metodologia do ensino e aprendizagem 
da modalidade de atletismo na etapa de desenvolvimento esportivo, consultamos 
Matthiesen (2005) que procurou evidenciar em seus estudos dois pontos 
considerados por ela essenciais na busca por novas metodologias para o atletismo - 
a dimensão social e a participação do aluno - defendendo que a realidade do 
contexto onde acontecerá o ensino determinará os demais pontos importantes do 
processo educacional. 
Vygotsky destaca essas questões no trabalho sobre "[...] o problema da 
aprendizagem do desenvolvimento intelectual na idade escolar". Em uma crítica de 
Vigotsky sobre as teorias que separam a aprendizagem do desenvolvimento, ele 
afirma que: 
“[...] Não há necessidade de sublinhar que a característica essencial da 
aprendizagem é que dá lugar à área do desenvolvimento potencial, isto é, faz 
nascer, estimula e ativa, na criança, processos internos de desenvolvimento 
no quadro das inter-relações com outros que, em seguida, são absorvidas, no 
curso do desenvolvimento interno, tornando-se aquisições próprias da 
criança... A Aprendizagem, por isso, é um momento necessário e universal 
para o desenvolvimento, na criança, daquelas características humanas não 
naturais, mas formadas historicamente” (VYGOTSKY citado por GIUSTA, 
2013, p. 161).  
 
 
 Para Marujo (2013) a especialização esportiva tem um tempo certo para 
ocorrer, porém essa especialização deve acontecer no tempo adequado ao 
processo de formação física, para que haja um aprendizado de forma integral. O 
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treinamento esportivo pode e deve ser iniciado na infância, porém, as atividades 
desenvolvidas para crianças jamais deve ser os mesmos dos atletas adultos, pois as 
crianças não possuem as mesmas habilidades. 
 Nessa etapa inicial de aprendizagem das técnicas do Atletismo nas intituições 
formais e informais se realiza através de uma Pedagogia e metodologia sequencial, 
ou seja, a partir de um melhor aproveitamento das possibilidades de criatividade do 
aluno. Isso exige que os professores ou treinadores tenham conhecimento e domínio 
das habilidades técnicas dos esportes que são ensinados nessas intituicções.  
Nessa fase de aprendizagem os alunos/atletas necessitam de uma 
prendizado técnico das habilidades num tempo maior de dedicação, aprendendo 
novos conteúdos a cada dia. Nessa fase, começam as competições nacionais e 
inicia-se a especialização de uma ou mais habilidades do atletismo (MATTHIESEN, 
2005). 
Como o corpo da criança mantém uma relação com muitas tarefas físicas, é 
fundamental jogar, brincar ou participar das atividades esportivas com os amigos, 
tanto ao nível do seu desenvolvimento como das suas aprendizagens cognitivas e 
motoras.Assim, o jogo é usado em diferentes contextos, como nas escolas, nas 
clínicas, nos consultório, nas competições, nos campos de futebol, nas pistas de 
atletismo. As crianças têm interesse em competir entre si e em buscar comparar-se 
com outras. O atletismo, com sua variedade de eventos, proporciona uma excelente 
oportunidade para este tipo de interação entre pares.  
Nos estudos de Thompson (1991), os técnicos desportivos voltam-se para o 
desenvolvimento integral dos seus educandos, e não somente aos resultados 
esportivos a qualquer preço. “Primeiro o atleta, depois a vitória"! Essa é uma filosofia 
que coloca em primeiro lugar o desenvolvimento da criança e produz resultado mais 
elevado tanto nas competições como na sua vida pessoal. 
Segundo estudos realizados por Wallon citado por Luiz et al.(2014) sobre 
acriança que está  em desenvolvimento,a afetividade, a motricidade e a inteligência 
devem ter o mesmo nível de importância. Por isso os jogos têm um papel importante 
no desenvolvimento da emoção, visto que, através dela estabelecem-se vínculos 
afetivos intimamente ligados à motricidade, como desencadeadora do 
desenvolvimento da ação psicológica. Ainda segundo Wallon, a aquisição motora 
desempenha progressivamente um crescimento para o desenvolvimento individual. 
É por meio do corpo e da projeção motora que a criança estabelece a primeira 
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comunicação com o meio no qual está inserida, por isso a criança deve ter 
oportunidade de brincar. 
 Thompson (1991) sugere que os treinamentos sejam realizados por meio de 
aulas teóricas e práticas ministradas em uma pista de atletismo, sempre respeitando 
o nível de maturação da criança, com explicações claras em cada fase da 
aprendizagem, seguidas pela forma como se deve executar o movimento. Após 
aprender uma habilidade, passa-se para a próxima fase. Ensinar as habilidades 
grandes antes das pequenas; dirigir-se sempre dos movimentos mais simples para 
os mais complexos; dividir as habilidades em várias partes; relacionar as habilidades 
no seu todo; adaptar as regras e utilizar do lúdico nos treinamentos de iniciantes. 
Utilizar-se do treinamento contínuo até a automatização das técnicas e as aulas de 
iniciação de forma recreativa, ajudando assim o atleta a desenvolver as habilidades 
de todas as provas que compõe o atletismo.  
 Já que o atletismo oferece uma ocasião especial para esse intercâmbio, os 
responsáveis pelo desporto tiveram a ideia de competições totalmente apropriadas 
para crianças. Além disso, a modalidade de atletismo possibilita viajar para 
competições, conhecer novas cidades, conhecer novas pessoas, aprimorar suas 
potencialidades físicas e mentais, adquirir um estilo de vida positivo e 
principalmente, ocupar o tempo livre para se distanciar de fatores de risco à 
integridade social.  
 Na maioria das vezes, as competições de crianças neste esporte são um 
modelo proporcional às competições de adultos. Essa padronização inadequada, 
que é claramente contra as necessidades das crianças para um desenvolvimento 
harmonioso, leva também quase a um elitismo que é prejudicial à maioria das 
crianças. 
 Teóricos do desenvolvimento motor como Gallahue e Osmun (2005) 
defendem que o desenvolvimento de movimentos fundamentais, por intermédio das 
atividades motoras variadas, objetiva o prazer, a alegria, a interação, sempre 
ensinando novos movimentos básicos. O método utilizado para o ensino das 
habilidades do atletismo segue uma ordem cronológica, na qual a informação seja 
precisa e simples para compreensão do atleta. Partindo do mais simples para o mais 
complexo, o ensino vai desencadear, através de educativos, a aprendizagem de 
uma determinada habilidade e motivar os atletas que tenham dificuldades na 
aprendizagem. Isso ocorre na fase de aprendizagem inicial das técnicas das provas 
67 
 
do Atletismo, fase de iniciação, dos 12 aos 13 anos de idade, como destacou 
(OLIVEIRA e PAES 2002). 
 Durante as fases do ensino e aprendizagem do atletismo o desenvolvimento 
maturacional estará em pauta, dessa maneira, os treinadores devem ter não só 
conhecimento técnico mas também estar atendo às transformações que ocorrem no 
corpo do atleta.  
 Podemos observar na tabela 3 que as provas para categoria sub 14 para 
gênero feminino e masculino são corridas de velocidade e meio fundo, corridas com 
barreira, corrida com obstáculos, marcha atlética, corridas de revezamentos, saltos, 
lançamentos, arremessos e provas combinada, como segue:  
 
Tabela 3: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 14: 
Provas Categoria pré mirim  
 Feminino Masculino 
Corridas 60m, 150m, 800m 60m, 150m, 800m 
Corridas c/ barreira 60m 60m 
Corridas c/ obstáculos Não há Não há 
Marcha Atlética 2.000m 2.000m 
Revezamentos 4x60m 4x60m 
Saltos Distancia, Altura, Vara Distancia, Altura, Vara 
Lançamentos Disco 750g, Martelo 2kg, Dardo 400g Disco 750g, Martelo 3kg, Dardo 500g 
Arremessos Peso 3kg Peso 3kg 
Combinada Tetatlo Tetatlo 
FONTE: (CBAT, 2015). 
 
 Como podemos observar na tabela 6 as provas da categoria sub-16 feminino 
são provas de corrida: 60m, 150m, 800m, corridas sobre barreiras: 60m, corrida com 
obstáculos: não há, marcha atlética 2.000m, revezamentos: 4x60m, saltos: distância, 
altura, vara; lançamentos: disco 750g, martelo 2kg, dardo 400g; arremessos: peso 
3kg, combinada: tetatlo.  Provas masculinas, corrida: 60m, 150m, 800m, corridas 
sobre barreiras: 60m; corrida com obstáculos: não há, marcha atlética 2.000m, 
revezamentos: 4x60m, saltos: distância, altura, vara; lançamentos: disco 750g, 
martelo 4kg, dardo 600g, arremessos: peso 4kg, combinada: pentatlo. 
 Quando na falta de implementos oficiais, como pesos, martelos, disco e 
dardos de tamanhos propícios para a faixa etária ou categoria dos atletas, você 
poderá utilizar os materiais alternativos. Estes materiais alternativos são sempre 
bastante úteis, já que, mais leves, propiciam maior segurança durante as execuções. 
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 O atletismo é uma modalidade que possibilita ao praticante o 
desenvolvimento de suas diferentes habilidades em um único esporte devido ao 
grande numero de provas que compõe o atletismo. Ensinar essa modalidade para as 
crianças é muito importante, pois envolve habilidades motoras por elas utilizadas no 
cotidiano (MATTHIESEN, 2005).  
 O aprendizado muitas vezes vai acontecer no decorrer das categorias que os 
atletas vão passando, assim, as crianças começam com o lúdico até chegar às 
habilidades mais técnicas. Quando o professor/técnico for ensinar as habilidades, é 
melhor ensinar as simples antes das complexas e orientar sempre do mais fácil para 
o mais difícil. Deve-se também dividir as habilidades em várias partes e relacioná-las 
às habilidades no seu todo, de forma global, pois desta forma o aluno terá uma 
variação aumentando assim seu repertório de habilidades motoras.  
 As habilidades simples podem ser correr, um salto em distância sem utilizar a 
tábua, lançar uma pelota.  As habilidades complexas podem ser: salto com vara, 
corrida com barreira, lançamento do disco e dardo. Esses exemplos são de 
habilidades muitas técnicas, portanto são consideradas complexas. As aulas de 
iniciação nas categorias sub-14 devem ser ministrada de forma recreativa, 
utilizando-se primeiro das habilidades simples, vários jogos pré-desportivos, e 
também atividades do Mini Atletismo, relacionando essas atividades ao 
desenvolvimento das técnicas de todas as provas que compõe o atletismo 
(THOMPSON,1991).  
 Nesse sentido, a pedagogia do esporte de Oliveira e Paes (2007 e 2012) 
tenta relacionar diferentes campos do conhecimento com o objetivo de apontar 
novas proposta de intervenção pedagógica (Galatti, 2006) afirma que o professor 
pode observar os processos de ensino para o esporte, a realidade prática do aluno e 
fazer uma análise da relevância e adequação das práticas para otimizar o 
desenvolvimento esportivo. 
 Os aspectos pedagógicos, nessa etapa, são importantes para uma eficaz 
aprendizagem nas fases de treinamento na busca do rendimento na modalidade de 
atletismo. Refere-se à progressão dos conteúdos das habilidades do atletismo para 
o processo de aprendizagem das técnicas. Independente do método utilizado pelo 
treinador, é fundamental que se cumpra alguns procedimentos, dentro de ordem 
cronológica ao logo do tempo (THOMPSON,1991). 
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 A seguir, abordaremos sobre a fase de automatização e refinamento da 
aprendizagem de novos conteúdos do Atletismo. 
. 
2.3.4. Fase de automatização e refinamento da aprendizagem de novos 
conteúdos do Atletismo. 
 
 Essa fase vai dos 13 aos 15 anos de idade,e nessa fase a criança geralmente 
esta do 9º ano escolar ao 1º ano do ensino médio. Tal fase pode enquadrar-se como 
fase de seleção do jovem atleta e de aprendizagem de novos conteúdos do 
atletismo. A transição entre a fase de aprendizagem e de automatização dos 
movimentos de uma prova específica está centrada no desenvolvimento das 
capacidades técnicas compreendidas em que é apresentado ao aluno um conjunto 
de técnicas específicas, com o propósito de aprender os elementos técnicos básicos 
para um refinamento dessas aprendizagens. 
 Segundo o modelo de treinamento ao longo prazo proposto por Filin, Bompa 
citado por Castro (2014), o período referente à categoria sub 16, compreende a fase 
de transição de categoria e da formação esportiva geral para o treinamento 
especializado. Neste período, o treinador, a partir de análises do treino, desempenho 
em competições, características antropométricas e maturacionais, inicia o processo 
de identificação de talentos para determinadas provas do atletismo. 
O treinamento específico para as provas do atletismo demanda um 
refinamento da prova escolhida, na qual o atleta foi destaque e acontece o estágio 
que tem por objetivo desenvolver a técnica em longo prazo. Vai do refinamento 
dessa aprendizagem até as próximas categorias subsequentes. Nessa etapa as 
competições da categoria sub 16, de 14 a 15 anos de idade, são de nível estadual 
das federações, e as primeiras competições a nível nacional. A partir de 2016 será 
organizado o primeiro Sulamericano sub 16. 
Para Romanholo et al. (2014) o estágio de utilização permanente da fase 
especializada, que começa por volta dos 14 anos de idade, continua por toda a vida 
adulta. Com base nos estudos de Gallahue, o estágio de aplicação, de transição e 
de utilização permanente do desenvolvimento motor é caracterizado pelo uso do 
repertório de movimentos adquiridos pelo indivíduo, e utilizado diariamente e 
competitivamente ao longo da vida. Ocorrem alguns fatores de limitação como 
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tempo disponível, dinheiro, equipamento, instalações. Limitações físicas e mentais 
podem também afetar esse estágio de desenvolvimento motor. 
Entre outros pontos, o nível de participação de um indivíduo em certas provas 
do atletismo dependerá do talento, oportunidades, condições físicas e da motivação 
do atleta, pois o nível de desempenho permanente de um indivíduo depende de 
movimentos fundamentais, em habilidades manipulativas e locomotoras, como 
arremessar, saltar ou correr. Embora se deva encorajar a criança há um 
comportamento precoce no atletismo, a oportunidade da prática que incorpora vários 
movimentos para um bom desenvolvimento motor deve ocorrer continuadamente. 
A tabela 4 demonstra a idade cronológica, idade biológica, e idade de treino. 
 
Tabela 4:Atletas com a mesma idade cronológica, mas com capacidades de treino 
muito diferentes: 
 Idade Cronológica Idade Biológica Idade de Treino 
Atleta 01 11 09 01 
Atleta 02 11 13 03 
FONTE: (THOMPSON,1991).  
 
 Para Weineck (1991) a idade cronológica ordena as pessoas de acordo com 
sua data de nascimento, representada em meses e anos a idade que um indivíduo 
tem, enquanto a idade biológica individual é demonstrada pelo organismo, 
correspondendo à idade que o organismo aparenta com base nas suas condições 
biológicas. De acordo com (Gallahue 1995, citado por Oliveira, 2002) a idade 
cronológica, vida pré-natal: concepção a 8 semanas de nascimento; primeira 
infância: um mês a 24 meses do nascimento; segunda infância: 24 meses a 10 anos; 
adolescência: 10 a 20 anos; adulto: de meia idade – 40-60 anos; e adulto mais 
velho: acima de 60 anos. 
Atletas com idades cronológicas iguais, mas que a idade biológica seja 
diferente, vão reagir a estímulo diferente, principalmente porque a idade de treino é 
muito diferente. Assim,o sucesso depende,antes de tudo, da interação de uma 
matriz complexa de características biológicas e comportamentais do atleta. Os 
atletas podem ser agrupados de acordo com estado de desenvolvimento físico, 
usando-se da altura e do peso como guia. Não se deve utilizar exercícios que 
exerçam força excessiva sobre as placas de crescimento dos ossos, durante os 
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períodos de máximo crescimento.Deve-se evitar o treino com pesos antes dos 15/16 
anos de idade(THOMPSON,1991).  
Esse processo de desenvolvimento do atleta passa por um conjunto de 
transformações e evoluções que influenciam de forma substancial o modo como 
este reage aos diversos estímulos de treino, e que são proporcionados em longo 
prazo. No que se refere a estas transformações, existem dois tipos de 
acontecimentos que são importantes: respeitar e destacar o crescimento; e a 
maturação.  
No entanto, os termos “crescimento e maturação” são utilizados 
simultaneamente, e considerados sinônimos, referindo-se a atividades biológicas 
específicas. “O crescimento refere-se ao aumento das dimensões corporais e a 
maturação, que corresponde ao momento e ao ritmo a que decorre o processo de 
aquisição gradual do estado adulto ou maturidade”.  Esta pode ser avaliada através 
da maturação esquelética, idade óssea, maturação sexual, características sexuais 
secundárias, e maturação somática correspondente à altura relativa e pico de 
velocidade de crescimento em altura, bem com a variação no tamanho corporal e na 
performance associada com as diferenças individuais da maturação biológica é um 
aspeto importante no esporte infanto-juvenil (MALINA, citado por AMADO, 2013). 
 
Tabela 5: Atletas com idades cronológicas diferentes, mas com capacidades 
parecidas para treinar: 
 Idade Cronológica Idade Biológica Idade de Treino 
Atleta 01 12 13 02 
Atleta 02 15 13 02 
FONTE: (THOMPSON,1991).  
 
A tabela 5 mostra exemplo cronológico diferente e idade biológica igual, com 
o mesmo tempo de treinamento. Assim, quais são as implicações para o treinador 
pensar principalmente nas etapas de crescimento em vez da idade?Uma resposta 
seria pensar que as mudanças nas proporções do corpo afetam os resultados 
esportivos - ajudando as crianças a compreender as mudanças que ocorrem no seu 
corpo. Finalmente, averiguar se os resultados esportivos estão de acordo com o 
estado de desenvolvimento, e não com a idade cronológica do atleta. 
O educador, enquanto mediador entre aluno e o conhecimento, necessita 
trazer ao contexto da relação pedagógica e metodológica, objetivos definidos para a 
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formação de ideais nítidos para progressão do ensino, numa boa compreensão e 
elaboração de conhecimentos específicos de uma determinada habilidade para que 
haja uma aprendizagem correta de cada movimento vivenciado. 
 Por meio das experiências vividas durante os treinos e as competições, 
crianças e adolescentes podem ter a oportunidade de se desenvolver, afirmar suas 
identidades, sua auto estima e autoconfiança. Os esforços e as experiências no 
atletismo podem ser transferidos e aplicados em outras áreas de trabalho e até 
mesmo no seu dia a dia.  Os adultos podem melhorar sua qualidade de vida e 
continuar criando desafios pessoais por meio da prática deste esporte. 
É por meio dessas atividades que os alunos exteriorizam seus desejos e suas 
vontades. Em geral são manifestações que expressam um universo importante e 
perceptível, mas pouco estimulado pelos modelos tradicionais de ensino. Entende-
se que o aluno é mais motivado a aprender quando faz algo de que gosta e que 
realiza bem (GALVÃO, 1995). 
O desempenho esportivo só pode ser atingido se houver uma base 
necessária durante a infância e a juventude, isso requer um planejamento em longo 
prazo. O atletismo não foge desta regra: se houver um bom planejamento, 
respeitando as fases do atleta e as provas específicas para cada categoria como 
demonstra na tabela 6, este obterá bons resultados a curto, médio, e em longo 
prazo. 
 
Tabela 6: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 16: 
Provas Feminino Masculino 
Corridas  75m, 250m,1.000m 75m, 250m,1.000m 
Corridas c/ 
barreira 
 80m, 300m 100m, 300m 
Corridas c/ 
obstáculos 
 1.000m 1.000m 
Marcha Atlética  3.000m 5.000m 
Revezamentos  4x75m 4x75m 
Saltos  Distancia, Triplo, Altura, Vara Distancia, Triplo, Altura, Vara 
Lançamentos  Disco 750g, Martelo 3kg, Dardo 500g Disco 1kg, Martelo 4kg, Dardo 600g 
Arremessos  Peso 3kg Peso 4kg 
Combinada  Pentatlo Pentatlo 
FONTE: (CBAT, 2015). 
 
 Como podemos observar na tabela 6 as provas da categoria sub 16 feminino 
são provas de corrida: 75m, 250m, 1.000m, corridas sobre barreiras: 80m, 300m, 
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corrida com obstáculos: 1.000m, marcha atlética 3.000m, revezamentos: 4x75m, 
saltos: distancia, triplo, altura, vara, lançamentos: disco 750g, martelo 3kg, dardo 
500g, arremessos: peso 3kg, combinada: pentatlo.  Provas masculinas, corrida: 
75m, 250m, 1.000m, corridas sobre barreiras: 100m, 300m, corrida com obstáculos: 
1.000m,marcha atlética 5.000m, revezamentos: 4x75m, saltos: distancia, triplo, 
altura, vara, lançamentos: disco 1kg, martelo 4kg, dardo 600g, arremessos: peso 
4kg, combinada: pentatlo. 
 No atletismo, assim que os atletas mudam de categoria, logo ocorrem as 
mudanças nas provas quanto às distancias a serem percorridas. Pesos e medidas 
também sofrem alterações, e uma nova fase de adaptação para o atleta em relação 
ao desenvolvimento neuromusculares e cardiorrespiratório acontece. 
No próximo tópico apresentaremos a segunda etapa com suas fases de 
desenvolvimento da modalidade de atletismo: aperfeiçoamento inicial, com 
aperfeiçoamento de aproximação aos resultados superiores de diferentes aspectos, 
sejam eles orgânicos, funcionais, e técnicos, para posteriormente visar um 
rendimento ou uma especificidade em uma prova escolhida. 
 
2.3.5. Etapa de aperfeiçoamento esportivo e suas fases de aprendizagem do 
atletismo 
 
Esta etapa, bem como suas fases, corresponde ao treinamento especializado 
e aperfeiçoamento das técnicas na qual a os atletas da categoria sub 18 (16 e 17 
anos)começam a aproximar-se do treinamento de resultados superiores e a se 
preparar para as primeiras competições em nível mundial. Ao iniciar essa etapa os 
atletas já construíram uma base de desenvolvimento sustentável nas etapas 
anteriores.  
Sendo assim, o aperfeiçoamento de todos os detalhes técnicos e o 
aprimoramento físico é intensificado. Esse momento é importante para a transição 
do atleta para as fases seguintes da categoria sub 20 (de 18 e 19 anos de idade) e 
para a categoria adulto, 21 anos de idade,é projetado para o profissionalismo na 
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FONTE: ADAPTADO DE OLIVEIRA e PAES (2007, 2012), COM BASE NAS PESQUISAS DE FILIN 
(1996) e GOMES (2009). 
 
Observando o quadro 2 fase de aperfeiçoamento inicial nas provas do 
atletismo corresponde à idade escolar do 2º ano, 3º ano do ensino médio, atendendo 
aos atletas da adolescência media, com idades entre 16 e 17 anos. O envolvimento 
dos atletas em educativos técnicos para aperfeiçoamento inicial das provas do 
atletismo tem,no ensino e aprendizagem das provas que correspondem a essa 
categoria, uma rigorosa organização dos conteúdos de treinos. Uma sugestão para 
essa fase são as atividades para o aperfeiçoamento das capacidades físicas 
motoras, relacionando as provas escolhidas e dirigidas a fim de oportunizar a 
aprendizagem para a prova especifica. 
Nota-se no quadro 2 fase de aperfeiçoamento profundo, nas provas do 
atletismo, corresponde a idade escolar de ensino superior, atendendo aos atletas 
que estão no final da adolescência, com idades entre 18 e 19 anos. A fase de 
aproximação da idade adulta nas provas do atletismo corresponde à idade escolar 
de ensino superior, atendendo aos atletas que estão na final da adolescência, com 
idades entre 20 anos acima. O envolvimento dos atletas em educativos técnicos 
agora objetivam os resultados superiores. O treinamento das provas que 
correspondem a essa categoria devem ter execução dos movimentos próximos da 
técnica perfeita.  
Nos estudos de Tomazini e Silva (2013) nos seus estudos sobre idade 
cronológica trazem um exemplo da prova de maratona. Os treinadores entendem 
que o importante é ter um nível maturacional adequado para se iniciar na prova de 
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resistência, o que varia significativamente entre as pessoas.  O planejamento do 
treinamento deve levar em consideração, além da idade cronológica, a idade 
biológica do atleta, bem como um bom nível de desenvolvimento físico e de 
preparação, e a capacidade de realização de todas as cargas de treino que as 
provas exigem. 
O treinamento de crianças e jovens foi, durante muito tempo, uma réplica ou 
uma adaptação mais ou menos estreita dos conhecimentos e formas de organização 
de treinadores que foram ex-atletas campeões, não existindo adequação da prática 
desportiva aos estágios de desenvolvimento e características psicomotoras do atleta 
iniciante. 
Nesse sentido, Platonov citado por Tomazini e Silva (2013), afirmou que o 
processo de amadurecimento biológico para sexo masculino abrange um longo 
período: na idade adulta entre os 20 e 22 anos. A idade cronológica pode se 
distinguir consideravelmente da biológica tanto para o sexo masculino quanto o 
feminino. As provas do atletismo, quando confrontadas com o conceito de que a 
idade ideal para obtenção de grandes é a adulta, mostra que cada prova terá suas 
especificidades. Temos, por exemplo, a maratona, que é praticada por atletas em 
torno de seus 30 anos, idade padrão para a obtenção dos melhores resultados, que 
é claro, dependem também de vários fatores tanto físico como biológicos.  
A fase de aproximação à idade adulta, que corresponde à idade escolar de 
ensino superior completo, atende a atletas que estão na idade adulta, que vai dos 20 
anos de idade em diante. O envolvimento dos atletas em educativos técnicos visa 
seu melhor desempenho em competições internacionais. Para o treinamento das 
provas olímpicas da modalidade de atletismo temos como sugestão aplicar várias 
atividades para o desenvolvimento das capacidades físicas motoras relacionadas às 
provas do atletismo, tendo em vista que a preparação física, nesta etapa, é 
fundamental. 
Nas pesquisas de Filin, citado por Tomazini e Silva (2013) observa-se que 
constantemente os técnicos não levam em consideração a faixa etária ideal para 
atingir os altos resultados e, por conta disso, acabam errando em não planejarem 
seu futuro esportivo. Além disso, o alcance de altos resultados nas categorias menor 
e juvenil, em muitos casos, não garante que o adolescente irá progredir 
posteriormente e alcançar um desenvolvimento máximo com resultados expressivos 
na categoria adulta. 
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As provas oficiais para essas três categorias são divididas em: corridas, 
marcha atlética, corrida com barreiras, corridas com obstáculos, saltos, lançamentos 
e provas combinadas. O atleta torna-se especialista em uma ou duas provas e 
desenvolve seus treinos com dedicação exclusiva para determinada prova, 
preparando-se para disputar competições. 
Ao treinar para provas, o atleta precisa desenvolver as capacidades físicas 
que permitem a influência nos grupos musculares específicos da prova escolhida 
para treinar, além da parte técnica específica dessas provas. O treinamento nessas 
três etapas visam à performance máxima e aos resultados em competições de nível 
nacional e internacional.  
A seguir, abordaremos as três fases de aperfeiçoamento que diferenciam da 
iniciação ao esporte – o fenômeno aqui agora é a especialização. 
 
2.3.6. Fase de aperfeiçoamento inicial nas provas do atletismo 
 
A fase de aperfeiçoamento inicial é a dos atletas da categoria com idades 
entre 16 e 17 anos. Esse momento de especialização na prova escolhida é 
caracterizado pela dedicação exclusiva dos adolescentes em uma ou mais 
provas,começando a definir-se o conjunto de provas para as quais tem maior 
potencial. São exemplos: as corridas de meio-fundo; corridas velocidade e/ou 
barreiras; saltos e outros, visando um melhor desempenho nos treinamentos e 
competições, e ao direcionamento para obtenção de resultados elevados (OLIVEIRA 
e PAES, 2004, 2007 e 2012). 
Nesta fase de treinamento o atleta pode assimilar os hábitos de uma nova 
habilidade de forma progressiva para atingir os objetivos pretendidos. Uma situação 
não habitual pode levar o atleta a não obter êxito para aquela habilidade ensinada. 
Aqui o treinador tem que saber utilizar-se destas instruções verbais para obter 
vantagem no ensino da prova pretendida, nesse sentido:  
 
“A vantagem de utilização das dicas reside no fato de diminuir o número de 
instruções verbais, permitindo canalizar a atenção na percepção e no 
movimento da própria habilidade. As dicas verbais podem ser fornecidas 
com as seguintes intenções: complementar a informação visual, uma vez 
que são usualmente fornecidas juntamente com a demonstração; chamar a 
atenção do aprendiz para partes relevantes da habilidade; e estimular a 
auto conversa - conversar com si próprio - sobre aspectos-chave da 
habilidade, durante a execução. Ressalta-se que as dicas são específicas 
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de cada tarefa, motivo pelo qual deixam de se enquadrar à categoria de 
aprendizagem sobre o movimento, apesar de estarem a ela relacionadas“ 
(MAGILL citado por TANI et al., 2013 p. 513). 
 
 
Nessa fase de treinamento do atleta, há o incremento das cargas de 
treinamento juntamente com o desenvolvimento das habilidades já desenvolvidas. 
Os jovens começam a participar das primeiras competições que são realizadas no 
âmbito nacional e internacional. A formação de novas gerações de atletas de elite do 
atletismo Brasileiro dependerá do trabalho realizado nas categorias de formação, de 
forma planejada e sistemática. No entanto,essa fase de promoção do atleta requer 
atenção maior por parte dos treinadores (OLIVEIRA e PAES, 2004 e 2012). 
Krebs (1992) destaca que o grande objetivo nessa fase, para o movimento 
técnico, é torná-lo personalizado. Nessa fase, o atleta se torna especialista em prova 
especifica e irá, passo a passo, ou, ainda, ano a ano, buscando, nos treinamentos e 
competições, atingir a perfeição. É por isso que as capacidades volitivas para 
suportar cargas físicas e psíquicas devem ser estimuladas. Sendo assim, fatores 
socioculturais envolvidos no processo de rendimento são decisivos. Entretanto, 
sabemos que esses fatores estão reservados apenas para uma minoria dos atletas 
(OLIVEIRA e PAES, 2012).  
Outro aspeto importante a considerar, relativamente à nossa forma de ver o 
treino e a preparação dos atletas, diz respeito ao equilíbrio dos diversos conteúdos 
em função das exigências da prova ou provas em que os atletas competem, bem 
como das próprias características dos atletas, visando a um bom desempenho nas 
competições. 
Associando o Atletismo ao treinamento esportivo, que é entendido como a 
prática sistemática do esporte por atletas de ambos os gêneros, visando à 
participação em competições, esse momento do esporte se faz presente também, 
nas escolas com as chamadas turmas de treinamento, em horários fora da grade 
regular de aulas, com tratamento pedagógico diferente daquele da aula de 
Educação Física, tanto nas instituições públicas quanto nas privadas 
(THOMPSON,1991). 
O sistema passa a ser totalmente fechado no ensino das habilidades, no qual 
a especialização é inevitável e o aperfeiçoando das ações físicas e técnicas são 
frequentes. A evolução do processo parece ser imprescindível para o sucesso do 
atleta na vida adulta. Essa fase de aperfeiçoamento desportivo é a procura da 
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obtenção dos resultados superiores em nível estadual, nacional e internacional. A 
duração dessa fase coincide com os limites de idade, uma ótima propulsora dos 
resultados desportivos de rendimento (OLIVEIRA e PAES, 2012).  
Na tabela 07, demonstramos as provas oficiais da modalidade de atletismo da 
categoria sub 18:  
 
Tabela 7: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 18: 
Provas Feminino Masculino 
Corridas 
100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 
3.000m 
100m, 200m, 400m, 
800m,1.500m, 5.000m 




Marcha Atlética 5.000m 10.000m 
Revezamentos Medley 100-200-300-400 Medley 100-200-300-400 
Saltos Distancia,Triplo, Altura, Vara Distancia, Triplo, Altura, Vara 
Lançamentos Disco 1kg, Martelo 4kg, Dardo 600g, 
Disco 1.5kg, Martelo 5kg, Dardo 
700g 
Arremesso Peso 3kg Peso 5kg 
Combinada Heptatlo Decatlo 
FONTE: (CBAT, 2015). 
 
Como observamos na tabela 7, as provas para categoria sub 18 no feminino 
de corridas: 100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 3.000m, corridas sobre barreiras: 
100m, 400m, corrida com obstáculos: 2.000m,marcha atlética: 5.000m, 
revezamentos: medley 100-200-300-400, saltos: distancia,triplo, altura, vara, 
lançamentos: disco 1kg, martelo 4kg, dardo 600g, arremesso: peso 3kg, combinada: 
heptatlo.  Provas masculinas de corridas: 100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 
5.000m, corridas sobre barreiras: 110m, 400m, corrida com obstáculos: 
3.000m,marcha atlética: 10.000m, revezamentos: medley 100-200-300-400, saltos: 
distância,triplo, altura, vara, lançamentos: disco 1.5kg, martelo 5kg, dardo 700g, 
arremesso: peso 5kg, combinada: decatlo. 
Observando a tabela 7 e em comparação com tabela 7 nota-se que ocorrem 
mudanças nos implementos com essa troca de categoria sub 16 para categoria sub 
18 e as provas começam a se aproximar das categorias juvenil e adulto, 
principalmente as provas do heptatlo e decatlo, nas quais as mulheres têm que 
cumprir as sete provas do heptatlo, e os homens as 10 provas do decatlo. O número 
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de provas é igual ao da categoria adulto, mas os pesos e medidas são diferentes, 
como demonstrado na tabela 7acima.  
Nesse sentido, torna-se importante e necessário programar o treino para 
garantir a eficácia do programa de treinamento, protegendo os jovens atletas de 
treinamentos inadequados, principalmente quando se trata de jovens atletas.  
Para essa nova etapa o ideal é que os treinamentos sejam realizados em uma 
pista padronizada de atletismo. A figura 9 demonstra um planta oficial de uma pista 
de atletismo com medidas de 400 metros, em que são traçadas 8 raias para disputa 
das provas de corrida, as provas de marcha atlética e a maratona tem início na pista 
e seu percurso realizado na rua e com chegada na pista.No campo atlético contendo 
os setores específicos para as disputas das provas de campo, isto é, dos saltos, 




Figura 9:PLANTA DE UMA PISTA OFICIAL DE ATLETISMO. 
FONTE: (CBAT, 2015).  
 
 
 Para serem realizadas as competições internacionais, as pistas de atletismo 
não podem ser de qualquer nível, além do piso possuir o Certificado de Aprovação 
da IAAF, o estádio deverá possui Certificado da IAAF de Classe 1 ou Classe 2. No 
mundo são um total de 608 pistas, e no Brasil só esse ano foram construídas15 
pistas de atletismo entregues em 11 estados brasileiros (CBAT 2015). 
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Os treinamentos são realizados na pista ou nos setores de cada prova, que 
permitem ao atleta uma convivência, mas próxima da realidade de competição e as 
informações verbais serem mais precisas no ato da correção. A prova de 
lançamento de martelo, na qual o atleta faz seus lançamentos dentro de uma gaiola 
com um ângulo de abertura de suas portas e utiliza um setor específico para o 
desenvolvimento dessa prova, não tem tido atletas competindo nessas boas 
condições, ocasionando um mau desempenho dos mesmos, tornando seus 
lançamentos nulos.  
 A seguir abordaremos a fase de aperfeiçoamento profundo no atletismo 
 
2.3.7. Fase de aperfeiçoamento profundo no atletismo  
 
Essa fase de aperfeiçoamento profundo nas provas do atletismocorresponde 
a idade escolar ensino superior, atendendo aos atletas que estão na final da 
adolescência, com idades entre 18 e 19 anos.Fase essa de intensificar o 
treinamento, preparando o atleta para os resultados superiores (OLIVEIRA ePAES, 
2012). 
A etapa é caracterizada pela ênfase na preparação física especifica visando 
um bom desempenho nessa categoria. O desempenho profundo nesta etapa 
prepara o atleta para a categoria adulta. Nessa fase são previstas cargas elevadas 
de treinamento específico, existindo grande preocupação com o aperfeiçoamento da 
técnica e tática, tendo o principal objetivo a busca pelo melhor nível de rendimento 
dentro da categoria (CASTRO, 2014). 
Nas pesquisas de revisão de literatura em livros e artigos de periódicos 
realizados por Guimarães e Nunes (2014), sobre o adolescente iniciante ao esporte 
de rendimento, com o objetivo de apontar algumas características biopsicossociais 
que constituem o jovem iniciante ao esporte de rendimento e as relações dessas 
com o processo de treinamento em um período de busca entre os anos de 1984 e 
2013 mostraram, em 59 livros e 39 artigos sobre o tema, que foram aproveitados os 
textos de 29 livros e 28 artigos, e que os treinadores, além do conhecimento das 
ações motoras e táticas específicas do esporte, afirmam ser necessário observar as 
fases da adolescência e da puberdade, em que o treinador deve ter conhecimento 
do estágio de maturação do individuo. Assim, vemos a necessidade de individualizar 
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as intervenções para desenvolver um treinamento esportivo que beneficie o atleta na 
sua dimensão biofísica. Como segue na tabela 8: 
 
Tabela 8: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria sub 20: 
Provas Feminino Masculino 
Corridas 
100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 
3.000m, 5.000m 









Marcha Atlética 10.000m 10.000m 
Revezamentos 4x100m, 4x400m 4x100m, 4x400m 
Saltos Distancia,Triplo, Altura, Vara Distancia, Triplo, Altura, Vara 
Lançamentos Disco 1kg, Martelo 4kg, Dardo 600g 
Disco 1.5kg, Martelo 6kg, Dardo 
800g 
Arremessos Peso 4kg Peso 6kg 
Combinada Heptatlo Decatlo 
FONTE: (CBAT 2015). 
 
Como observamos na tabela 8, as provas para categoria sub 20 para o 
gênero feminino são as corridas: 100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 3.000m, 
5.000m; corridas sobre barreiras: 100m, 400m; corrida com obstáculos: 3.000m, 
marcha atlética: 10.000m, revezamentos: 4x100 e 4x400; saltos: distância,triplo, 
altura, vara; lançamentos: disco 1kg, martelo 4kg, dardo 600g; arremesso: peso 4kg; 
combinada: heptatlo.  Provas para gênero masculino são as corridas: 100m, 200m, 
400m, 800m, 1.500m, 5.000m e 10.000m; corridas sobre barreiras: 110m, 400m, 
corrida com obstáculos: 3.000m, marcha atlética: 10.000m; revezamentos: 4x100m 
e 4x400m; saltos: distancia,triplo, altura, vara, lançamentos: disco 1.5kg, martelo 
5kg, dardo 700g, arremesso: peso 5kg, combinada: decatlo. 
As provas do atletismo nesta etapa já estão próximas da categoria adulta em 
relação às distâncias, aos pesos, e às medidas dos implementos utilizados nas 
provas do atletismo. 
  Segundo Filin, citado por Tomazini e Silva (2013), os atletas, após certo 
tempo de treinamento, terão a capacidade de atingir altos resultados e a conseguir 
os primeiros êxitos depois de 4 a 6 anos de preparação e treinamento, e os 
resultados mais expressivos vão ocorrer depois de 7 a 9 anos de treino e 
preparação especializada, de acordo com a prova que o atleta pratica.  
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O atleta da modalidade de atletismo está envolvido nesta prática competitiva 
dedicando horas de seu dia aos treinamentos, sempre muito exaustivos, que têm por 
fim uma preparação física e técnica digna de vitória em uma competição. Em 
comum, essas rotinas de treinos, bem como o seu cotidiano, sofrem com essas 
mudanças, e com pouco tempo para realização de outras atividades, a exemplo 
daquelas voltadas aos estudos, lazer, e o divertimento com amigos durante a noite.  
Já Platonov, citado por Tomazini e Silva (2013), afirma que as provas de 
resistência para atletas homens, com a preparação para atingir êxitos, leva de 7 a 8 
anos de treinamento. No entanto, para o bom desempenho no cenário internacional, 
o ideal é de 8 a 9 anos de treinamento. Já, para (Moreira e Bittencourt, citado por 
Tomazini e Silva 2013) quando a prova é a maratona os corredores de elite, para 
conseguirem desempenhos máximos, geralmente acumula-se um volume de treino 
muito grande, que leva entre 10 e 12 anos de treinamento esportivo árduo.  
A capacidade de superação se mostra como um aspecto essencial a todos os 
atletas do alto rendimento, pois não ha meio termo. O treino exige disciplina fora e 
dentro da pista, e quem busca o sucesso dentro de uma pista tem que ter 
dedicação, superação e força de vontade para aguentar essas jornadas de treino.  
 A seguir, veremos sobre a fase de aperfeiçoamento de aproximação aos 
resultados superiores no atletismo. 
 
2.3.8. Fase de aperfeiçoamento de aproximação aos resultados superiores no 
atletismo 
 
 A fase de aperfeiçoamento de aproximação aos resultados superiores no 
atletismo corresponde à idade escolar em nível superior, atendendo aos atletas que 
estão se aproximando da idade adulta - 20 anos - acima desta fase deve-se 
periodizar o treino para atletas adultos. De acordo com Gomes (2002) periodizar é 
organizar conteúdos e alguns procedimentos para solucionar os objetivos previstos, 
para que o atleta possa melhorar sua condição física, técnica, tática e psicológica. 
 Nesta fase o treinamento deixa de ser generalizado e assume a característica 
específica que a modalidade de atletismo exige. A etapa é caracterizada pela ênfase 
nos trabalhos condicionais da modalidade específica, bem como na iniciação ao 
trabalho mental e cognitivo, ocorrendo assim, um aumento da participação em 
competições de alto nível (CASTRO, 2014). 
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 Pesquisas realizadas por Guimarães e Nunes (2014) sobre o contexto do 
esporte de rendimento, de acordo com a "Lei Pelé", discorrem que o esporte de 
rendimento tem caráter competitivo e visa a resultados. 
Entende-se que essa caracterização do esporte de rendimento deve seguir os 
princípios do treinamento esportivo, para que um iniciante de uma modalidade 
esportiva possa atingir seu ápice em um processo de treinamento em longo prazo, 
como podemos observar nos estudos de (Guimarães e Nunes 2014), que dizem que 
o esporte de alto rendimento visa a performance individual, com o objetivo de 
desenvolver um potencial máximo do atleta, visando a competição de nível superior 
com objetivo de identificar um vencedor, submetendo o atleta ao treinamento de 
repetição sistematizada, desenvolvendo técnicas especificas do esporte. 
E para atingir os melhores resultados, o treino deve ser bem planejado e 
seguir os princípios do treinamento esportivo. Vários autores dedicam seus estudos 
a periodização do treino, como exemplos temos: (Dantas, Godoy, Araújo, Oliveira, 
Azevedo, Tubino e Gomes 2011), que têm como objetivo identificar, sob o ponto de 
vista da abrangência, qual o melhor dos modelos de periodização9 de treinamento 
esportivo apresentados nas fontes de consultas bibliográficas, com o artigo intitulado 
“Adequabilidade dos principais modelos de periodização do treinamento esportivo”. 
Estes autores conseguiram identificar em seus estudos, sobre a ótica da 
adequabilidade, qual o melhor modelo de periodização do treinamento esportivo 
(PTE), no qual foram considerados dois indicadores: a estrutura da periodização e a 
forma de modulação da carga. A avaliação pelos critérios estabelecidos indicou 
cinco modelos de periodização de treinamento esportivo passíveis de estudo.  
A análise estatística, empregando o tamanho efeito (TE), gerou um Índice de 
Adequabilidade (IADEQ) e a classificação dos modelos em: Muito Bom - Matveev 
(IADEQ = 3,44; TE = 1,13); Bom - Verkhoshansky (IADEQ = 2,88; TE = 0,57), 
Bompa (IADEQ = 2,66; TE = 0,34) e Regular - ATR (IADEQ = 1,96; TE = -0,37), 
Forteza (IADEQ = 2,25; TE = -0,07), os autores concluíram que ainda são 
necessários novos estudos que sistematicamente incluam as novas fontes 
bibliográficas disponíveis e a busca de possibilidades de experimentação prática das 
                                            
9
Periodização está dividida em períodos e etapas organizada para o treinamento e para a preparação 
de atletas no intuito de atingirem seu melhor resultado em um determinado período do ano de 
competição (TUBINO, 2003, p.123). 
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premissas levantadas, para que se verifiquem quais são os melhores modelos de 
periodização do treinamento esportivo (DANTAS et al., 2011). 
Oliveira e Paes (2003) comentam que antes de tudo, torna-se necessário 
situar quem são os pesquisadores que direcionam seus estudos na metodologia da 
organização do processo de treinamento em longo prazo, na seleção dos conteúdos 
e a estruturação dentro da periodização anual do desenvolvimento esportivo, 
dividindo por etapas e fases.   
No Brasil, Paes (1989), Kreb´S (1992), Barbanti (1997), Greco (1998), Gomes 
(2002), Oliveira (2012) são pesquisadores que aprofundaram seus estudos na 
metodologia e sistemas de treinamentos, outros autores internacionais também o 
fizeram, tais quais: Platonov (2008), Weineck (2003), Zakharov (1992), Bompa 
(1995), Filin (1996), Matveev (1991), Carl (1988).  
Situações rigorosas de treinamento esportivo, segundo Junior (2014), e com 
exigências e cargas cada vez mais elevadas e próximas dos limites suportáveis do 
rendimento atlético, são condições para que o atleta atinja resultados superiores. 
Esse cenário é proporcional à necessidade de um programa de treino que conte 
com ajustes e prescrições individualizadas das cargas de treinamento, respeitando 
seus princípios biológicos.  
 
Tabela 9: Provas oficiais da modalidade de atletismo da categoria adulto: 
Provas Feminino Masculino 
Corridas 
100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 
5.000m, 
10.000m 









Marcha Atlética 20.000m 20.000m, 50.000m 
Revezamentos 4x100m, 4x400m 4x100m, 4x400m 
Saltos Distância, Triplo, Altura, Vara Distancia, Triplo, Altura, Vara 
Lançamentos Disco 1kg, Martelo 4kg, Dardo 600g Disco 2kg, Martelo 7,26kg, Dardo 800g 
Arremessos Peso 4kg Peso 7,26kg 
Combinada Heptatlo Decatlo 
FONTE: (CBAT, 2015). 
 
Como observamos na tabela 9, as provas para categoria adulto, para o 
gênero feminino são as corridas: 100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 3.000m, 
5.000m; 10.00m; corridas sobre barreiras: 100m, 400m; corrida com obstáculos: 
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3.000m, marcha atlética: 20.000m; revezamentos: 4x100 e 4x400; saltos: distância, 
triplo, altura, vara; lançamentos: disco 1kg, martelo 4kg, dardo 600g; arremesso: 
peso 4kg; combinada: heptatlo.  Provas para gênero masculino são as corridas: 
100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 5.000m e 10.000m; corridas sobre barreiras: 
110m, 400m, corrida com obstáculos: 3.000m,marcha atlética: 20.000m e 50.000m; 
revezamentos: 4x100m e 4x400m; saltos: distância,triplo, altura, vara, lançamentos: 
disco 2kg, martelo 7.26kg, dardo 800g, arremesso: peso 7.26kg; combinada: 
decatlo. 
Organização e planejamento são as chaves para um programa de atletismo. 
O planejamento para a próxima temporada começa com o trabalho de base, que é 
uma sustentação para as próximas etapas. Todos os planos de treinamento são 
melhores quando simples e flexíveis. Isto permitirá modificações resultantes do 
aperfeiçoamento e progresso do atleta. O principal objetivo de qualquer programa 
de competição e treinamento é assegurar que o atleta esteja completamente 
preparado, mental e fisicamente, para alcançar desempenho de acordo com suas 
maiores capacidades. O termo periodização é utilizado para descrever a divisão de 
um programa de treinamento e competição. Cada período apresenta objetivos de 
treinamento específicos. Os seguintes períodos de treinamento funcionam melhor 
quando seguidos e bem planejados (JUNIOR, 2014). 
 Com isso, Gomes (2011) destaca duas importantes formas de se realizar 
essa tarefa: a organização tradicional e a contemporânea, baseadas principalmente 
nos estudos de Matveev e Verkhoshanski. Os modelos tradicionais de periodização 
advêm do soviético Matveev e a teoria estrutural com cargas de alta intensidade do 
alemão Tschiene.  
O treinamento de atletas na modalidade de atletismo é um processo longo e 
detalhado para se alcançar os objetivos traçados, para chegar à vitória em certas 
competições ou mesmo melhorar uma marca em uma competição específica. Este 
processo deve ser pautado em um planejamento que é composto por períodos de 
treinamento com objetivos predeterminados, até que se alcance o objetivo principal 
daquele ciclo de treinamento. Para planejar isto, estudiosos e treinadores esportivos 
têm organizado o treinamento baseado em períodos ou etapas.  
A figura 10 demonstra a estruturação e periodização do treinamento 
desportivo é, principalmente, o resultado do pensamento do treinador, pensamento 
esse que deve estar pautado pela ciência, integrando os conhecimentos em um 
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sistema organizado em período de Base, período de preparação específica, período 
pré-competitivo, período de competição, e período de transição.  Como segue: 
 
FIGURA 10: PERIODIZAÇÃO DO TREINAMENTO NA MODALIDADE DE ATLETISMO. 
FONTE: ADAPTADO DE (GOMES, 2011). 
 
Período de base é o primeiro e mais longo, também conhecido como período 
de preparação geral. Neste período, os atletas passam do treinamento geral para o 
específico. O principal objetivo é prepará-los para a competição. Aptidão e 
condicionamento são desenvolvidos ao se aumentar gradualmente o volume do 
treinamento. Preparação e planejamento são importantes, e cada atleta vai treinar 
sua prova específica. Este é também um período conhecido como de Pré-
Temporada.  
No atletismo, os atletas treinam seus conhecimentos e habilidades para 
determinada prova, além de manter e melhorar as capacidades físicas que a prova 
exige (GOMES, 2011). O foco da periodização na modalidade de atletismo é o 
desenvolvimento neuromuscular e cardiorrespiratório, além da rapidez e velocidade 
de movimentos que certas provas exigem para que o atleta tenha um bom 
desempenho nas competições. 
Período de Competição é o momento de se preparar para as principais 
competições, o volume é gradualmente reduzido e a intensidade aumentada. Por 
exemplo, erguem-se pesos mais pesados, porém, com menor frequência. Exercícios 
de velocidade são desenvolvidos com mais rapidez; entretanto, o tempo de 
recuperação é maior. As características da competição são simuladas durante este 
período de treinamento. Mini competições, competições locais ou em duas áreas 
são boas como forma de treinamento durante este processo (GOMES, 2002).  
Período de Transição é o período conhecido como de descanso ativo. Este 
acontece no final da temporada. Descanso, mas não parada total. Não se quer, 
neste período, que os atletas percam tudo o que conquistaram. O objetivo principal é 
1 Período de 
Base 






4 Periodo de 
Competição  




permitir que os atletas se recuperem mental, física e emocionalmente do trabalho 
intenso durante os períodos de preparação e de competição. Programe exercícios 
de treinamento multifuncional de baixo volume e baixa intensidade nesta fase. Faça 
qualquer outra coisa diferente do evento para o qual seus atletas treinaram nos 
períodos anteriores (GOMES, 2002). 
Um programa de treinamento de atletismo é baseado nesses conceitos de 
periodização e divisão em fases, e deve ser regido pelos princípios e leis do 
treinamento. Representam a organização de um treinamento organizado por 
períodos, e de todas as variáveis que constituem as etapas de preparação do atleta 
de alto rendimento, relacionando os momentos de preparação e de competição de 
cada prova que compõe a modalidade de atletismo. 
 Nos estudos de Castro (2014) sobre o ponto de vista teórico, acredita-se que, 
pode-se chegar ao alto nível, se os atletas passarem por todas as fases do 
treinamento em longo prazo, como também propõem Fillin, citado por Castro (2014). 
 No entanto, para a realidade esportiva, sabe-se que as fases se sobrepõem a 
proposta de Bohme, citado por Castro (2014), onde não seguem o mesmo padrão 
temporal, em que atletas entram nas categorias de iniciação em momentos e níveis 
de treinamentos esportivos diferentes.  
Sendo assim, são necessárias estratégias de avaliações física e motora para 
identificação de novos talentos, e uma avaliação dos atletas já inseridos no 
treinamento. São importantes essas avaliações, pois a partir delas, os treinadores 
conseguem programar cargas e métodos específicos de treinamento para a 
realidade de cada atleta que queira treinar e projetar-se na modalidade de atletismo. 
Os atletas da modalidade de atletismo, ao passarem por todas estas etapas 
e fases apresentadas aqui nessa revisão de literatura, terão grande probabilidade de 
atingirem resultados expressivos, principalmente na categoria adulto de competições 
internacionais. Assim, podemos entender que a trajetória dos atletas da modalidade 
de atletismo segue um treinamento sistemático, iniciando-se aos 06 anos de idade 
com brincadeiras de mini atletismo, e passando por várias etapas e fases dentro de 
um processo de constante evolução, nas quais deve haver o envolvimento de várias 
áreas do conhecimento, desde os aspectos físicos, afetivos, sociais cognitivos e 
psicológicos. Sem perder de vista que o atleta, independente de ter talento ou não, 
deve ser respeitado por todo seu desenvolvimento humano, esportivo e educacional.  
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Após realizarmos uma breve revisão sobre as principais temáticas 
envolvidas nesta proposta de pesquisa, na sequência apresentaremos a terceira 
seção, com os procedimentos metodológicos desta pesquisa, na qual abordaremos 
os aspectos metodológicos que serão utilizados no trabalho de campo, em que 
exploraremos o conhecimento acumulado do técnico e de atletas da modalidade de 






























3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 
3.1 CARACTERIZAÇÕES DA PESQUISA 
 
 Essa pesquisa é de cunho exploratório, de acordo com Sampieri (2006), e visa 
descrever características exploratórias sobre um tema ou problema de pesquisa 
pouco estudado–neste caso, o desenvolvimento esportivo e humano na modalidade 
de atletismo. Também é descritiva por se enquadrar nas características de 
“descrever situações, acontecimentos e feitos, procurando elucidar como é e como 
se manifesta determinado fenômeno”. Quanto à abordagem,esse estudo,como 
proposto por Sampieri (2006), é uma pesquisa qualitativa,mas que apontou alguns 
dados quantitativos para melhor compreensão da discussão qualitativa. 
A forma de tratamento utilizada se baseou na “Análise de Conteúdo” proposta 
por Bardin (2011), que consiste na leitura detalhada do material coletado e 
transcrito, por meio da identificação de palavras e conjuntos de palavras que tenham 
sentido para a pesquisa, assim como na classificação em categorias ou temas.  
A seguir trataremos sobre os participantes da pesquisa. 
 
3.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 
Os participantes do presente estudo são 20 atletas e ex-atletas, do sexo 
masculino e feminino,praticantes da modalidade de atletismo, e o técnico da 
Associação de Atletismo do município de Paranavaí - PR. 
 
Fatores de inclusão:  
 
Todos os vinte atletas têm, no mínimo, dez anos de práticana modalidade de 
atletismo no Município de Paranavaí, calculados entre os anos de 1976 e 2015, que 
iniciaram suas trajetórias esportivas e fizeram todo o processo de treinamento e 
aperfeiçoamento esportivo na Equipe de Atletismo de Paranavaí.  
Deste montante, dez atletas que atingiram resultados em nível Nacional e 
Internacional e dez que não obtiveram resultado esportivo algum a nível nacional ou 
internacional. Nos critérios de inclusão,foram selecionados 20 atletas, sendo 10 do 
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sexo feminino e 10 do sexo masculino, mais o técnico da equipe. Os participantes 
convidados para este estudo foram selecionados intencionalmente. 
 
Fatores de exclusão:  
 
Todos deveriam assinar o termo de consentimento livre e esclarecido que foi 
considerado como o primeiro critério de exclusão. O não cumprimento desse critério 
ocasionaria a exclusão da participação na pesquisa e também a recusa das 
respostas nas questões da entrevista pré-estruturada. 
 A seguir abordaremos sobre a característica dos participantes. 
 
3.3. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
 Nota-se na figura 11, o desenho fluxograma foi construído para o estudo com 





















FIGURA 11 - FLUXOGRAMA COM BASE NA TEORIA BIOECOLÓGICA 
FONTE: ADAPTADO DE OLIVEIRA (2002). 
 
 
 A figura 11 demonstra o desenho construído para estudo Teoria Bioecológica 
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Estaduais, Nacionais e Internacionais que atingiram a categoria adulto e atletas que 
não foram campeões nacionais e internacionais e não atingiram a categoria adulto; 
Processo -  fase de desenvolvimento esportivo dos Atletas Iniciação no atletismo, 
especialização no atletismo, alto rendimento no atletismo; Contexto -  modalidade 
atletismo: da Associação de Atletismo de Paranavaí, local de treino; Tempo - 
Idades: trajetórias esportiva do Início  de prática no atletismo até as idades atuais.
 O estudo mostra os atletas que participaram de competições nacionais e 
internacionais e foram campeões brasileiro e sul-americano das categorias menores, 
juvenil e adulto. Segue um demonstrativo de títulos e conquista. 
 
Tabela 10: Demonstrativo da equipe de atletismo de Paranavaí de 1976 a 2015: 
Atletas Masculino Feminino Total 
Registrados de 1983/2015 186 115 301 
Ranqueados de 2014/2015  20 22 42 
Recordistas Paranaense 2015 30 22 52 
Recordistas Brasileiro de 1976/2015 40 35 75 
Recordistas Sul Americano 1976/2015 03 02 05 




Como demonstra a tabela 10, os registros são de 1983 até 2015, no 
masculino186 e no feminino 115, totalizando 301 atletas registrados.  Atletas no 
ranking Brasileiro nas categorias pré-mirim, mirim, menores, juvenil e adulto no ano 
de 2014 até 2015 somam 20 atletas masculinos e 22 atletas femininos, num total de 
42 atletas. Recordistas paranaenses no ano de 2015 somam um total de 30 atletas 
masculinos e 22 atletas femininos, num total de 52 atletas, recordistas Brasileiros de 
1976 até 2015, no masculino 40 atletas, e no feminino35 atletas, num total de 75 
atletas, recordistas Sul-americanos: de 1976 até 2015 somam no masculino 03 







Tabela 11: Recordes - masculino e feminino - da equipe de atletismo de Paranavaí, 
na categoria masculina - 30; categoria feminina - 22 total 52. Como segue: 
Categoria Record Feminino Record Masculino 
Sub 14 
5 Records:  nos 150 metros, lançamento do 
dardo, lançamento do martelo, lançamento da 
pelota e salto com vara. 
4 Records: no salto com vara, no 
lançamento do dardo, lançamento da pelota 
e arremesso do peso. 
Sub 16 
 
5 Records: nos 75 metros, salto em distância, 
salto com vara, lançamento do martelo e 
lançamento do dardo. 
5 Records: no salto em distância, salto com 
vara, arremesso do peso, lançamento do 
disco e lançamento do dardo. 
Sub 18 
 
6 Records: no salto em distância, lançamento 
do martelo de 3kg, lançamento do martelo de 
4kg, lançamento do dardo e heptatlo. 
7 Records: nos 110 metros com barreira, 
salto triplo, salto em altura, salto com vara, 




3 Records: no salto em distância, lançamento 
do dardo e lançamento do martelo. 
7 Records: nos 110 metros com barreira, 
salto triplo, salto com vara, lançamento do 
disco, lançamento do martelo e decatlo. 
Adulto 
 
1 Record: no lançamento do dardo. 3 Records:  nos 400 metros com barreira, 
decatlo e salto triplo. 
FONTE: FEDERAÇÃO DE ATLETISMO DO PARANÁ (2015). 
 
 A tabela 11 demonstra os Recordes Paranaenses dos atletas da equipe de 
atletismo de Paranavaí - PR; no gênero feminino: categoria sub 14 com 5 Recordes:  
nos 150 metros, lançamento do dardo, lançamento do martelo, lançamento da pelota 
e salto com vara, categoria sub 16 com 5 Recordes: nos 75 metros, salto em 
distância, salto com vara, lançamento do martelo e lançamento do dardo; categoria 
sub 18 com 6 Recordes: no salto em distância, lançamento do martelo de 3kg, 
lançamento do martelo de 4kg, lançamento do dardo e heptatlo; categoria sub 20 
com 3 Recordes: no salto em distância, lançamento do dardo e lançamento do 
martelo; categoria adulto com 1 Record: no lançamento do dardo.   
 Nota-se também na tabela 11 os Recordes Paranaenses do gênero 
masculino: categoria sub 14 com 4 Recordes: no salto com vara, no lançamento do 
dardo, lançamento da pelota e arremesso do peso; categoria sub 16 com 5 
Recordes: no salto em distância, salto com vara, arremesso do peso, lançamento do 
disco e lançamento do dardo; categoria sub 18 com 7 Recordes: nos 110 metros 
com barreira, salto triplo, salto em altura salto com vara, lançamento do dardo, 
octatlo e decatlo; categoria sub 20 com 7 Recordes: nos 110 metros com barreira, 
salto triplo, salto com vara, lançamento do disco, lançamento do martelo e decatlo; 




Tabela 12: Demonstrativo de resultados dos dez atletas da amostra da Associação 
de Atletismo de Paranavaí, que atingiram a categoria adulta: 
Atletas At:1 At:2 At:3 At:4 At:5 At:6 At:7 At:8 At:9 At:10 
Record Brasileiro 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 
Record Paranaense 3 4 5 3 6 2 6 3 4 6 
Medalhas em Mundial 
1our
o 




































Títulos Paranaenses 35 25 28 40 41 20 34 30 25 40 
Total de medalhas 46 34 34 44 57 22 36 31 26 45 
FONTE: FEDERAÇÃO DE ATLETISMO DO PARANÁ (2015). 
 
 O demonstrativo de resultados nas provas na qual o atleta foi destaque está 
representado na tabela 12, oAt 01 na prova de salto triplo, o At 02 em prova de 
lançamento de dardo e combinada, At 03 para prova combinada, At 04 na prova de 
lançamento de martelo, At 05 na prova de salto em altura e salto triplo, At 06 em 
prova de lançamento do dardo, At 07 prova de lançamento do dardo, At 08 prova de 
arremesso de peso, At 09 com prova de salto em altura, e At 10 para prova de 
lançamento do disco e martelo. Na próxima tabela, temos o estudo sobre os 
participantes que atingiram a idade adulta sem destaque no esporte, bem como 
atletas que não foram campeões brasileiros e não participaram de competições 
internacionais das categorias sub 18, sub 20 e adulto: 
 
Tabela 13: Demonstrativo dos dez atletas da amostra da Associação de Atletismo 
de Paranavaí que não atingiram a categoria adulta: 
Atletas At:1 At:2 At:3 At:4 At:5 At:6 At:7 At:8 At:9 At:10 
Record Sul-
americano 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Record Brasileiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Record 
Paranaense 
0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 
Títulos Sul-
americanos 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Títulos 
Brasileiros 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Títulos 
Paranaense 
20 40 18 26 27 24 18 15 35 5 
Total de Medalhas 20 40 18 26 27 24 18 15 35 5 




 A tabela 13 demonstra as provas em que o atleta foi destaque: At. 01 na 
prova de salto com vara; o At. 02 na prova de salto em altura, 110 m com barreira e 
combinada, At. 03 na prova de 100m, 200 e 400m, At. 04 na prova de lançamento 
do dardo, At. 05 na prova de lançamento do martelo, At. 06 na prova de lançamento 
do dardo, At. 07 para corridas de fundo, At. 08 em prova de arremesso de peso, At. 
09 na prova de salto em altura, combinada e dardo, At. 10 na prova de salto em 
distância e triplo. 
 A seguir,trataremos sobre como foram os procedimentos para a coleta dos 
dados. 
 
3.4. PROCEDIMENTO DE COLETA DOS DADOS 
 
A pesquisa foi aprovada pelo CEP/SD no dia 06/05/2015, sob o parecer de 
numero (1.051.299), e desenvolvida em um período de 10 meses.O estudo foi 
realizado seguindo todos os critérios estabelecidos pelo Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) constante na resolução 466/2012, que aponta aspectos éticos 
envolvendo pesquisas com seres humanos. É projetada tomando os devidos 
cuidados para com a integridade física, moral e psicológica dos participantes. 
Conforme esta resolução, toda pesquisa com seres humanos envolve risco em tipos 
e gradações variados. 
Estima-se que, mesmo minimamente, poderia ter surgido desconforto aos 
atletas em responder algumas perguntas dos questionários e na entrevista. Caso 
eles se sentissem constrangidos e/ ou desconfortáveis durante sua participação, 
seus direitos seriam assegurados. Quanto à recusa, interrupção imediata ou não 
continuidade de sua participação na pesquisa, a qualquer momento, o atleta teria 
seu nome retirado da pesquisa, bem como a devolução de todos os documentos por 
ele entregues aos pesquisadores. 
 Para o desenvolvimento desta pesquisa, e para atender a eventuais 
problemas dela resultantes, obteve-se a concordância documentada das instituições 
coparticipantes. Após deferimento do Colegiado do setor de Educação e parecer 
exarado do Comitê de Ética em Pesquisa - Setor de Ciências da Saúde - UFPR, fez-
se o contato com o Presidente da Associação de Atletismo de Paranavaí, para o 
qual foram apresentados os objetivos da pesquisa, bem como o esclarecimento de 
quem foram os envolvidos neste projeto, e o pedido de concordância documentada 
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para a sua condução em suas dependências. A entrega da carta de autorização 
(Apêndice 03) também foi feita. Foi então providenciado a obtenção do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido dos atletas e do técnico (Apêndice 4 e 5). 
A coleta dos dados com os participantes do estudo foi realizada nos mês de 
setembro de 2015 na pista de atletismo do Colégio Estadual de Paranavaí, em 
horário previamente acordado entre pesquisadores e o presidente da Associação de 
Atletismo e os participantes.  As entrevistas foram marcadas com antecedência com 
o técnico e os atletas, as entrevistas foram gravadas em uma sala reservada na 
pista de atletismo do Colégio Estadual de Paranavaí. Anteriormente foram dadas 
explicações técnicas sobre o método da coleta e também conferidos os documentos 
referentes à aplicação e participação dos envolvidos, e assinatura do termo de 
consentimento livre. 
 A execução desta pesquisa não necessitou de infraestrutura sofisticada, 
apenas uma sala com porta, carteiras escolares ou mesas e cadeiras, utilizadas 
para a coleta de dados com os atletas e técnicos. Tudo ocorreu em uma sala na 
pista de atletismo do Colégio Estadual de Paranavaí, em horário previamente 
acordado entre pesquisadores, Associação de Atletismo e os participantes.  
 As informações relacionadas aos participantes da pesquisa são conhecidas 
apenas pelo pesquisador desta pesquisa, Aguinaldo Souza dos Santos, e pelo seu 
orientador, Prof. Dr. Valdomiro de Oliveira. Os responsáveis pelo presente estudo 
comprometeram-se a manter as informações em sigilo.  
 Os documentos estão todos arquivados (termos de consentimento livre, e 
dados dos instrumentos aplicados) em envelopes lacrados e guardados em um 
armário fechado, com acesso permitido apenas aos pesquisadores citados 
anteriormente.  
 Na divulgação das informações nessa dissertação de mestrado, e 
posteriormente em um relatório e publicação científica, o nome dos participantes não 
serão revelados, mas sim substituídos por códigos, por exemplo: atleta 01 (AT-O1), 
técnico 01 (T-01). Dessa forma, será respeitado o anonimato dos participantes da 
pesquisa.As entrevistas tiveram uma duração aproximada de uma hora e meia, e 
foram gravadas, tendo os dados e as informações transcritas pelo pesquisador. 
Após a transcrição das informações o conteúdo foi destruído. 




3.5. PROJETO PILOTO 
 
A coleta de dados para o projeto piloto foi realizada no mês de maio de 2015. 
O estudo piloto foi importante para corrigir questões do roteiro de entrevista; 
possíveis erros para a validação e fidedignidade; objetividade para melhorar as 
questões temáticas e adequá-las aos objetivos do estudo, garantindo a validade 
interna das questões a serem abordadas posteriormente.  
A primeira etapa ocorreu, em média, num período de 15 minutos, no qual o 
atleta respondeu a um questionário sócio demográfico (Anexo II) e a um questionário 
sócio econômico (Anexo III). No segundo momento, realizou-se a entrevista através 
de um roteiro de perguntas (Anexo IV). Essa entrevista teve uma duração média de 
40 minutos. O tempo total da coleta de dados foi de aproximadamente 55 minutos. 
No terceiro momento, realizou-se a entrevista para o técnico, com um roteiro 
de perguntas (Anexo V), com duração de 1h e 06 minutos.  
Na entrevista, os atletas comentaram sobre sua iniciação na modalidade de 
atletismo, modificações de regras, adaptações dos implementos e modificações das 
técnicas, modelo este que utilizamos para toda a dissertação. 
 
“[...] Conheci o Atletismo na escola quando participei de algumas 
competições escolares em Paranavaí. [...] Fui convidado pra treinar na Pista 
de Atletismo de Paranavaí e vi que o Atletismo poderia me fazer viajar. [...] 
Com 1 mês de treinamento, em 2004 participei de uma competição em 
Curitiba, entre idas e vindas no treinamento, e não tive resultados 
satisfatórios na categoria mirim, pois tive muitas dificuldades com as provas 
e implementos. [...]Gostei tanto do ambiente de competição que resolvi 
treinar mais sério, e no ano seguinte, com orientação dos professores, fui 
campeão em três provas e escolhido o melhor atleta da 




3.6. INSTRUMENTOS DE MEDIDA 
 
 A pesquisa contou com dois instrumentos de coleta de dados: O primeiro foi 
questionário sócio demográfico (Anexo II), usado para verificar o perfil e registrar os 
dados pessoais dos participantes.O segundo questionário é o de classificação 
econômica (Anexo III), elaborado a partir de critérios estabelecidos pela Associação 
Brasileira de Pesquisa (2014), para registrar a situação econômica dos participantes. 
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 Também foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturada (ANEXO IV e 
V) com roteiros de perguntas para entrevistar os atletas e o técnico da modalidade 
de atletismo de Paranavaí. Para gravar os depoimentos, utilizou-se um mini 
gravador digital de voz Sony, com tempo de gravação de memória integrada, e um 
microfone de alta sensibilidade embutido, com um tempo máximo de gravação de 
536 horas. 
 A seguir abordaremos o procedimento para análise dos dados. 
 
3.7 PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE DE DADOS 
 
Para analisar os resultados utilizou-se a técnica de análise de conteúdo das 
entrevistas, tendo como referência a investigação da trajetória na modalidade de 
atletismo de 20 atletas e um técnico, todos da Associação de Atletismo de 
Paranavaí. 
Para a compreensão dos resultados quantitativos, dispomos da frequência e 
percentual dos dados. No que se refere às informações de natureza qualitativa, 
foram extraídas das falas dos entrevistados determinada quantidade de ideias que 
são convergentes e divergentes entre eles que, nesse caso, os atletas e o técnico, e 
amparadas pela literatura vigente, promoveu-se um debate. O termo análise de 
conteúdo designa: 
 
“[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens” (BARDIN, 2011, p. 47). 
 
 
 A análise de conteúdo prevê três fases fundamentais, conforme o esquema 
apresentado na Figura 12, que são: pré-análise, exploração do material, e 





FIGURA 12: TRÊS FASES DA ANÁLISE DE CONTEÚDO. 
FONTE: ADAPTADO DE BARDIN (2011). 
 
 
A primeira fase, a pré-análise, pode ser identificada como uma etapa de 
organização, na qual se estabelece um esquema de trabalho que deve ser preciso, 
com procedimentos bem definidos, embora flexíveis, como para (Bardin, 2011). 
Também um primeiro contato com os documentos que serão submetidos à análise, 
a escolha deles, a formulação das hipóteses, os objetivos, a elaboração dos 
indicadores que orientarão a interpretação e a preparação formal do material. 
A segunda fase, segundo Bardin (2011), é aquela da exploração do material, 
na qual são escolhidas as unidades de codificação, adotando-se os procedimentos 
de codificação que compreendem: escolha de unidades de registro, recorte, seleção 
de regras de contagem, enumeração e escolha de categorias, bem como a 
classificação e a agregação, as rubricas ou classes que reúnem um grupo de 
elementos de unidades de registro em razão de características comuns, a 
classificação semântica dos temas, no exemplo dado, sintático, léxico agrupamento 
pelo sentido das palavras, expressivo, agrupamento das perturbações da linguagem 
tais como perplexidade, hesitação, embaraço da escrita, entre outras.  
A terceira fase do processo de análise do conteúdo é denominada tratamento 
dos resultados: a inferência e interpretação. Nos resultados brutos, esta 
interpretação vai além do conteúdo manifestado nos documentos, pois, interessa ao 
pesquisador o conteúdo latente, o sentido que se encontra por trás do 
imediatamente apreendido.  
A inferência na análise de conteúdo se orienta por diversos polos de atenção, 
que são os polos de atração da comunicação. É um instrumento de indução do 
roteiro de entrevistas para se investigaras causas variáveis inferidas a partir dos 
efeitos variáveis de inferência ou indicadores de referências (BARDIN, 2011). 





Do Material  
Tratamento dos 
Resultados: 





3.7.1 Validade interna e externa do estudo 
 
A validade interna do estudo foi assegurada pelo comitê de ética, qualificação 
do projeto pela banca com a aprovação dos membros internos e externos e pelo 
projeto piloto.  
A validade externa do estudo foi assegurada pelaparticipação dos 20 atletas e 
1 técnico selecionados intencionalmente, bem como pela entrevista,que depois de 
transcrita as falas na íntegra,foi devolvida para os participantes, sendo lida e 
corrigida por todos. 


























4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Para melhor compreensão, os resultados foram apresentados em tabelas, 
quadros e gráficos. Posteriormente, apresentou-se a discussão dos resultados em 
cada etapa. Com o intuito de organizar e possibilitar a interpretação,primeiramente 
foi apresentado os resultados da caracterização da amostra, e em seguida, as 
quatro dimensões da Teoria de Bronfenbrenner em que surgiu o desenho – método, 
como exemplificado a seguir:  
 
1- Pessoa: relações interpessoais na trajetória de desenvolvimento na 
modalidade de atletismo; 
2- Processo: Trajetórias nas diferentes fases da carreira na modalidade de 
atletismo, 
3- Contexto:Influência da modalidade de atletismo no desenvolvimento pessoal 
dos atletas. 
4- Tempo: Idades em que ocorreram as práticas dos treinamentos e resultados 
em diferentes níveis de competição. 
 
 Os dados apresentados, que foram coletados com os sujeitos do estudo, os 
atletas e o técnico, discorrem sobre os resultados das entrevistas dos dois grupos, e 
em terceiro o técnico: 
 
1- AR: Atletas que atingiram a categoria adulta na modalidade de atletismo da 
cidade de Paranavaí; 
 
2- NAR: Atletas que abandonaram o atletismo após atingirem a categoria adulta 
 
3- O técnico da equipe de atletismo de Paranavaí, responsável por esse 
processo a mais de 40 anos. 
 






4.1. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
 
 A tabela 14 demonstra a caracterização da população, apresentada e discutida 
em relação às variáveis de dados pessoais, sexo, idade, raça, formação escolar e 
nível sócio econômico.  
 
Tabela 14:Características da amostra: 







Adulta    
Total 
Variáveis   n  (%) 
  
n  (%) 
  
n (%) 
    
Gênero  










Faixa etária  
20-25 anos 1 10,0   7 70,0   8 40,0 








































Médio 1 10,0   2 20,0   3 15,0 










SC+PG 7 70,0   4 40,0   11 55,0 
NS 










B2 6 60,0   3 30,0   9 45,0 
NS: NÍVEL SOCIOECONÔMICO; SI: SUPERIOR INCOMPLETO; SC: SUPERIOR COMPLETO; 
SC+PG: SUPERIOR COMPLETO E PÓS-GRADUAÇÃO. 
 
 No que diz respeito ao gênero da amostra, a proporção de atletas do sexo 
masculino e do sexo feminino é uniforme: 50% são do feminino e 50% do masculino.  
Com relação à idade dos atletas participantes, a faixa etária entre 20-25 anos 
correspondem a 10%; do grupo de indivíduos que atingiram a idade adulta (AR) e os 
que não atingiram resultado na idade adulta (NAR) 70%, perfazendo um total de 
40% da amostra. Com idades entre 26-30 anos o grupo AR representa 30%, 
enquanto que o grupo NAR representa apenas 10%, perfazendo 20% da amostra. 
Com idade entre 31-35 anos, o grupo AR representa 20% e NAR 15%, totalizando 
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15% da amostra. Com idade entre 36-40 anos, o grupo dos que atingiram a idade 
adulta foi 30%, e os que não atingiram a idade adulta foi 10%, perfazendo um total 
de 20% da amostra total. Com idades entre 41-45 anos, o grupo AR foi de 10%, 
representando 10% da amostra. 
 Do grupo AR 40% são da cor branca, enquanto que o número dos atletas que 
NAR é de 50%, representando 45% do total. O grupo AR teve 60% de pessoas de 
cor negra, enquanto o NAR foi de 10%, totalizando 35% da amostra. A cor parda 
corresponde ao menor percentual da amostra, perfazendo 40% do grupo NAR, 
perfazendo 20% da amostra. 
Quanto à escolaridade, apenas 15% da amostra possuía o ensino médio 
completo (10% no AR e 20% no NAR). Atletas que estavam cursando o ensino 
superior foram em número de 10% para o grupo AR e 10% para o grupo NAR. Parte 
da amostra possuía o ensino superior completo, onde o grupo de atletas que 
atingiram a idade adulta foi de 10%, enquanto o grupo de atletas que não atingiram 
a idade adulta foi de 30%, totalizando 20% da amostra com ensino superior 
completo. A maior parte da mostra possuía graduação e curso de pós-graduação 
(55%), onde o grupo AR teve 70% e o grupo NAR 40%. 
Com relação a situação sóciodemográfica dos atletas, percebeu-se 
modificações em um sentido positivo, principalmente no nível de escolaridade e 
ascensão profissional, pois 85% da amostra possuía formação no ensino superior. 
Este resultado sugere que os atletas foram em busca tanto de desenvolvimento 
pessoal e quanto profissional. 
 Quanto ao Critério de Classificação Econômica, no grupo AR 20% é classe 
C1, 20% da classe C2, 60% da B2, ao mesmo tempo, no grupo NAR 10% é da 
classe C2, 60% são classe C1 e 30% é da classe B2. Constatou-se, de acordo com 
os critérios da ABEP (2014), que 15% dos atletas pertenciam à classe C2 com renda 
de R$1.277,00.  Na classe C1, 40% dos atletas possuíam renda de R$1.865,00, e 
45% pertenciam à classe B2 com renda de R$ 3.118,00. Perceberam-se 
modificações em um sentido positivo no critério sócio econômico, pois 40% possuem 
renda de R$1.865,00 e 45% possuem renda de R$ 3.118,00, pertencendo assim a 
classe C1 e B2 de acordo com (ABEP, 2014). 
 A seguir serão apresentados os resultados relacionados à participação de 
outras pessoas na formação da rede social. Tais pessoas, mesmo não participando 
diretamente do mesmo ambiente, isto é, da vida esportiva do atleta,podem 
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influenciar na formação e na sua trajetória dos mesmos. Os atributos destas 
pessoas podem ser facilitadores ou inibidores no desenvolvimento dos atletas das 
relações interpessoais. 
 
4.2. (PESSOA) RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA TRAJETÓRIA DE 
DESENVOLVIMENTO NA MODALIDADE DE ATLETISMO. 
 
 Para se discutir os atributos pessoais e as relações interpessoais na trajetória 
esportiva dos atletas da modalidade de atletismo, analisou-se as relações 
interpessoais no ambiente no qual o atleta desenvolve suas atividades esportivas e 
as relações interpessoais durante a trajetória do desenvolvimento esportivo.Os 
atletas foram divididos em dois grupos, tendo como referência os atletas que 
atingiram a categoria adulta,e outro grupo de atletas que abandonaram após 
atingirem a categoria adulta, mais o complemento teórico do técnico.  
 Seguindo a Teoria dos Sistemas Bioecológicos de Bronfenbrenner (2011), o 
microssistema corresponde à estrutura mais interna de todas, a qual envolve esferas 
imediatas do ambiente com a pessoa em desenvolvimento. O microssistema 
representa um padrão de atividades proximais, papéis e relacionamentos 
interpessoais vivenciados em um determinado ambiente, no qual se determina as 
características físicas, sociais, materiais e particulares da pessoa. 
 O mesmo autor comenta que as características da pessoa são determinadas 
biopsicologicamente, e as adquiridas através de sua interação com o ambiente são 
divididas em três tipos:  
01 - As disposições se referem a uma orientação ativa, com disposição da 
pessoa para se engajar e continuar participando de determinadas atividades. 
02 - Os recursos constituem capacidades que a pessoa tem e que lhe 
permitem participar dessas atividades, podendo ser positivas ou negativas. 
03 - As demandas podem ser positivas ou negativas, sendo vista como força 
motivacional que encoraja ou desencoraja a participação em atividades. 
 Com isso, Bronfenbrenner (2011) apresenta o paradigma bioecológico com 
quatro componentes, pessoa, processo, contexto e tempo(PPCT).   Aqui, Pessoa é a 
família, o técnico, a namorada, os amigos. São as pessoas de trabalho e 
estudo.Estas pessoas estão presentes na formação dos atletas e serviram, 
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sobretudo, como transmissores de informações, atitudes, e relacionamentos nesse 
ambiente esportivo, como discutiremos a seguir. 
 
TEMA 1.Relações interpessoais nas trajetórias de desenvolvimento esportivo 
na modalidade de atletismo (A PESSOA - O ATLETA DE ATLETISMO) 
 
 Vejamos a seguir no gráfico 1, a exposição dos dados quantitativos. 
 
Moderador:- Como era a relação com sua família quando treinava e participava de 
competições?
 
GRÁFICO 1: APOIO DA FAMÍLIA AOS TREINAMENTOS E COMPETIÇÕES DO ATLETISMO. 
 
 Podemos observar no gráfico1 que os atletas que atingiram a categoria 
adulta, 80% afirmaram que tinham o apoio da família e que esta apoiava-lhes a 
treinar e competir. Já o grupo de atletas que não atingiram a categoria adulta, a 
família apoiava em 100% nos treinamentos e nas competições.  
Sobre esse tema,percebe-se, nas respostas dos atletas e do técnico,a 
importância dos laços suplementares na participação dos atletas nos treinamentos e, 
consequentemente, no desenvolvimento esportivo. Os primeiros dados desta 
unidade estão relacionados à importância dada por alguns atletas no que se refere à 
participação da família em suas atividades esportivas, como pode ser percebido no 










ATINGIRAM A CATEGORIA ADULTA NÃO ATINGIRAM A CATEGORIA  ADULTA
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At.09: "[...] Muito boa, meus pais sempre praticaram esportes e sempre me 
incentivaram na prática da modalidade de atletismo/ tinha apoio de toda família, [...] 
hoje eu sou professora de educação física graças a essa prática”.  
 
 A importância e o desejo de que os pais participassem mais ativamente nas 
atividades relacionadas à modalidade de atletismo fica evidente no relato do atleta 
01: 
At. 01: "[...] Tinha um conflito sim, devido meus pais quererem que eu trabalhasse, 
ajudasse em casa e não via o atletismo como um futuro ali pra gente, [...] queriam 
então que eu tivesse algum emprego para ajudar em casa, mas eu queria era só 
treinar mesmo”. 
 
 Neste caso, os pais não tinham um envolvimento efetivo com as atividades 
esportivas do filho. Tal resposta evidencia o interesse do atleta em relação ao 
envolvimento familiar em suas atividades esportivas. Da mesma forma, o atleta 12 
relata que a família apoiava, porém não tinham uma participação ativa: 
 
At. 12:"[...] sempre apoiava, [...] Tinha o incentivo para treinar, mas eles não eram 
tão presentes, perguntavam como foi na competição, e ficavam felizes se eu 
ganhasse medalhas”. 
 
Um exemplo de apoio mais efetivo é observado no relato do atleta 15: 
 
At 15 "[...] Apoiava sim, não era um atleta de destaque, mas meus pais sempre me 
incentivaram a praticar esporte, sempre queria que eu estivesse envolvido no 
ambiente esportivo, eles sempre acreditaram que esporte faz bem. [...] E também 
para não ficar na rua com má companhia, acompanhava alguns treino”. 
 
 Essas ligações entre o ambiente familiar e o ambiente de treino e competição 
podem ser caracterizadas como elos que podem dar suporte a este ambiente na 
qual a criança está participando. No entanto, os resultados apontam a presença de 
laços que apoiavam, mas não efetivamente suplementares entre ambiente esportivo 
e os familiares dos atletas, como aponta o relato técnico: 
 
Técnico: "[...] As crianças que estão iniciando na modalidade, quando vão fazer sua 
primeira viagem, geralmente alguns pais acabam não deixando viajar,mesmo 
quando enviamos uma autorização. Muitos pais querem que as crianças treinem 
para manter uma ocupação. [...] Se os pais deixam as crianças irem para a pista, já 
se deduz que vão deixá-los ir para a competição. O objetivo de muitas crianças é 
viajar para uma competição, se ela só treina e não compete a tendência é parar 
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muito cedo. [...] As família apóiam, mas não é um apoio muito efetivo. Posso dizer 
que muitos pais nunca foram assistir seu filho competir”. 
 
Notou-se o apoio dos familiares quando o atleta treinava e participava de 
competições. Esse apoio vinha muito em função da preocupação dos pais em deixar 
a criança ocupada com esporte para não ficar na rua. O técnico reforça dizendo que 
as famílias não dão um apoio efetivo, alguns pais nunca vão ver seus filhos competir 
e também há dificuldades quando as crianças vão viajar pela primeira vez com a 
equipe.  
As famílias tinham que ser mais participavas, pois essa participação é muito 
importante e motivadora para os atletas. Apesar de alguns pais deixarem que o filho 
pratique um esporte, deveriam acompanhar mais seus filhos e terem uma 
participação mais ativa. Para Bronfenbrenner (2011) para uma pessoa desenvolver-
se em um ambiente qualquer, quanto maior o número de vínculos apoiadores melhor 
será o desenvolvimento desta enquanto ser humano. 
 O microssistema aqui focalizado estabelece relações face a face estáveis e 
significativas entre atleta e família. Krebs (1995) e Stefanello (1999) comentam que 
neste sistema é fundamental que as relações estabelecidas tenham como 
característica a reciprocidade, permitindo um conjunto vivências efetivas destas 
relações. Diante deste fato, conclui-se que seja muito importante o apoio familiar 
para o desenvolvimento do atleta. 
 De acordo com Fontes e Brandão (2013), dentro do microssistema a família se 
torna muito importante nas relações interpessoais, pois o esporte competitivo pode 













O gráfico 2 mostra o apoio da família no aspecto financeiro. Moderador: Como era o 
apoio da família em relação aos aspectos financeiros? 
  
 
GRÁFICO 2: APOIO DA FAMÍLIA EM RELAÇÃO AOS ASPECTOS FINANCEIROS.  
 
 Como demonstra o gráfico 2 o grupo de atletas que atingiram a categoria 
adulta 100% das famílias apoiavam nos aspectos financeiros, enquanto no grupo de 
atletas que não atingiram a categoria adulta 80% apoiavam e 20% não apoiavam 
financeiramente o atleta. 
Durante esse período do desenvolvimento esportivo, o suporte familiar 
sempre esteve presente no aspecto financeiro, e isto foi importante, devido aos 
apoiadores terem um papel fundamental no potencial desenvolvimento dos atletas, 
conforme ressaltam os depoimentos dos atletas 05, 10 e 19: 
 
At. 05: "[...] Ajudava sim, mesmo sendo uma vida difícil na questão de serem seis 
filhos juntos, mas sempre que tinha competição o mínimo ali eles ajudavam com 
algum dinheiro, também no básico que eu precisava como tênis e roupa”.  
 
At. 10: "[...] Quando necessário compravam roupas, tênis para treinar e competir. [...] 
E quando comecei a receber os auxílios do estado e da prefeitura comecei ajudar 
em casa e também investir em mim e nos meus estudos”.  
 
At. 19: "[...] Sempre me incentivou. Quando chegava triste ele falava que tem a 
próxima, treina mais, me incentivaram bastante, meu pai me ajudava em tudo que 
precisava. Mesmo não tendo condições financeiras, meus pais me deram muito 
apoio”.  
 
 O atleta 11 representa os 20% dos atletas que não atingiram a categoria 
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At. 11: "[...] Não ajudava. [...] Mas depois que passamos a casa dos 18 anos 
tínhamos que trabalhar. [...] Vida de atleta é passageira e a cobrança era para 
trabalhar. Quando eu participava de uma competição não pedia dinheiro, mas eles 
também nunca tinham a iniciativa de dar uma ajuda para viagem”.  
 
Observou-se que os atletas tinham um apoio no aspecto financeiro. Suas 
famílias ajudavam mesmo com pouco dinheiro. Havia 20% que não ajudavam 
porque o filho não pedia ou pela falta de condições financeiras, como reforça o 
Técnico: 
 
Técnico: "[...] Olha, o que nós podemos fazer nós fazemos, que é o mínimo possível 
que é levar esse atleta pra competição, dar alimentação tanto na viagem como nos 
dias que fica competindo, materiais de competição como uniforme e sapatilhas e 
apoio necessário durante toda a competição, é o que podemos fazer. [...] 
Dificilmente uma criança não vai com dinheiro no bolso, quem patrocina são os pais 
para outros gastos particulares deles”.  
  
Nesse sentido, Bronfenbrenner (2011) relata a importância de duas ou mais 
pessoas influenciando e participando no processo de desenvolvimento. Neste caso, 
a díades passa a servir como um contexto efetivo para o desenvolvimento humano, 
dependendo da presença e participação de uma terceira pessoa.  
 Para Souza (2010) as forças externas interferem nos atributos pessoais que 
regem os contextos e os vínculos apoiadores,são importantes para a pessoa em 
desenvolvimento. De acordo com Krebs (1995) a interação de um ambiente próximo 
e imediato da pessoa em desenvolvimento tem na família o primeiro microssistema 
no qual a pessoa interage, determinando comportamentos e expectativas de apoio. 
Quando se trata de esporte, esse apoio deve vir de outras esferas, principalmente o 
apoio financeiro. 
 De acordo com Silva (2014) a partir de 1998 o esporte passou a ser 
reconhecido como direitos sociais pela Constituição Federal brasileira, sendo 
fundamental a atuação do profissional de Educação Física na política pública dos 
âmbitos municipal, estadual e federal, de modo a ocupar cargos de alto escalão e 
propor uma ação direcionada ao Esporte, com participação educacional. Assim, 
quando a família não ajuda financeiramente a equipe tem que suprir com essa ajuda 




Moderador: Como eram as relações interpessoais com o técnico nos treinos, 
competições, e nas viagens com os atletas? 
 
 
GRÁFICO 3: RELAÇÃO DOS ATLETAS COM O TÉCNICO NOS TREINOS, COMPETIÇÕES E 
VIAGENS. 
 
 Os dois grupos mostraram uma relação de 100% nas respostas positivas em 
que os atletas tinham um bom relacionamento com seu técnico como apresenta o 
gráfico 3. Percebe-se nas respostas dos atletas,que o bom relacionamento com o 
técnico, para a motivação aos treinos e competições e ainda as viagens, é 
fundamental para a continuidade, sendo que o técnico passou a ter um papel 
primário no processo proximal de desenvolvimento esportivo e humano 
(Bronfenbrenner, 2011). 
 Os depoimentos dos atletas 10, 05, 15 e 17, demonstram a importância do 
papel do técnico na equipe de Paranavaí: 
 
At. 10: "[...] Posso dizer que era uma relação de respeito entre pai e filha, relação 
muito boa sempre de incentivo e apoio, cobrava bastante em relação ao 
desempenho escolar”.  
 
At. 05: "[...] Bom relacionamento, o meu técnico era atencioso, e é ainda com os 
atletas, era como um pai, pois sabia do nosso potencial, ele ajudava muito dentro e 
fora da pista”.  
 
At. 15: "[...] Relação era muito boa. Foi meu maior incentivador, nunca tive potencial 
mas ele acreditava e dava muito apoio, sempre participei das competições e nos 
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At. 17: "[...] Boa porque sempre fui dedicada, porque eu que sempre busquei bons 
resultados, [...] Então, questão de algo que não fosse desempenho tinhas as brocas, 
sempre estava conversando, sempre falando em relação do que eu tinha que fazer 
ou não fazer, e dentre outras coisas relacionadas às competições foi sempre 
incentivador”.  
  
Parece que as características principais que técnicos e atletas reconhecem, 
estão na influência do desenvolvimento esportivo e humano, em que a amizade 
entre ambos é fator de perseverança no esporte educativo, como fica claro nos 
depoimentos. Sobre os atributos pessoais, os atletas ressaltam outro fator, a 
valorização da qualidade do técnico, da qual, o técnico recorda da satisfação 
pessoal de formar atletas, como aponta no seu depoimento: 
 
Técnico: "[...] Olha, o relacionamento é de amigo, eu gosto de ser amigo dos 
atletas, tenho uma satisfação em formar atleta, gosto mesmo é de ajudar. [...] Em 
uma competição, ele está competindo e eu estou do lado de fora da pista, talvez 
sofro mais do que ele. [...] É uma alegria ver que aquela criança melhorou o seu 
resultado e que ele vai para o pódio. Se ele não consegue eu fico triste, e a gente 
pensa: será que faltou algum auxílio de uma coisa. Se um atleta, vai pra uma 
competição e não tem um bom resultado, eu fico me perguntando, será que eu 
poderia ter ajudado mais”.  
 
Desta forma, percebe-se que a amizade e o comprometimento do técnico com 
seus atletas, de forma afetiva,resultam em uma qualidade fundamental para o 
desenvolvimento esportivo na modalidade de atletismo da equipe de Paranavaí. 
 Segundo Bronfenbrenner (2011) os afetos e as sensações podem interferir na 
direção do desenvolvimento futuro do atleta de forma negativa ou positiva. As 
relações interpessoais tornam os seres humanos melhores, sendo vista como força 
motivacional que encoraja ou desencoraja a participação em atividades. 
 Grunspun, citado por Fontes e Brandão (2013) ressalta que o técnico influencia 
em muito a seus atletas nos fatores protetores por meio do esporte. Este técnico é o 
maior motivador, cultivando nos seus atletas a autoestima, a coragem, a garra, a 
autoconfiança e a expectativa positiva, mas isso deve ser bem dosado, caso 
contrário pode-se ter um efeito contrário, acarretando consequências psicológicas 
maiores. 
 De acordo com Machado, citado por Fontes e Brandão (2013), o técnico ao 
interagir com o atleta, precisa saber lidar com as diferenças individuais de cada 
atleta, não o abalando emocionalmente em situações de tensão, para que isso não 
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comprometa o relacionamento de toda a equipe. Para isso, o técnico deve ser 
capacitado. 
 
Moderador: Como era o relacionamento com sua namorada durante o tempo que 
praticava a modalidade de atletismo? Ela apoiava ou tinha muitos conflitos? O 
gráfico 4 apresenta quantitativamente essa pergunta: 
 
GRÁFICO 4: RELACIONAMENTO COM SUA NAMORADA DURANTE O TEMPO QUE PRATICAVA 
A MODALIDADE DE ATLETISMO APOIAVA OU TINHA MUITOS CONFLITOS. 
 
O gráfico 4 demonstra que o grupo de atletas que atingiu a idade adulta na 
prática de atletismo, 100% tiveram apoio da namorada, já o grupo dos que não 
atingiram a idade adulta, 80% tiveram apoio da namorada e 20% não tinham 
namorada quando estiveram treinando. 
Essas relações amorosas são fundamentais para gerar demandas positivas 
nos treinos e nas competições. A relação interpessoal, a chamada díade primária, 
existe inclusive quando ocorre uma reciprocidade que ajuda a confirmar essa ideia. 
Conforme as pessoas, no caso aqui os atletas e as namoradas, se envolvem em 
relações e interações interpessoais, é provável que desenvolvam sentimentos 
pronunciados um em relação ao outro, e esses sentimentos, quando são positivos e 
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 Esta situação pode ser pelo laço afetivo que certamente foi criado entre o 
atleta e a namorada. Esta análise pode ser feita evidenciando-se por algumas 
características presentes nos relatos dos atletas 05, 07, 11 e 13: 
 
At. 05: “[...] Na verdade eu tive um relacionamento sim, tive uma namorada, mas não 
chegou a interferir em nada, apoiava tem que ter confiança, ter um laço afetivo é 
muito bom, a namorada sempre me apoiava”.  
 
At. 07: "[...] Apoiava sim, não tinha conflito, é porque ele também era atleta não tinha 
problema algum, é muito bom ter com quem desabafar conversar sobre o treino, o 
namoro só me ajudou, treinava com mais vontade, queria fazer o melhor pra ela”.  
 
At. 11: "[...] Eu namorei quando estava com 15 anos, ela não fazia atletismo, mas 
apoiava sim, e não tinha problema algum”. 
 
At. 13: "[...] Ela apoiava, tinha ciúmes, mas conflito não, ela também era atleta, era 
tranquilo, esse apego emocional sólido é bom demais, acho que só fortalece a 
treinar mais, é melhor que estar sozinho sem ter alguém que te apóia e incentiva, 
quando o amor é recíproco é bom demais”.  
  
O técnico, contrariando os relatos dos atletas que foram quase unânimes 
relatando que o namoro é um fator positivo no desenvolvimento esportivo, não 
concorda. Em sua opinião o namoro pode sim atrapalhar no rendimento do 
atleta,como podemos observar no seu relato:  
 
Técnico "[...] O namoro muitas vezes atrapalha sim, mais para o lado masculino, eu 
vejo que ele se desinteressa um pouco pelos treinamentos, já, a menina tem a 
pressão do namorado a não deixá-la treinar e principalmente viajar para as 
competições. [...] Quando envolve muita questão de namoro, os atletas 
desinteressam pelos treinos, noto isso. [...] Namorar é ótimo tem que ter uma 
parceria, mas tem que saber conciliar treino e namoro, e muitos atletas não sabem 
fazer isso, tem que ter limites”.  
 
 
 Pelo relato do técnico, o namoro pode gerar um sentimento de insegurança e 
isso passa a ser considerado um fator de dificuldade no empenho do atleta. De 
acordo com Bronfenbrenner (2011), os processos que requeiram padrões 
progressivamente mais complexos de interação progressiva sobre um maior período 




Neste sentido, o mesmo autor ressalta que a aprendizagem e o 
desenvolvimento humano são facilitados pela atividade recíproca com alguém a 
quem a pessoa desenvolveu um apego emocional sólido e duradouro. Essa 
reciprocidade, no aspecto afetivo, constitui um nível favorável de relação proximal, e 
quando o equilíbrio gradualmente se altera em favor da pessoa que está em 
desenvolvimento. 
  
Moderador: sobre se fizeram muitos amigos no atletismo de Paranavaí, e o 
que isso representa? 
 
Nas respostas vimos que os atletas valorizam muito a amizade, 
principalmente com atletas da equipe, mas consideram também as amizades 
conquistadas nas competições e as amizades com atletas de várias equipes. Como 
responde o atleta 12: 
 
At. 12: "[...] Sim muitos, na equipe de Paranavaí e em outras equipes também. [...] 
Pra mim, depois da família a amizade é o que eu mais valorizo, eu tenho grandes 
amigos de verdade, que a amizade dura mais de 20 anos juntos até hoje”.  
 
  
 Considerando que o atleta valoriza os amigos, e essas relações interpessoais 
têm um significado muito importante, o companheirismo encontrado dentro do 
microssistema da equipe de atletismo de Paranavaí parece ter sido fundamental 
para a manutenção do desenvolvimento esportivo. Para Bronfenbrenner (2011), à 
medida que a pessoa vai se desenvolvendo, existe uma tendência para procurar 
outras pessoas para relacionar-se, ou seja, há necessidade de se manter relações 
humanas.  
 O atleta 05 comenta sobre essa necessidade de companheirismo, sobretudo 
sobre o espírito de competição: 
 
At.05: "[...] Sim muitos amigos, a equipe de Paranavaí é muito unida nos treinos e na 
competição. Temos vários exemplos de outros atletas que ficaram pelo caminho, 
devido ao limite do corpo e deixou de ser atleta, mas ficou sendo amigo. Sempre 
está na pista fazendo uma visita. [...] Fico feliz em ver o bem deles, minhas principais 




 Essas ligações surgem com as dificuldades do treino ou durante a realização 
de uma prova, ou mesmo nas competições, como consideram os depoimentos dos 
atletas 08 e 13: 
 
At. 08:“[...] Sim. Muitos amigos, que também tenho contato até hoje. Isso representa 
mais uma das grandes conquistas que o atletismo me proporcionou. [...] a força e o 
apoio nos treinos e a competição”. 
  
At. 13: "[...] Fiz muitos amigos na equipe de Paranavaí. Minha segunda família e 
bastante amigos em outras equipes. Representa muito e até hoje continua a 
amizade, a gente se vê nas competições e no Facebook virtualmente, então até hoje 
tem a amizade que vai durar a vida toda, amizades construídas com a prática do 
atletismo." 
  
 Nesse sentido, pode-se dizer que o potencial do desenvolvimento do 
ambiente aumentou devido aos vínculos apoiadores serem os amigos com os quais 
o atleta cresceu. Para Bronfenbrenner (2011), este atleta desenvolveu uma díade 
primária, desenvolvendo atividades conjuntas no processo proximal entre ele e seus 
amigos.Desse modo, o técnico percebe que os atletas fazem muitos amigos no 
atletismo em Paranavaí. 
 
...Técnico: "[...] sim, eu tenho observado aqui na equipe que essas amizades são 
para sempre e nas competições e principalmente quando essa criança pega uma 
seleção Paranaense ou Brasileira, é muito interessante os atletas da mesma prova 
ajudando e incentivando um ao outro. Depois de uma competição representando 
equipes diferentes se tornam amigos. É muito importante para o desenvolvimento 
deles esse ciclo de amizade. [...] Eu acho que tem que agradecer a Deus, a solidão 
é uma coisa muito ruim, acho que a amizade é muito importante para nosso 
desenvolvimento”.  
 
 Identificou-se no relato do técnico que os diferentes tipos de vínculos afetivos 
representam as ligações entre os locais, por meio dos quais as pessoas que 
participam direta ou indiretamente estão.São vínculos relacionados aos atletas, além 
dos laços primários caracterizados pelos próprios atletas com a família os amigos de 
treino, o técnico e a namorada, quando essa treina na mesma equipe. Mas também 
há os laços secundários como os amigos de outras equipes, amigos de competição, 
de estudos e amigos do trabalho.  
 O primeiro é denominado por Bronfenbrenner (2011) como laço, e suplementa 
que neste estudo foi identificado pela participação efetiva de outras pessoas nos 
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mesmos ambientes em que os atletas treinam e se encontram diariamente,  como a 
família o técnico da equipe. Já o segundo, o vínculo indireto, foi identificado como 
sendo as pessoas que não participam diretamente em nenhum dos ambientes que 
os atletas frequentam diariamente, mas que possuem influência sobre as pessoas 
naqueles ambientes, como a namorada e amigos que não seja de treino. 
Nos estudos de Souza (2010) os aspectos sociais são de interações com a 
família, namorada, amigos e técnicos,sendo que as emoções pertinentes ao esporte 
podem afetar e influenciar mudanças de comportamentos das mesmas.Ocorrendo 
aqui uma tétrade,e assim, consecutivamente,apresentam possibilidades favoráveis 
para a aprendizagem e uma crescente motivação para realização da atividade. 
Esses laços entre atleta e família, atleta e técnico, atleta e namorada e atletas 
e seus amigos de treino e competição, atleta e estudo, bem como atleta e trabalho 
são muito importantes para seu crescimento e desenvolvimento esportivo e pessoal. 
Esta forma de relacionamento e comunicação face a face entre os ambientes, 
denominados de mesossistema, aumenta o potencial de desenvolvimento da pessoa 
na extensão em que esse relacionamento se torna pessoal (BRONFENBRENNER, 
2011). 
 
Moderador:sobre a validade ecológica – O atletismo promoveu a você disciplina 
 
Outro diferencial do desenvolvimento esportivo se refere à validade ecológica, 
que corresponde à extensão em que o ambiente é experimentado pelos atletas. 
Aqui, as propriedades do ambiente parecem influenciar em resultados melhores. 
Quando perguntados se a prática do atletismo lhes promoveu disciplina, todos os 
atletas entrevistados relataram que sim, promove disciplina.  Como podemos 
observar no relato dos atletas 01, 17 e o técnico: 
 
At. 01: "[...] Sim com certeza, questão de horário para viajar, horário para confirmar 
um prova e entrar na pista, essa rigidez disciplina a gente, questão de limpeza com 
local de treino e com os materiais de treinamento, levei essa disciplina do esporte 
para casa, mantendo minhas coisas sempre bem arrumadas, ser uma pessoa 
disciplinada na sociedade e na escola, e assim com certeza estão sempre 
estimulando a não fazer coisas erradas. [...] E se corrigindo ao máximo possível”. 
 
At. 17: "[...] Sim, tudo isso era cobrado da gente, todos os treinos, guardar material, 
cuidar bem do uniforme, cumprir o treino, estar bem nos estudos, se relacionar bem 
com amigos, tudo isso faz parte do meu dia-a-dia. [...] Questão de organização, até 
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mesmo na competição agente tinha que estar sempre mantendo o quarto 
organizado, ficávamos muito em alojamentos, disciplina mesmo”.  
  
Técnico: "[...] Esporte tem muitas regras, se ele respeitar, ele vai se disciplinar 
questão do horário, questão de compromisso, questão de guardar material. [...] 
Assim, se agente coloca as normas no local de treino, vai cobrando para que 
possam se organizar. [...] Quantas vezes agente chega a uma competição, uma 
pessoa chega abre a mala e está tudo bagunçado, fora que eles esquecem sempre 
de levar tudo que precisa. Isso ela tem que aprender em casa no dia-a-dia. [...] Eu 
cobro bastante disciplina dos atletas, nos treinos, no ônibus, no alojamento 
mantendo sempre limpo, essa disciplina ele pode levar pra casa dele”.  
 
Pelos relatos dos atletas podemos notar que a modalidade promove muita 
disciplina, como guardar matérias, cuidar de seus pertences, e manter local de treino 
sempre limpo, cumprir rigorosamente os horários de treino, viagens, entrada nas 
provas durante as competições, etc. O técnico reforça essa disciplina com algumas 
normas, nos treinos, competições e viagens.  
 
Moderador:sobre relações interpessoais com: família, técnico, amigos, namorada, 
trabalho, estudo.Eles atrapalharam nos treinos ou competição?E se o atleta teve 
desafeto?
 
GRÁFICO 5: TRABALHO, ESTUDO, FAMÍLIA, QUEM MAIS ATRAPALHAVA O ATLETA NA 
PRÁTICA DA MODALIDADE DE ATLETISMO. 
 
 Nota-se no gráfico 5 que o grupo que atingiu a categoria adulta, 30% 
disseram que o trabalho atrapalhava nos treinos e competição, 10% disseram que o 
estudo atrapalhava, 15% relataram que família atrapalhava, 45% disseram que nada 





10% 10% 10% 
70% 
TRABALHO ESTUDO FAMILIA NENHUM
ATINGIRAM A CATEGORIA ADULTA NÃO ATINGIRAM A CATEGORIA  ADULTA
117 
 
trabalho atrapalhava, 10% que o estudo atrapalhava, 10% que a família atrapalhava 
e 70% não se queixaram de nada.   Técnicos, amigos e namorada não foram citados 
pelos entrevistados. Vejamos os apontamentos: Grupo 1 At.02, Grupo 2 At.08 de 
ambos os grupos: 
 
At. 02: "[...] Quem mais atrapalhava era o meio escolar e acadêmico porque a gente 
precisava faltar algumas vezes nas matérias de disciplina de sexta feira quando 
tinha viajar para competição, então você tinha alguma vez ou outra um conflito com 
o professor, mas resolvia da melhor maneira possível, sempre tranquilo”.  
 
 
At 08 "[...] Sem desafetos,nenhum atrapalha. Graças a Deus tive um técnico, uma 
família, um namorado muito compreensivo e muito incentivador. Todos me 
motivavam de formas diferentes, mas sempre visando o meu crescimento 
profissional e pessoal”.  
 
  
Na relação entre o atleta e a escola, percebe-se divergências de ideias entre 
as diretoras, equipe pedagógica e os atletas,por conta de que a escola não dá todo 
suporte para que eles participem de várias competições que a modalidade exige 
durante o ano. Confirmam que mesmo estando participando de competição 
representando a escola, a mesma não dá o apoio necessário aos atletas, como 
relata o atleta - 14: 
 
"At. 14: [...] Estudos atrapalhava sim, por que depois que perdia as provas para 
viajar para as competições dava trabalho para fazer, tinha competição que era 
quase a semana inteira, e também tinha sempre que controlar as faltas. [...] até 
mesmo quando representava a escola nos jogos escolares tinha muita dificuldade de 
abonar as faltas e fazer provas”.  
 
Técnico: "[...] Olha o que menos apóia é no trabalho quando a criança começa a 
treinar e começa a trabalhar a tendência é não se dedicar muito. [...] E aí quando ele 
vai para uma competição e não é dispensado. A partir do momento que o atleta terá 
que ir pra o trabalho já vai atrapalhar o desenvolvimento esportivo. É questão de 
namorar também atrapalha quando eles não conseguem separar namoro e treino. 
[...] Os pais eu não vejo que atrapalha porque se os pais permitem que essa criança 
esteja treinando, não tenho problemas em relação aos pais”. 
 
 Considerando-se a importância de estratégias a longo prazo, em ambientes 
eficazes no desenvolvimento dos atletas, os relatos dos atletas da presente 
118 
 
investigação mostraram a existência de um grande número de fatores que 
influenciam os atletas a abandonarem o atletismo. 
 
Moderador: sobre a família, técnico, amigos, namorada, trabalho, estudos - Se 
algum deles influenciou os atletas a abandonarem o atletismo?  
 
GRÁFICO 6: TRABALHO, TRABALHO/ESTUDO, FAMÍLIA, OU FINANCEIRO - ALGUM DELES 
INFLUENCIOU OS ATLETAS A ABANDONAREM O ATLETISMO. 
 
Observa no gráfico 6 o grupo que chegou a idade adulta, 10% abandonou 
devido ao trabalho, 10% devido ao trabalho e ao estudo, 10% devido à família, 70% 
por motivos financeiros. Do grupo que não chegou à idade adulta, 10% 
abandonaram o esporte por conta do trabalho, 10% pelo trabalho e estudo, 20% 
pela família, e 60% por problemas financeiros. 
Como aponta o gráfico 6, os relatos apresentados revelam que 70% dos que 
chegaram à idade adulta e 60% dos que não chegaram à fase adulta, apontaram 
que o fator financeiro influenciou os atletas a abandonarem o atletismo. Outros 
fatores como trabalho, estudo, influenciaram também no seu abandono. Os 
envolvidos justificam que essa falta de propostas ocorria devido à falta de recursos 
financeiros do próprio clube para auxiliar financeiramente aos atletas. Como segue 
nos relatos dos mesmos: 
 
At. 01: "[...] Abandonei por que já estava com 25 anos,depois terminei a faculdade, e 
os resultados não eram os mesmos, e a falta de ajuda financeira do clube, ainda 
treino sem compromisso, faço uns treinos leves para participar dos jogos abertos”.  
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At. 05: "[...] Parei pela falta de ajuda financeira, me formei em Educação Física, 
apareceu as primeiras oportunidades aí não dava mais para conciliar os treinos. A 
ajuda financeira do clube é muito pequena, essa falta de ajuda é que faz que maioria 
dos atletas aqui abandone o atletismo”.  
 
At. 18: “[...] trabalho e estudo, influenciou muito no abandono do atletismo, foi 
parando aos poucos, não dava mais para treinar certinho, muito difícil fazer os três 
ao mesmo tempo".  
  
O que poderia mantê-los engajados em seus processos de desenvolvimento 
esportivo era ajuda financeira, recursos de patrocínio, participação em competições 
e estrutura da equipe. Como podemos observar no relato do técnico: 
 
Técnico "[...] Aqui a maioria dos atletas abandona na transição do juvenil para 
categoria adulta. [...], questão do trabalho é ter que ajudar na renda familiar. Essa 
questão que faz o atleta parar de treinar. Outra parte é o resultado, se ele não está 
evoluído a tendência é parar. [...] Ajuda financeira é o grande fator do abandono, 
sempre ajudamos, mas o valor é muito pequeno. Uma atleta de alto nível não recebe 
mais que 500 reais. [...] Se a equipe tivesse mais apoio financeiro, estrutura de 
treinamento, e uma participação mais efetiva em competições na categoria adulta, 
poderia amenizar o abandono”.  
  
 No estudo de Rocha e Santos (2010) o fator financeiro e a infraestrutura 
foram apontados como os principais motivos do abandono da modalidade de 
atletismo. A pesquisa aponta também que a transição da categoria sub 20 para a 
adulta pode ser determinante para o abandono, pois a transição para a vida adulta é 
repleta de novas responsabilidades e desafios sociais. 
 Os resultados obtidos nos estudos de Vieira (1999) revelam que no contexto 
esportivo é comum o abandono da modalidade de atletismo, principalmente quando 
o atleta alcança uma determinada idade na transição da categoria juvenil para a 
categoria adulta. O resultado da pesquisa aponta as dificuldades financeiras, a falta 
de patrocínio, falta de reconhecimento social, ausência do suporte familiar, 
casamento seguido de paternidade, lesão, e outros, como fatores de abandono da 
modalidade.  
 De acordo com Bosscher et al., citado por Mazzei et al., (2015) o modelo de 
SPLISS de nove pilares são determinantes para o alcance de sucesso esportivo 
internacional, podendo direcionar a um melhor planejamento do esporte de alto 
rendimento, principalmente na modalidade de atletismo. 
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 O presente estudo confirma que alguns desses abandonos da modalidade de 
atletismo ocorrem principalmente no momento de transição entre as categorias de 
base e a adulta, em decorrência da entrada do atleta no Ensino Superior e no 
mercado de trabalho. Para os entrevistados, os motivos para o abandono se 
relacionavam ao trabalho e estudo, e também por não perceberem um futuro no 
atletismo. A ausência de ajuda financeira também resulta em maior percentual de 
abandono.  
 O abandono dos atletas da modalidade de atletismo da equipe de Paranavaí 
está intimamente ligado ao componente social, exercendo influência, por falta de 
uma efetiva política pública aplicada à modalidade. A partir disto, sugere-se que 
estudos futuros façam um acompanhamento longitudinal da trajetória esportiva dos 
atletas da modalidade de atletismo.  
 
 Moderador:Se tiveram sucesso na modalidade de atletismo? 
 
Todos os atletas responderam que sim, tiveram sucesso:  
  
At. 01: “[...] Acredito eu que até onde eu fui e até onde eu cheguei, foi positivo, foi 
sucesso, mas hoje a gente sente uma frustração por não ter conquistado algo a mais 
nessa questão do campeonato mundial adulto e Olimpíadas, que é o sonho de todos 
os atletas, mas tive muitos Recordes, várias vezes campeão brasileiro menor e 
juvenil, sul americano e jogos da juventude e um mundial da juventude.  [...]   Se não 
fosse o atletismo não teria feito uma faculdade, tive muitas conquistas e 
oportunidades devido a passagem por esse esporte, tive sucesso sim." 
 
At 08 "[...] Sim. Vivi, cresci, viajei, conquistei, fiz amigos. Sucesso para mim, são as 
coisas que são bem-feitas, bem vistas e bem lembradas. E acima de tudo o 
atletismo me abriu grandes portas. Me ajuda até hoje, sou professora de Educação 
Física e trabalho como personal. 
 
At 12 " [...] Eu tive sim sucesso, porque mesmo eu não tendo conquistado tudo o que 
eu queria como atleta, eu também não posso reclamar, porque eu também 
conquistei muita coisa para meu crescimento pessoal que outros gostariam de ter 
conquistado, então pra mim foi gratificante eu considero ter tido sucesso, 
independente se eu fui para um mundial. Claro que isso é o que todo mundo sonha." 
 
Técnico: "[...] Eu acredito que todo esporte leva ao sucesso eu acho que a 
modalidade individual ela é bem mais fácil para você levar até um sucesso esportivo, 
porque o individual é diferente do voleibol que depende de uma equipe para obter o 
sucesso, aqui os atletas têm vários tipos de sucesso não só esportivo, mas muitos 
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têm sucesso na vida escolar, o atletismo acaba direcionando eles para um cidadão 
de bem”.  
 
Os atletas relatam que mesmo não atingindo seus objetivos esportivos e 
tendo algumas frustrações em suas trajetórias, afirmam que tiveram sucesso na vida 
por meio do esporte.  O técnico reforça dizendo que no esporte individual tem-se 
mais facilidade de se chegar ao sucesso, afirmando ainda que muitos alcançam 
esse sucesso na vida escolar ou profissional. 
Assim, podemos dizer que,a relação interpessoal no ambiente esportivo da 
modalidade de atletismo na cidade de Paranavaí faz das pessoas que fazem partem 
desse microssistema, seres importantes para o desenvolvimento esportivo da 
comunidade. Esse ambiente, ao longo do tempo, foi favorável para adaptações 
positivas das disposições pessoais,não havendo diferença significativa entre o grupo 
que atingiu a idade adulta obtendo resultados, e o grupo que não atingiu a idade 
adulta sem resultados. 




FIGURA13: VISÃO SISTÊMICA DA PESSOA DA TRAJETÓRIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 
E EDUCAÇÃO ESPORTIVA DOS ATLETAS DA EQUIPE DE PARANAVAÍ. 
 
Pessoa: Apoio familiar ,  Relacionamentos, Amizades,  Disciplina, Trabalho, Estudo 
Aspectos financeiros, Sucesso.  
-  Família apoiava a treinar e competir, apoiava no aspecto financeiro;  
-  O técnico tinha uma relação boa nos treinos, competições e viagens; 
-  A namorada apoiava para a pratica da modalidade de atletismo; 
-  Os amigos eram muitos e importantes nos treinos e nas competicões; 
-  A pratica da modalidade de atletismo promoveu disciplina no seu cotidiano; 
-  O trabalho, estudo e família, não atrapalha a pratica do atletismo de forma significativa; 
-  O aspectos financeiros e maior motivo de abandono dos atletas;  
-  Todos os atletas afirmaram  que tiveram sucesso na prática do atletismo;  
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 No próximo tópico o tema abordado foi o processo de como os atletas 
interagem nesse ambiente por um período de tempo, nas diferentes fases de suas 
trajetórias esportivas. 
 
4.3 (PROCESSO) TRAJETÓRIAS DOS ATLETAS NAS DIFERENTES FASES DA 
CARREIRA NA MODALIDADE DE ATLETISMO. 
 
O desenvolvimento e a interação ao longo dos 10 ou mais anos de 
envolvimento dos atletas no ambiente esportivo, caracterizados pelos processos 
proximais, fez com que permanecessem envolvidos na modalidade de atletismo e 
atingissem a categoria adulta. Para Bronfenbrenner (2011) as interações ao longo 
do tempo entre o organismo e o ambiente, chamado processos proximais, operam 
por um período de tempo e são chamados de mecanismos primários que vão ajudar 
no desenvolvimento humano. 
Para discutir como ocorreu a trajetória do desenvolvimento humano e 
esportivo da modalidade de atletismo dos atletas do Município de Paranavaí, em 
diferentes fases da aprendizagem, esses atletas foram divididos em dois grupos, um 
deles toma como referência os atletas que atingiram a categoria adulta,e o outro 
toma como referência o grupo de atletas que não atingiram a categoria adulta com 
resultados. 
 
TEMA 2. Trajetórias nas diferentes fases da carreira na modalidade de 
atletismo.(ETAPAS E FASES DA VIDA ESPORTIVA DO ATLETA). 
 
Moderador: Antes de praticar a modalidade de atletismo, do que você 
brincava?Onde brincava? Quais eram as brincadeiras? 
 
Nos relatos dos atletas, podemos observar que as brincadeiras de rua e nas 
aulas de educação física escolar predominavam: 
 
At. 03: "[...] Brincava na rua de golzinho, pega-pega, salva e brincava na escola no 
recreio e nas aulas de educação física de pular corda, pega bandeira, futebol, até 




At. 08: "[...] Brincava na rua do bairro e na escola, vivenciei várias atividade até uns 
14 anos, na escola, na rua e no atletismo na categoria sub 14, pega bandeira, 
queima, golzinho, pular corda”.  
 
Técnico: "[...] Na categoria sub 14 trabalhos de forma recreativa, hoje tem questão 
do MiniAtletismo que pode ser desenvolvida com crianças dos 07 aos 11 anos, mas 
aqui na equipe começamos desenvolver o atletismo com crianças acima dos 10 
anos. [...] Mas é muito importante para o movimento o brincar de forma prazerosa 
livre e espontânea, temos que saber viver bem cada fase da vida”.  
 
 Observando os depoimentos dos atletas e técnico, a terceira infância foi uma 
fase com várias brincadeiras lúdicas, com atividades realizadas na rua ou nas aulas 
de educação física.  
 No estudo realizado na modalidade de basquetebol, Oliveira e Paes (2012) 
apontam que na fase de Iniciação Esportiva I, de 07 a 10 anos de idade,o 
desenvolvimento deve ser através do caráter lúdico, participativo e alegre, e essa 
proposta visa ao planejamento da prática esportiva da iniciação esportiva em vários 
esportes. 
 Nas pesquisas de Matthiensen (2005) estão pautadas sobre o atletismo que 
se aprende na escola, por meio de atividades recreativas, que mostram a 
importância de conhecer brincando as provas do atletismo, e da importância do 
aspecto lúdico. Nessa fase, as crianças vão aprendendo brincando, com os 
movimentos básicos como correr, saltar, lançar e arremessar.  Nos estudos de 
Romanholo e colaboradores (2014), eles comentam que aos 7 ou 8 anos de idade, 
as crianças começam a despertar o interesse pelo brincar, como equilibrando em 
ponte de cordas, pulando corda e corrida do saco. Estes são exemplos de 
habilidades motoras transitórias comuns do modelo de Gallahue. 
 De acordo com o guia prático de atletismo da (IAAF, 2011) deve-se oferecer a 
proposta do Mini Atletismo de forma lúdica e recreativo para criança dos 07 aos 11 
anos de idade, para serem desenvolvidos nas escolas e nos cubes de atletismo. De 
acordo com Bronfenbrenner (2011) existe um potencial para o desenvolvimento das 
crianças, uma formação de uma rede social nesse ambiente recreativo, para que 
haja um consenso de metas e objetivos em favor da criança que participa. 
 Seguindo esse raciocínio Pinheiro (2014) entende que o conceito de jogo 
recreativo é analisado por diferentes áreas, como a filosofia, psicologia, sociologia, 
antropologia, educação e Educação Física. O brincar é também usa do como técnica 
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de tratamento de crianças na ludoterapia.O brincar também foi pesquisado na 
concepção de três diferentes teóricos do desenvolvimento cognitivo: Piaget, Vygotski 
e Wallon, que tiveram seus estudos pautados ao desenvolvimento da criança. 
 Nos estudos de Capitanio, citado por Marujo (2013),o professor,quando for 
ensinar as atividades esportivas para a criança, deve ter uma preocupação de tornar 
uma prática prazerosa e lúdica, não objetivando a preocupação tão somente com o 
desempenho atlético. 
 Observamos que os atletas tiveram uma infância rica em atividades 
recreativas, e que o técnico defende a ideia do desenvolvimento motor por meio de 
atividades lúdicas, mas a equipe de atletismo desenvolve isso apenas na categoria 
sub 14, mas que no âmbito formal contribui diretamente para formação esportiva dos 
atletas. 
 Essa fase propiciou, aos atletas, uma infância rica em movimentos, e está em 
conformidade com alguns autores que estudam o movimento através das atividades 
lúdicas em forma de jogos e brincadeiras. Isso corresponde ao desenvolvimento 
esportivo dos atletas na iniciação à modalidade de atletismo. 
 
Moderador:sobre a sua iniciação na modalidade de atletismo nas categorias de 
base:Você entendia a metodologia do seu técnico? O que você praticou? Em que 




At. 01: “[...] A metodologia do meu técnico era muito simples entendia sim. Comecei 
através das aulas de educação física na escola e depois na pista, o professor 
Educação Física convidou para treinar atletismo, no início as aulas eram de 
atividades lúdicas, eram muitas crianças, viu que me destacava entre os demais, aí 
com isso eu comecei na escolinha de atletismo de Paranavaí. Comecei na faixa 
etária, dos 11 e 12 anos, Aí depois eu tive alguns recordes no mirim em vários 
campeonatos paranaenses." 
 
At. 02: "[...] A metodologia era de fácil compreensão, era na pista de atletismo e 
tinha muitas crianças, era divertido. [...] Comecei já direto na categoria Mirim, eu 
comecei na escola com o professor de Educação Física, pois ele viu que eu tinha 
talento. Ele me levou numa competição em Paranavaí comecei com atividades 
lúdicas depois os exercícios de técnica e passava por todas as provas". 
 
Técnico: "[...] É, o sistema de trabalho é procurar simplificar o máximo para que a 
criança possa conhecer e aprender os movimentos, assim ela passa por várias 
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provas até achar a melhor, mas eu gosto de dar oportunidade de conhecer várias 
provas pra ver qual que é melhor pra ela. [...] Os treinos são na pista de atletismo na 
qual as crianças são separadas por idades e horários diferentes e depois de alguns 
anos na escolinha eles vão para o horário de treinamentos isso com 15 para 16 
anos”.  
 
 Nos relatos dos atletas, observamos que eles começaram nas categorias sub 
14 e sub 16, praticaram atividades variadas e lúdicas, e tinham muitos amigos na 
iniciação.O importante no desenvolvimento da modalidade de atletismo é que os 
atletas vivenciem todas as provas do atletismo. Só assim terão um conhecimento 
amplo da modalidade, podendo, se for o caso, optar por uma das provas para 
aprofundamento no futuro, na categoria sub 16. 
 De acordo com Marujo (2013) a especialização esportiva tem um tempo para 
iniciar, porém essa especialização deve acontecer o mais tarde possível, para que 
haja um aprendizado de forma integral.  Para Galatti (2006) o esporte contribui para 
a formação das pessoas. Quando apontamos novas propostas de intervenção 
pedagógica, observamos a realidade da prática esportiva e os processos de ensino, 
potencializando o desenvolvimento esportivo do atleta. 
  
 Moderador:como aconteceu a adaptação às regras,aos implementos, às 
técnicas das provas, às mudanças de categorias, e se essas transições ajudaram ou 
atrapalharam seu desenvolvimento esportivo?. 
 
 O atleta pode conseguir lidar com as dificuldades e desafios da transição, 
sendo que o repertório vai ao longo dos dias dos atletas se reconstruindo conforme 
o treinamento, pela interação entre os objetos e implementos ali presentes, a 
transição que ocorre para o ensino de um prova do atletismo pode ser vista a partir 
da concepção ecológica, à luz do conceito de transição ecológica. Para o atleta, 
issovem a ocorrer sempre quando trocam de categorias, mudanças de implementos 
e as mudanças de regras. Nos relatos dos atletas, eles não encontram muita 
dificuldade nessa transição ecológica, como podemos observar os atletas 10, 19: 
 
At. 10: "[...] Não tive dificuldade não, algumas técnicas já fazem parte das regras, e 
conforme vai acontecendo as trocas de categoria a adaptação, vai acontecendo com 
o tempo de prática, mas provas de lançamento feminino não havia mudanças no 
peso dos implementos não mudam tanto, sendo assim, não tive dificuldades com 




At. 19: "[...] O que eu mais sofri foi na questão da barreira mesmo, provas de 
corridas com barreiras, adaptar as novas alturas é complicado. [...] A troca de 
categoria sempre gostei, não tive problema nenhum, minha outra categoria só 
quando você passa do juvenil para adulto, aí é hora da verdade, Diminui muito o 
número de competição, muitas vezes tem que treinar um ano pesado para participar 
de uma competição é desanimador”. 
 
Técnico: "[...] Eles vão se adaptando nos treinos. Olha, eu vejo que a maior 
dificuldade seria na prova da barreira, aonde é a distância e a altura da barreira tem 
mudanças em todos categoria e muitas vezes a criança de estatura baixa de uma 
passada curta, então ele tem dificuldade quando estiver mudando de categoria aí 
sim, mas questão do peso, do disco, do dardo, não, que muitas vezes ela no próprio 
treinamento usa implementos mais pesados. [...] Questão das técnicas eu sempre 
utilizei no início, por exemplo, no arremesso do peso parado, fazer com um 
deslocamento lateral, depois com deslocamento de costas, depois com o giro. O 
disco parado, hoje eu já gosto de trabalhar com a criança começa aprender logo a 
melhor técnica. [...]  Partindo do mais simples para o mais complexo, ate chegar no 
movimento completo”.  
 
Para a análise da transição ecológica dos atletas, em relação às adaptações 
às regras, implementos e a categoria de competição, os atletas e o técnico relatam 
que essa transição não atrapalha o desenvolvimento esportivo, apesar de alguns 
relatarem que a prova com barreira gera alguns tipos de dificuldade, principalmente 
quando o atleta troca de categoria na competição, como por exemplo, as mudanças 
da altura de barreira e distância, as mudanças de uma categoria para outra. Mas 
geralmente essas adaptações são superadas com o treino.  
De acordo com Krebs (1995) essa eficácia de participação multiambiental, 
ligações indiretas, comunicação interambiental, e conhecimento interambiental, 
devem ser vistas como um sistema de força funcionando como uma rede social 
efetiva e as variáveis que o caracterizam. Assim, neste sistema ocorre a transição 
ecológica, ou seja, o envolvimento da pessoa para se adaptar as dificuldades.  
Para Bronfenbrenner (2011)as circunstâncias de transição ecológica para um 
novo ambiente são caracterizadas pela própria existência de um mesossistema, e 
quando a pessoa em desenvolvimento entra para um novo ambiente, vão ocorrer 
algumas mudanças, e a pessoa leva tempo passa adaptar. 
É nesse contexto esportivo que entra a figura do técnico, como facilitador da 
aprendizagem nas transições relacionadas ao contexto esportivo, no que se refere 
ao papel de exercer uma formação da identidade esportiva da formação do atleta e 
127 
 
as relações entre pares, ajudando a encorajar e incentivando os atletas, mas 
também intervindo quando necessário nas atividades técnicas, promovendo novos 
educativos e mudanças para que os atletas adaptem-se as essas mudanças.  
Nesse sentido, Bronfenbrenner (2011) ressalta a ocorrência de uma díade 
observacional ocorrida no ambiente. No entanto, para ocorrer essa díade, existe a 
necessidade de que a pessoa (atleta), que está sendo observada, expresse algum 
tipo de resposta ao seu observador (técnico).  
 
Moderador:- quais as modalidades esportivas você aprendeu e praticou além do 
atletismo antes da especialização única? Como segue no gráfico 7: 
 
GRÁFICO 7: MODALIDADES ESPORTIVAS QUE OS ATLETAS PRATICARAM ANTES DA 
ESPECIALIZAÇÃO NA MODALIDADE DE ATLETISMO. 
 
Dos atletas que atingiram a categoria adulta, 10% praticaram natação, 20% 
praticou futsal, 20%  handebol, 20% basquetebol, 20% voleibol e 10% não praticou 
outro esporte além do atletismo. Dos atletas que não atingiram a categoria adulta, 
10% praticou natação, 30% futsal, 10% handebol, 10% basquetebol, 10% voleibol, e 
30% não praticou outra modalidade, além do atletismo.  
Evidencia-se predominantemente o envolvimento com algumas modalidades, 
mas por pouco tempo. O grupo que atingiu a categoria adulta teve uma participação 
mais efetiva com outras modalidades. Houve predomínio da modalidade de 
atletismo, todos os atletas afirmaram fazer o atletismo, mas paralelamente 
mantinham ainda outras práticas de modalidades, como o basquete, vôlei, futebol, 









NATAÇÃO FUTSAL HANDEBOL BASQUETEBOL VOLEIBOL NÃO PRATICOU
ATINGIRAM A CATEGORIA ADULTA NÃO ATINGIRAM A CATEGORIA ADULTA
128 
 
 Esse momento passa a ser um passo decisivo para os atletas, no qual a 
dedicação exclusiva à modalidade de atletismo foi fundamental, pois não dá para 
treinar duas modalidades. Como ressaltam o Técnico 
 
Técnico: "[...] Quando eu trabalhava na escola, e dava aula regular, trabalhava 
vários esportes. [...] O atletismo trabalhava por temporada. [...] A educação Física 
tinha que desempenhar esse papel. [...] Depois que eu comecei trabalhar 
especificamente com o atletismo, eu não proíbo que ele faça outra modalidade, mas 
também a gente não incentiva o atleta a fazer outra modalidade. [...] Na categoria 
sub 14 e 16 é bom participar de outros esportes, mas é difícil se dedicar ao 
treinamento de duas modalidades, mas os atletas têm seus esportes como lazer”.  
 
De acordo com Junior (2014) o esporte assume sentidos, valores e 
significados para cada praticante. O esporte é plural e polissêmico.  O sentido do 
esporte, para Costa e Kunz, (2013) são: integrar, confrontar, acentuar e cooperar, 
além da formação de valores humanos. Nos estudos de Cevada et al. (2012) o 
esporte tem seus  benefícios educacionais. 
 Há a fase do desenvolvimento esportivo de identificação com a modalidade de 
atletismo, e a dedicação exclusiva à modalidade destaque, na qual o atleta começa 
a assumir um importante papel no processo de desenvolvimento esportivo. 
 
Moderador: como ocorreu sua especialização ou opção somente para a modalidade 
de atletismo. 
 
 Nos relatos dos atletas sobre a especialização ou opção somente para a 
modalidade, fica evidenciado nos relatos dos atletas 02, 11, e na fala do técnico: 
 
At. 02:"[...] Aos 13 anos fiz a opção somente para a modalidade de atletismo porque 
tinha mais competição e eu me destacava mais, era mais fácil para ganhar 
medalhas”. 
 
At. 11 "[...] Escolhi o atletismo aos 14 anos porque destacava mais e por ser um 
esporte individual, era mais fácil depender somente das minhas forças e não da 
equipe como um todo”.  
 
Técnico "[...] Quando eu trabalhava na escola, e dava aula regular, trabalhava vários 
esportes. [...] O atletismo eu trabalhava por temporada. [...] Depois que eu comecei 
trabalhar especificamente com o atletismo, infelizmente a gente não proíbe que ele 
faça outra modalidade, mas também a gente não incentiva. Mas entendo que a 
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criança dos 07 ao 14 anos tem que participar de vários esportes, não se especializar 
muito cedo em um esporte." 
 
Nesse sentido, o papel do técnico e da família é muito importante, respeitando 
a escolha do filho para o esporte em que ele se sente bem, alguns autores destacam 
a importância da prática dos esportes. 
Nas pesquisas de Marques et al. (2007) demonstram várias modalidades 
esportivas, cada uma com suas regras, histórias, e formas de disputas específicas.  
O sentido de praticar cada modalidade tem seus valores morais, significando que 
praticar esporte em um contexto cultural diferente, faz com que cada esporte dê à 
pessoa contribuições específicas. De acordo com Oliveira e Paes (2012) a Iniciação 
Esportiva II, de 11 a 12 anos, é onde ocorre a diversificação das modalidades 
esportivas e a não repetição de movimentos, e na Iniciação Esportiva III, de 13 a 14 
anos, ocorre o processo de iniciação esportiva, automatização e refinamento dos 
conteúdos aprendidos. 
De acordo com Romanholo (2014) o desenvolvimento das habilidades esportivas 
acontece aproximadamente dos 11 aos 13 anos de idade, bem como o estágio de se 
ter interesse nos esportes. 
 O esporte assume sentidos, significados e valores, como destacado nos 
estudos de Taffarel, Júnior e Silva (2013) os sentidos pessoais e os significados 
sociais são construções que decorrem de relações sociais pela prática esportiva. 
Colaborando comesse estudo Deslandes (2009) e Nabkasorn(2006) destacam que 
as atividades esportivas quando praticadas de forma organizada, contribuem de 
maneira significativa para o desenvolvimento do seu praticante.  
Os estudos de Krebs (1998) sobre a TBDH, indicam que a interação entre contexto e 
atleta auxiliam os indivíduos em seu desenvolvimento humano. 
No presente estudo os atletas começam a se identificar com a modalidade de 
atletismo depois de ter experimentado muitas modalidades, apresentando um 
repertório significativo antes da especialização única no atletismo.Assim, pode-se 
dizer que essas práticas variadas devem ser orientadas pelos técnicos,a fim de dar a 
oportunidade do atleta vivenciar diversificadas modalidades, as quais serão de muita 





 Observado na figura 14, a abordagem sistêmica da influência do contexto de 
desenvolvimento esportivo e pessoal dos atletas, do micro ao macrossistema. Em 
relação ao contexto, o estudo refere-se ao ambiente de desenvolvimento da 
modalidade de atletismo. 
 
FIGURA 14: VISÃO SISTÊMICA DO PROCESSO DA TRAJETÓRIA DO 
DESENVOLVIMENTOHUMANO E EDUCAÇÃO ESPORTIVA DOS ATLETAS DA EQUIPE DE 
PARANAVAÍ. 
 
 No próximo tópico, abordar-se-á o contexto dos atletas da modalidade de 
atletismo da equipe de Paranavaí, observando se este influencia no 
desenvolvimento pessoal dos atletas. Partimos do Contexto ambiente da equipe de 
atletismo de Paranavaí. A partir desse microssistema, identificaram-se os fatores 
que influenciam e contribuem para o desenvolvimento dos atletas. 
 
 
Processo: Atividades Variadas e lúdicas, Metodologia,  Adaptações, Pratica de outros 
esportes, Especialização. 
 
-  Os atletas antes de praticar a modalidade de atletismo, brincavam na rua, na escola e na 
 escolinha de atletismo, a iniciação foi rica em atividades recreativas e lúdicas; 
-  Os atletas entendia a metodologia do técnico, praticou varias provas do atletismo, praticou na 
 escola e na equipe de Paranavaí na categoria sub 14, os treinos era na pista da cidade; 
-  Os atletas Adaptaram as transições da modalidades de forma positiva, adaptaram as técnicas 
 da modalidade, as regras e mudanças de categoria; 
-  Os atletas praticaram outras modalidades esportivas; 
-  A maioria dos atletas fizeram a opção  pela modalidade de atletismo aos 14 anos. 
131 
 
4.4. (CONTEXTO) INFLUÊNCIA DA MODALIDADE DE ATLETISMO NO 
DESENVOLVIMENTO PESSOAL DOS ATLETAS. 
 
A perspectiva Bioecologica, representa um novo olhar para os contextos de 
desenvolvimento esportivo e humano dos atletas. Para Bronfenbrenner (2011) o 
contexto representa uma perspectiva Biecológica, e não se refere a algo abstrato, 
mas aos ambientes de vida real dos atletas, os quais, com suas particularidades 
físicas, sociais e simbólicas, podem permitir, em maior ou menor grau, o 
envolvimento das pessoas em padrões de interação e atividades progressivamente 
complexos. 
 Nesta perspectiva, buscou-se entender como se caracteriza o microssistema 
esportivo dos atletas da equipe de Paranavaí. Para isso, fez-se uma descrição e, 
posteriormente, a compreensão dos elementos que constituem este contexto, uma 
vez que afeta diretamente o desenvolvimento dos atletas.  
 Os treinos da equipe de atletismo são realizados na pista da cidade, na região 
central, na qual a modalidade é ofertada para toda a comunidade, com objetivo final 
de participar de competições e obter resultados satisfatórios. A análise 
pormenorizada da estruturação dos treinamentos permitiu constatar que 
apresentavam um programa organizado dos principais objetivos a serem 
alcançados. Os treinos são ministrados 5 vezes por semana, em torno de 2 horas 
por dia, dependendo da categoria, na qual a sub-14  e sub-16 treinam 3 vezes por 
semana, sub-18, sub-20 e adulto 5 vezes por semana. 
 
TEMA 3. CONTEXTO - Influência da modalidade de atletismo no 
desenvolvimento pessoal dos atletas. (O AMBIENTE DA PRÁTICA DO 
ATLETISMO NA VIDA DO ATLETA). 
 
 Moderador: se a prática da modalidade de atletismo auxiliou no seu 
desenvolvimento pessoal. Como? Porque? Qual? As viagens?: 
 
At. 04: “[...] Ajudou e muito no meu desenvolvimento, o meu contexto social era 
família humilde mesmo, meus pais trabalharam na roça, nós íamos até então na 
roça com eles, trabalhar na colheita de café, limpar tronco de café. [...] Aí depois 
com a prática do atletismo a gente deixou de ir pra roça, as vezes nos íamos viajar 
para as competições, e isso foi dando um incentivo pra gente.  Vamos treinar para 
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viajar, e isso diminui o tempo de trabalho na roça, estudava de manhã  os pais foram 
liberando, e diziam, vai estudar. [...]  Vão fazer o que vocês  gostam, mas o contexto 
mudou, o tempo passou e fui tendo esses destaques nas competições comecei a ter 
um incentivo, apoio”.  
 
At. 19:“[...] Sim, questão de respeito de formar o cidadão, eu tinha um pensamento 
totalmente diferente antes de começar a treinar. E você começa ver as coisas com 
outros olhos. [...] Livra a gente de vários vícios,independente de resultados. É bom 
conhecer lugares que agente nunca foi, tive a oportunidade de conhecer vários 
estados, cultura diferentes, um verdadeira aula prática”.  
 
Técnico: "[...] Acredito que sim, o esporte ajuda e muito, presenciei muitas dessas 
mudanças. [...] As crianças treinavam pela oportunidade de viajar, pelo prazer. 
Quantas vezes fomos para jogos, e a criança não conhecia a cidade de Maringá. 
Hoje a criança infelizmente ela treina pensando que ela vai receber, e muitos 
receberam bolsas eu não vejo que a bolsa não está ajudando. [...] A minha maior 
alegria é ver atletas tendo a oportunidade de estudar, cursar uma faculdade e hoje 
tem um curso superior, e uns que são professores, fisioterapeutas é, são várias 
opções. [...] Eu sempre falo para os atletas a vida no esporte é muito curta tem que 
aproveitar essa oportunidade e estudar, porque senão estudar fica difícil.[...] Temos 
exemplos de atletas que foram para  São Paulo para aproveitar a oportunidade que 
surgiu, e hoje eles têm uma profissão e outros que não souberam aproveitar que não 
estudaram, terminou o esporte, e não tem profissão nenhuma”.  
  
 Podemos observar, pelos relatos dos atletas, fatores positivos que 
influenciaram o seu desenvolvimento, como ter mais responsabilidade, viajar 
sozinho, cuidar e organizar suas roupas, aproveitar as oportunidades, se dedicar na 
escola. O contexto social melhorou.  O técnico reforça comentando que o gosto pela 
viajem faz o atleta se dedicar para poder conhecer outros lugares, tendo 
oportunidade de estudar e cursar uma faculdade. O lado negativo é quando o atleta 
recebe uma bolsa auxilio e não sabe investir na sua melhoria esportiva, ou aqueles 
que não souberam aproveitar as oportunidades que o esporte ofereceu. 
 Nos estudos de Cevada et al., (2012)  a prática de esportes produz diversos 
benefícios, entre eles as questões comportamentais e mudanças no estilo de vida 
das pessoas. De acordo com Costa e Kunz (2013) além da formação de valores 
humanos no plano individual, as pessoas, quando praticam um determinado esporte, 
adquirem as capacidades de conduta e ação que as habilita como membros de um 
sistema social.Nos estudos de Sanches, citado por Brandão e Fontes (2013),o 
esporte também pode possibilitar ao atleta vivências positivas e também torná-lo 
apto em outros aspectos como controlar sentimentos, disciplina pessoal, tolerância, 




 Moderador:se o ambiente de treinos e competições teve influência positiva no 
seu desenvolvimento esportivo e pessoal, e se houve algo negativo? 
 
At. 08: "[...] A pista não tinha estrutura tão adequada no que se diz respeito das 
demais equipes do estado. Na nossa pista tudo era adaptado e surgia muito da 
criatividade do meu técnico (IDOLO), e isso me fez valorizar muito, tudo que cada 
um que treinava comigo conquistava e a cada campeonato que a equipe 
conquistava. Se houve algo negativo não me recordo, pois sempre fomos felizes e 
persistentes com o que tínhamos. Mas acredito que teve muita influência positiva, 
pois sempre competia com garra e para mostrar que o talento supera qualquer 
estrutura”. 
 
At. 14: "[...] Negativo para o desenvolvimento esportivo, a pista não oferecia boas 
condições de treinos, corredor de lançamento de dardo era na grama, mesmo assim, 
os melhores lançadores do Brasil eram de Paranavaí, o negativo que te faz superar. 
O Desenvolvimento pessoal foi tudo positivo, passei a ter mais amigos, passei a ter 
mais respeito com os professores, não tive nenhum aspecto negativo em relação a 
competição não”. 
 
Técnico: "[...] Vejo como Positivo e com certeza porque o esporte tem regras. [...] A 
vida é cheia de regras, então através do esporte se essa criança vai respeitar o 
colega, souber vencer e perder, o esporte vai ajudar e muito. [...] Ajuda muito, a 
nossa vida é de luta, tentando alcançar um bom resultado. [...] Vivendo em um 
ambiente de competição que tem que respeitar as regras. [...]Sabendo que 
respeitando as regras posso ser uma pessoa bem sucedida, não eu não vejo nada 
negativo. [...] O desenvolvimento esportivo aqui nos treinos pode ser prejudicado 
pelo improviso, mas se eu fosse esperar que tudo estive perfeito nunca teria 
começado a ministrar treino, fazemos do jeito que dá”.  
 
 Os atletas relatam fatores positivos como o companheirismo e a amizade, 
como um ponto forte no ambiente. Também citam o técnico como um ídolo. Um 
relato chama a atenção, tendo como fator negativo o improviso dos materiais, 
condições da pista e setores de treinos feitos na grama. Mas mesmo assim eles se 
superavam e se destacavam em competições nacionais e internacionais. O técnico 
reforça, comentando que enxergam o ambiente esportivo como positivo. 
 Os estudos de Krebs (1998) indicam que o convívio com outras pessoas com 
características físicas e de temperamentos pessoais diferentes, ajudam na formação 
da personalidade.    
De acordo com Krebs, citado por Fontes e Brandão (2013), o intercâmbio 
social, sistemas de crenças, e o estilo de vida auxiliam os indivíduos em seu 
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desenvolvimento humano. Esse contexto ambiental tem o poder de influenciar o 
desenvolvimento dos atletas, pois como afirma (Bronfenbrenner, 2011) o contexto 
vai estar definido em quatro níveis ambientais sociais integrados, fazendo parte o 
microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema. 
 
 Moderador: Se a prática do atletismo ajudou no seu desempenho escolar? 
Contribui ou ajudou na sua formação intelectual? Como? Em que? Ensino 
Fundamental, Médio ou Superior? 
 
At.02:"[...] Sim ajudou muito, me motivou mais a estudar mais, ter uma perspectiva e 
sonhar em fazer um curso superior, agente passa a ser referência no colégio. [...] 
Tanto que hoje influenciado pelo esporte, fiz a faculdade de Educação Física, 
procurei a pós-graduação em treinamento desportivo estou  fazendo mestrado em 
Promoção de Saúde, o esporte me fez trilhar esse caminho”.  
 
At. 10:"[...] Sim auxiliou muito, sou formada em Ciências Biológicas, e estes anos 
retornei a universidade e estou cursando Educação Física. [...] Ajudou também a 
questão da disciplina, é o comprometimento com a escola”.  
 
At. 11: "[...] Se não fosse o atletismo não teria rumo até hoje. Nunca fui estudioso. 
Porém eu acho que o atletismo me deu uma disciplinada, e me mostrou que a vida 
tem que ter uma meta a ser cumprida aí gente tem que ir atrás dessa meta. Então 
eu fui me decidir a fazer uma faculdade velho já, mas foi graças ao atletismo, já tinha 
18 anos, que comecei a pensar em alguma coisa do meu futuro, hoje sou professor 
de Educação Física". 
 
Técnico: "[...] Sim, os atletas da categoria sub 14 e sub 16 a gente acompanha a 
criança cobra sempre o bom desempenho deles. [...] Agente fica muito triste quando 
numa escola um professor, alguém da equipe pedagógica fala, aí ele é um bom 
atleta, mas não bom aluno. [...] Mas a gente sempre incentiva pra que ele estude. 
[...]  Eu coloco para os atletas, que eles tem que ser bons atletas e ótimos 
estudantes. [...] Eu Sempre converso com eles, peço sim, pra eles se dedicarem ao 
estudo é, mas infelizmente hoje esta  juventude não se preocupa com estudo.  [...] 
Muitos melhoram e o esporte contribui para essa melhoria, alguns que entram aqui 
na equipe não eram bons alunos e melhoram com o tempo”.  
 
 Os atletas comentam que a prática do atletismo auxiliou no seu desempenho 
escolar, porque o técnico cobrava um bom desempenho na escola. Alguns afirmam 
que a prática do atletismo ajudou na formação de um curso superior. O técnico 
reforça comentando que o esporte contribuiu na formação e desempenho escolar, 
ele incentiva os atletas a estudarem e a acompanhar e mas categorias de iniciação. 
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 Para Bronfenbrenner (2011) a escola e depois da família, passa a ser o 
segundo microssistema em que a criança se envolve, e possui um papel 
importantíssimo para seu desenvolvimento. Nos estudos de Agápito e Cordero, 
(2015) que abordam o esporte no meio educacional, apontam que a modalidade de 
atletismo é contemplada na escola com os Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Neste contexto Oliveira et al., (2014) relatam que o esporte contempla o estatuto do 
menor e do adolescente. Observam também que o esporte no campo educacional 
tem um papel fundamental na formação educativa das pessoas. E ainda um Coletivo 
de Autores, citado por Agápito e Cordero (2015), mostram a contribuição do esporte 
na formação das pessoas e a importância do esporte no ambiente escolar, 
auxiliando no seu desenvolvimento não só físico, mas a pessoa na sua totalidade.  
 
 Sendo assim, Moderador:qual a influência dos seus pais, do seu treinador, e 
de seus amigos na sua vida e no atletismo? 
 
O atleta 04 reforça esse bom relacionamento: 
 
At.04: "[...] Meus pais sempre foram a base, meus pais vieram de família humilde, 
apoiavam, não daquele jeito de participar junto, assim que eu me lembre eu acho 
que a minha mãe nunca me viu competir, porque na realidade não tinha competição 
aqui  na cidade, acho que ela nunca foi na pista  olhar a gente treinar,  porque a 
cultura deles era outra, mas sabiam que a gente fazia, sabiam que a gente treinava.  
[...]  O meu técnico  é um exemplo de pessoa e sempre vou levar os conselhos dele, 
porque a gente tinha ele como pai na verdade, ele com certeza foi um grande 
educador na minha vida eu tenho muito orgulho de ter sido atleta dele, ele foi 
padrinho do meu casamento”.  
 
At. 11:“[...] A influência do meu treinador foi positiva. Por que realmente quem me 
educou mais foi ele, mais que meus pais, pois eu passava mais tempo na pista de 
atletismo do que em casa, foi 12 anos direto na pista.  [...] Meus pais sempre me 
apoiavam. Como era uma coisa boa, que fazia bem pra mim, eles também tentavam 
me apoiar o máximo em questão de viagens das competições. [...] Então, 90% dos 
meus amigos também são atletas do atletismo, era um ajudando o outro a gente se 
via todos os dias à tarde, eram poucos os amigos da escola, a maioria também 
treinava, depois fomos todos para ensino superior, árbitros de atletismo, e agora 
formados, amigos de trabalho”.  
 
 
Técnico: "[...] Eu acredito que tenho sim influenciado, espero que seja uma influência 
pelo lado positivo. [...] Olha, de todas as pessoas que eu já trabalhei, poucos pais 
acompanham seus filhos, muitas vezes o atleta treinou uns 10 anos eu nem conheci 
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o pai dessa criança, Paranavaí dificilmente faz uma competição, se a competição 
fosse na cidade, talvez a aproximação com os pais seria maior, e os pais estariam 
acompanhando mais. [...] Mas talvez os pais incentivam lá em casa, mas isso não 
chega ao meu conhecimento. [...] Acredito que incentivem, se não, não estariam 
deixando o filho praticar o esporte. [...] Os amigos estimulam para a prática, gosto 
muito dessa influência positiva. [...] A maior parte daqueles que treinam ou treina 
comigo, chegaram na pista sob influência dos que estão na pista”.  
 
 Os relatos dos atletas confirmam a boa relação e o apoio de ambos com a 
família, com o técnico e com os amigos.  O técnico comenta que os pais participam 
pouco da vida esportiva de seus filhos e os amigos são importantes nesse processo 
esportivo. Observa-se, pelos depoimentos, que há pouco envolvimento dos 
familiares. O técnico e os amigos têm o envolvimento e o apoio principalmente no 
que diz respeito à oportunidade e encorajamento.  
 A perspectiva Bioecológica identifica o surgimento de papéis sociais que 
interferem diretamente no desempenho dos atletas, no treinamento e nas relações 
de conduta que afetam diretamente os atletas, a família, o técnico e os amigos. Para  
Bronfenbrenner (2011) os papéis sociais representam a forma como cada pessoa 
deve relacionar-se e como os demais relacionam-se em relação a ela. Assim, as 
expectativas dos papéis podem determinar o modo como a pessoa participa de um 
determinado contexto e as relações que se criam entre ela e os outros.   
 O que é decisivo para o processo de desenvolvimento humano, de acordo 
com Bronfenbrenner (2011), não é apenas o tipo de relação interpessoal entre as 
pessoas, mas a qualidade das inter-relações. Qual o grau de reciprocidade 
estabelecida entre as pessoas e as interações, e o tipo de relação afetiva existente 
entre elas. Assim, especialmente entre Técnico e atletas, os papéis e os 
relacionamentos interpessoais vivenciados num ambiente de treino e competição 
contribuem decisivamente para o desenvolvimento das pessoas inseridas nesse 
contexto.  
 Bronfenbrenner (2011) alerta que pessoas desorganizadas ou extremas na 
rigidez, afetam o desenvolvimento dos indivíduos, e que os graus intermediários de 
flexibilidade constituem as condições ótimas para o desenvolvimento humano.  
Assim, a relação com o técnico, família e amigos é favorável e positiva para o 
desenvolvimento dos atletas, como podemos observar nos relatos dos atletas, 11 e 




 Moderador: o que você mais gosta do ambiente de treinamento e 
competições? O que você menos gosta? 
 
Observando a fala dos atletas 07, 16 e o técnico: 
 
 
At. 07: "[...] Nos treinos, a amizade, e o final do treino, o dever cumprindo. E na 
competição gosto de tudo, adrenalina, clima competitivo, superação, ajuda, 
motivação, conquistas, solidariedade, descontração e muito mais. Não tenho nada 
que menos goste”. 
 
At. 16: "[...] Gosto é do social mesmo com os amigos, tanto na parte de Treinamento 
como na parte da competição, além de você estar competindo, que é uma sensação 
de prazer, você esta revendo todos os amigos. Negativo, eu digo o que eu sentia 
pela falta de material para treinamento”. 
 
Técnico: "[...] Eu gosto quando eu vejo a dedicação de uma criança, é isso que eu a 
mais gosto quando ela está se esforçado, com vontade de vencer. E o que mais me 
entristece é a falta de vontade. [...] Eu gosto quando tem amigos que estão na 
arquibancada torcendo pelos seus colegas que estão competindo. Infelizmente 
alguns atletas ainda não tem essa atitude, não vê como uma família, então eu vejo 
as equipes tem que ser uma família, se eu estou na competição,  eu gostaria que os 
meus colegas estivessem torcendo por mim. [...] É quando não dá importância pra 
competição, está preocupado com outra coisa, a não ser o que está sendo 
desenvolvido ali no campo esportivo”.  
 
De acordo com os relatos dos atletas existe uma grande valorização das 
amizades, o gosto pelo treino, o final de treino e o dever cumprido. E nas 
competições a adrenalina de competir, rever outros amigos de competição, o técnico 
reforçando para essa questão, enfatizando a dedicação e a vontade de vencer de 
seus atletas, o envolvimento com os amigos incentivando e torcendo quando está 
competindo. 
Estudos realizados por Luiz et al., (2014) observam que os jogos tem o papel 
importante  no desenvolvimento da emoção, visto que, através dela estabelecem 
vínculos afetivos e que a afetividade está no ambiente e entre as pessoas. O 
atletismo oferece uma ocasião especial para esse intercâmbio social, a modalidade 
possibilita viajar para competições, conhecer novas cidades, conhecer novas 
pessoas, aprimorar suas potencialidades físicas e mentais, adquirir um estilo de vida 
positivo e principalmente, ocupar o tempo livre com os amigos.  
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De acordo com Souza (2010) o esporte é considerado uma das formas mais 
eficientes de aproximar as pessoas, oportunizando contatos sociais que vão 
contribuir para sua formação. Ainda, quanto ao valor social do esporte, Tubino citado 
por Souza (2010) enfatiza que esporte aproxima as pessoas consolidado a 
cooperação, comunicação, conexão com várias pessoas, liderança, respeito com o 
próximo, responsabilidade, honestidade, trabalho em equipe, disciplina, dentre 
outros. 
Somado aos aspectos acima citados, o ambiente esportivo tem papel 
importante nesse contexto por influenciar sobre o comportamento e desenvolvimento 
humano com princípios e valores no sentido que os atletas atribuam no seu 
cotidiano e para sua formação pessoal. 
 
 Moderador: Se o atleta recebia bolsa ou outra ajuda financeira? O que isso 
representou na sua vida esportiva? 
 
 Todos os entrevistados receberam algum tipo de ajuda financeira.  Como 
podemos observar nos relatos dos atletas 03,16: 
 
At. 03: "[...] Talentos Olímpicos do Paraná, e Bolsa Atleta eu recebi quando participei 
do sulamericano menores eu recebi uma bolsa atleta de 500,00 reais por 12 meses, 
essa bolsa era pra quem ficou no ranking entre os três melhores do Brasil na sua 
prova. [...] Ajudou muito, mas quando acaba,treinar sem ajuda financeira com mais 
de 20 anos idade sem receber dinheiro é difícil, quando a maioria dos atletas para 
de treinar para trabalhar, hoje eu trabalho em um hotel e nas horas de folga eu 
treino”.  
 
At. 16: "[...] Recebia só do município 200,00 reais, essa ajuda, mesmo pouca fazia 
milagre, me manteve durante um bom tempo treinando, depois tem que parar de 
treinar para trabalhar, muitos atletas aqui na equipe trabalha,  estuda e treina, vida 
de atleta não é fácil, poucos sobrevivem só de treinamento”.  
 
 Reforçando com o relato do Técnico: 
 
Técnico: "[...] Essa ajuda é necessária, dependendo da categoria ajuda muito, 
porque no próximo ano se ele não tiver a ajuda que ele tinha, ele vai ficar 
desanimado. [...] Mas alguns atletas se acomodam, parece que o objetivo dele é só 
isso, receber, e não treinar. A escada dele é muito curta, poucos degraus. [...] Então 
tem que tomar muito cuidado com os valores que repassam aos atletas e mostrar 
pra eles que aquilo é uma ajuda para dar continuidade aos treinamentos e não um 
ponto final para o treinamento. [...] É, alguns sabem aproveitar, tem atleta que 
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realmente quer vencer, é um atleta que recebeu  a bolsa durante o ano todo para 
fazer estágio no exterior, realmente pegou essa bolsa pensando pra ele melhorar”.  
  
 Na evolução histórica da equipe de atletismo de Paranavaí, registra-se que 
somente em 1983 foi filiada a Federação de Atletismo do Paraná, e os principais 
incentivadores foi a prefeitura municipal através de recursos repassados pela 
Secretaria de Esportes, com a constituição da  Associação de Atletismo de 
Paranavaí, e outras fontes de recursos também surgiram, como o apoio da Caixa 
Econômica Federal ao centro de descoberta de talentos de Paranavaí. 
 Os convênios estabelecidos, os quais mantêm e fortalecem a equipe de 
atletismo de Paranavaí, evidencia assim a importância das políticas públicas 
(macrossistema) para o esporte. Essas parceiras constituíram-se na principal fonte 
de recursos humanos, materiais e financeiros, adquiridos no percurso histórico do 
atletismo.  
De fato existe apoio para esporte escolar e auto rendimento como afirma 
Brasil/ME (2014), Mazzei et al., (2014) e Mota (2015). Existem programas do 
Ministério do Esporte do Brasil como o Bolsa atleta, porém,  não existem conexões 
entre os programas,faltando também a continuidade deles.  
 De acordo com Mazzei et al., (2014) existe uma  orientação para aplicação 
dos recursos pelo Ministério do Esporte ao COB e Confederações. Para Costa e 
Kunz (2013) com as realizações dos megaeventos esportivos no Brasil uma 
excelente oportunidade de se valorizar, mostrando a importância do debate 
esportivo para obter um novo segmento. 
Observa-se, portanto, a ampliação dos exossistemas influentes no 
desenvolvimento esportivo dos atletas. Nos estudos de Vieira, Vieira e Krebs (2003) 
com atletas da modalidade de atletismo confirmam que as decisões de ajuda 
financeira que ocorrem em outros ambientes, como as secretarias de esportes, as 
federações e confederações, patrocinadores, influenciam significativamente o seu 
desenvolvimento esportivo mesmo o atleta não participando ativamente nesses 
ambientes. 
 Bronfenbrenner (2011) confirma o macrossistema e o nível que está as macro 
instituições como Governo Federal, Estadual, Municipal ou privados e a importância 
das políticas públicas nesses ambientes de poder, ajudando significativamente as 
pessoas. Assim, o próximo tópico e o quarto e último fator dos componentes é o 
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“tempo”, no qual o atleta em desenvolvimento esportivo e pessoal precisa de uma 
estabilidade para seu desenvolvimento.  É a dimensão “tempo” que dá sentido ao 
cronossistema que, nada mais é do que a trajetória de vida, ou seja, é uma 
construção pessoal em determinado ambiente. 
 
Na Figura 15 observa a síntese do Contexto “Atletismo de Paranavaí” na vida dos 
atletas. 
 
FIGURA 15: VISÃO SISTÊMICA DO CONTEXTO DA TRAJETÓRIA DO DESENVOLVIMENTO 
HUMANO E EDUCAÇÃO ESPORTIVA DOS ATLETAS DA EQUIPE DE PARANAVAÍ. 
 
 No próximo tópico foi discutido a dimensão do tempo. Procurou-se entender o 
processo evolutivo das atletas ao longo da carreira esportiva na modalidade de 
atletismo. 
 
4.5 (TEMPO) Idades em que ocorreram as práticas dos treinamentos e 
resultados em diferentes níveis de competição 
 
 Entende-se que a trajetória de vida e esportiva dos atletas da modalidade de 
atletismo ocorreu ao longo do tempo em relação às idades dos atletas, as categorias 
 
Contexto: Desenvolvimento, Família, Técnico, Amigos, Equipe, Desempenho Escolar, 
Bolsa atleta. 
 
-  A prática do atletismo influenciaram positivamente no desenvolvimento dos atletas; 
-  O ambiente de treino influenciaram  positivamente o desenvolvimento esportivo e pessoal 
dos atletas; 
-  A prática do atletismo influenciaram no desempenho escolar e na formação intelectual dos 
atletas; 
 -  Os pais, técnico  e  os amigos tiveram  influencia positiva no seu contexto esportivo; 
 -  Os atletas gostam do ambiente de treinamento; 
 -  Todos os atletas receberam alguma ajuda financeira ou bolsa atleta para treinar 
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de competição e os resultados em diferentes níveis de competição. Nesta 
perspectiva, foi observado as propriedades da pessoa em uma perspectiva 
bioecológica consideram-se dois aspectos: os atributos pessoais e os parâmetros do 
contexto. Para Bronfenbrenner (2011) o elemento tempo se apresenta em períodos 
vitais dentro de uma expectativa social para aquele momento histórico da pessoa em 
desenvolvimento. No paradigma Bioecológico do Desenvolvimento Humano, o 
macrotempo está relacionado com eventos maiores que definem a história que atua 
no desenvolvimento do atleta. 
 
TEMA 4. TEMPO - Idades em que ocorreram as práticas dos treinamentos e 
resultados em diferentes níveis de competição (IDADES DOS ATLETAS E 
RESULTADOS). 
 
Moderador:Com quais idades os atletas iniciaram no atletismo de Paranavaí? 
 
GRÁFICO 8: IDADES QUE OS ATLETAS INICIARAM NO ATLETISMO DE PARANAVAÍ. 
 
 Como aponta o gráfico 8 os atletas que atingiram a idade adulta, 90% iniciaram 
com 11 a 12 anos de idade e 10% iniciaram com 13 a 14 anos.  Os atletas que não 
atingiram a idade adulta, 80% iniciaram com 11 e 12 anos de idade e 20% iniciaram 
com 13 a 14 anos. Ao considerar a importância do tempo na vida esportiva dos 
atletas respeitando as faixas etárias e as categorias de competição, ressaltando-se 
as principais idades em que ocorreram as práticas dos treinamentos, e os resultados 
em diferentes níveis de competição. Como ressalta o Técnico: 




Técnico: "[...] Aqui na equipe de Paranavaí iniciamos na escolinha com crianças 
acima dos dez anos [...] Os atletas que dão sequência geralmente ficam até a 
categoria adulta, antes dos dez anos a criança pode participar e ter sua riqueza de 
movimento na Educação Física Escolar. [...] Todo início de ano o ciclo se renova, 
passamos nas escolas e convidamos as crianças para participar da iniciação ao 
atletismo, temos 4 horários de escolinha em duas pistas de atletismo, sempre 3 
vezes na semana uma hora meia de treino no período matutino e vespertino." 
  
Como relata o técnico a partir dos dez anos a equipe já aceita as crianças 
para a prática do atletismo, e antes dessa idade a prática do atletismo pode ser 
iniciada na Escola. Como podemos observar 80% a 90% iniciaram com idade de 11 
a 12 anos, que entram na fase de conhecer brincando as provas do atletismo, 
valorizando-se a importância do aspecto lúdico, que é a fase de aprendizagem inicial 
das habilidades do atletismo como correr saltar, arremessar e lançar, oportunizando  
as crianças e adolescentes a se interessarem pela prática do atletismo. 
De acordo com Oliveira e Paes (2012) essa fase corresponde a 5ª e 6ª séries 
do ensino fundamental, com idades aproximadas de 11 a 12 anos, trabalhando-se a 
diversificação de atividades lúdicas, início de aprendizagem das primeiras regras e 
participação de competições oficiais, seguindo assim as categorias sub 14 e sub 16 
das  categorias de competição Estadual e Nacional (CBAt, 2015). 
Os estudos de Matthiesen (2005) reforçam a importância da iniciação 
esportiva recreativa e lúdica dos 7 aos 10 anos de idade, na qual crianças 
geralmente entram em um estágio transitório de habilidades motoras, como o 
modelo de desenvolvimento motor de Gallahue (Iaaf, 2011), fase ideal para  
desenvolver o Atletismo instrutivo, com valorização dos fatores educacionais no 
processo de desenvolvimento esportivo por meio do Mini-Atletismo. Para Marujo 
(2013) a criança em fase desenvolvimento deve contemplar dimensões maiores, não 
















Moderador:até que idade praticou várias provas do atletismo?  
 
GRÁFICO 9: IDADES EM QUE OS ATLETAS PRATICARAM VÁRIAS PROVAS DO ATLETISMO. 
 
 Os atletas que atingiram a categoria adulta 60% praticaram várias provas do 
atletismo com idade de 11 a 12, 30% praticaram várias provas do atletismo até a 
idade de 13-14 anos, e 10% praticaram com idade de 15-16 anos e treinavam 
provas combinadas. Os atletas que não atingiram a categoria adulta, 50% 
praticaram até a idade de 11-12 anos, 30% praticou várias provas do atletismo com 
idade de 13-14 anos, e 20% praticaram várias provas até a idade de 15-16 anos. 
Esses atletas deram essa resposta, devido por treinarem a prova combinada. 
 O técnico corrobora as afirmações dos atletas, e segue-se a iniciação 
recomendada pela literatura científica: 
 
Técnico: "[...] Eles praticam várias provas do atletismo na categoria sub-14 e sub-16 
dos 10 anos aos 15 anos, alguns já tem sua prova definida nessas categorias, mas 
sempre incentivamos eles a passarem por várias provas ou grupos de provas, isso 
ajuda no seu desempenho futuro”.  
 
 Os resultados são comparados com a literatura que aponta a fase de 
aprendizagem inicial das técnicas das provas do atletismo que vai 12 aos 15 anos, 
nos estudos de Guimarães e Nunes (2014) e de acordo com o segundo o relatório 
da UNICEF e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).  As pesquisas de 
Marujo (2013), dizem que a iniciação ao esporte deve ser abordada de maneira 
criteriosa e com cuidado, respeitado as fases do ensino e aprendizagem, e não levar 
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das habilidades acontece aproximadamente dos 11 aos 13 anos e nesse estágio de 
aplicação, a sofisticação cognitiva crescente e certa base ampliada de experiências. 
Nas pesquisas de Paes e Oliveira (2012) o período de iniciação esportiva II deve 
ocorrer dos 11 aos 13 anos, e o período de iniciação esportiva III dos 13 aos 14 
anos, períodos de praticar atividades variadas. 
 
Moderador:para o atleta em que idade ele tinha quando se especializou em uma 
única prova do atletismo.  
 
GRÁFICO 10: IDADE QUE OS ATLETAS TINHAM QUANDO SE ESPECIALIZARAM EM UMA 
PROVA DO ATLETISMO. 
 
Como aponta o gráfico 10os atletas que atingiram a categoria adulta, 60% se 
especializaram na categoria sub 14, 30% se especializaram na categoria sub 16 e 
10% na categoria sub 18.  Dos atletas que não atingiram a categoria adulta, 50%se 
especializaram na categoria sub 14, 20% na categoria sub 16 e 10% na categoria 
sub 18.  
 Observando as idades de especialização e a prova na qual o atletas 
especializou, segue os relatos dos atletas: 
 
At. 02: "[...] A especialização ocorreu aos 16 anos no lançamento do dardo e prova 
combinada decatlo, eu tinha um resultado médio em várias provas, fui campeão 
brasileiro com marca de 67 m na prova de lançamento do dardo e no Sul Americano 











SUB - 14 SUB - 16 SUB - 18
ATINGIRAM A CATEGORIA ADULTA NÃO ATINGIRAM A CATEGORIA  ADULTA
145 
 
At. 17: "[...] escolares eu recebi um convite do meu professor de educação física 
para participar, participei de várias provas, passei da categoria pré-mirim e mirim 
fazendo todas as provas dessas categorias e quando tinha competição o professor 
escolhia a prova que agente ia melhor.  [...] Com 16 anos comecei a especializar no 
salto em altura, foi a prova que mais me destaquei, mas foi limitada melhor marca 
1.60m”. 
 
Técnico: "[...] Eu vejo que na categoria menor sub 18 ele tem que estar definindo pra 
qual prova ele vai fazer. [...] Na pré-mirim sub 14 ele tem que brincar de atletismo e 
fazer várias provas, já tem sua prova de destaque, mas eu ainda continuo 
incentivando eles a fazerem outras provas, mas quando detectar a prova é na 
categoria sub 16, tem que iniciar a especialização em uma ou mais provas e na 
categoria menores que é a sub 18 anos, o atleta com 16 anos já tem que estar se 
especializando. [...] Mas o meu ponto de vista a gente não deve trabalhar muito forte 
na categoria menores, se quiser um resultado de alto rendimento. [...] Então tem que 
ser bem dosado, bem elaborado, para evitar contusões, isso vai fazer com que se 
evite uma vida muito curta." 
 
 Observou-se pelo relato do técnico que este momento de especializar-se em 
uma única prova, ocorreu com os atletas de atletismo da equipe de Paranavaí por 
volta da categoria sub-14 a sub-20 anos. 
 Depois dos atletas terem desenvolvido uma sólida formação nas categorias 
anteriores sub 14 e sub 16 desperta a vontade e o desejo de se especializar na 
prova que mais se destacam. A especialização passa a ser necessária para alcançar 
a alta performance nas competições nacional e internacional (OLIVEIRA e PAES, 
2007). 
 A fase de aprendizagem inicial de novos conteúdos das técnicas e 
automatização das provas do atletismo, as crianças passam a ter noção das 
técnicas básicas no período das primeiras competições escolares, estaduais, 
nacional e competições oficiais na categoria sub 14 e sub 16, fase esta de 
adaptações e desenvolvimento neuromusculares e coordenação.  
A fase de automatização e refinamento da aprendizagem de novos conteúdos 
do Atletismo de acordo com o modelo de treinamento a longo prazo proposto por 
Oliveira e Paes (2012), Malina citado por Amado (2013), Filin e Bompa citado por  
Castro (2014), o período referente à categoria sub-16.  
Nesta fase inicia o processo de identificação de talentos para determinada provas do 
atletismo. Seguindo a mesma linha de raciocínio Gallahue citado por Romanholo et 
al., (2014),essa fase de especialização motora começa por volta dos 14 anos de 
idade e continua por toda a vida adulta. 
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Nas pesquisas de Filin, citado por Tomazini Silva (2013), na fase de 
refinamento da aprendizagem de novos conteúdos deve-se levar em consideração a 
idade cronológica e a idade biológica do atleta, o nível de desenvolvimento físico, 
carga de treino e o número de competições durante a periodização anual. 
Existem várias baterias de testes físicos motores tanto para descobrir um 
talento para a modalidade de atletismo e para  montar as planilhas de treinos, como 
sugerem os estudos de Gaya et al., (2015), esses testes podem ser aplicados e 
replicados durante os ciclos de treinamentos, e sempre que o treinador achar 
necessário para a avaliação dos padrões de crescimento corporal, estado 
nutricional, aptidão física para a saúde e para  o desempenho esportivo em crianças 
e adolescentes. 
 
Moderador:sobre que idade que ocorreram os resultados a nível Estadual.  
 
GRÁFICO 11: IDADE QUE OCORRERAM OS RESULTADOS A NÍVEL ESTADUAL, E SE O 
ATLETA FOI MEDALHISTA DE OURO, PRATA OU BRONZE. 
 
 Nota-se que os atletas que atingiram a categoria adulta 90% tiveram resultado 
na categoria sub 14, e 10% na categoria sub 16.  Os atletas que não atingiram a 
categoria adulta 60% tiveram resultado na categoria sub 14, 30% na categoria sub-
16 e 10% na categoria sub-18. 
 
Técnico: "[...] Na categoria pré-mirim sub 14, muitos já são medalhista, aqueles 
atletas talentos, mas tem aqueles atletas que treinam e não conseguem se destacar, 
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aqueles que com duas semanas podem estar melhor que esse atleta. Temos uma 
atleta, questão de duas ou três semanas, foi para os jogos escolares, foi campeã no 
lançamento do dardo, e com cinco meses já foi em segundo lugar a nível nacional 
escolar." 
  
 O relato do técnico confirma que na categoria sub 14 muitos atletas já são 
medalhista nos campeonatos e festivais de suas categorias. Mas, tem atleta que foi 
ser medalhista paranaense depois de alguns anos de treino como demonstra o 
gráfico 11.  
Nas pesquisas de Guimarães e Nunes (2014) sobre o adolescente iniciante 
ao esporte de rendimento, concluíram que os treinadores além do conhecimento das 
ações motoras e táticas específicas do esporte, é necessário observar as fases da 
adolescência e da puberdade, e o treinador deve ter conhecimento desses estágios 
de maturação.  
 
Moderador:sobre em que idade ocorreu os resultados a nível Nacional.  
 
GRÁFICO 12: IDADE EM QUE OCORRERAM OS RESULTADOS A NÍVEL NACIONAL, MEDALHAS 
DE OURO, PRATA OU BRONZE. 
 
          Os atletas que atingiram a categoria adulta 40% tiveram resultado na 
categoria sub 16, 30% na categoria sub 18, 20% na categoria sub 20 e 10% na 
categoria adulto, como mostra o gráfico 12. 
 
Técnico "[...] Muitos atletas da equipe já são medalhista nos Brasileiros sub 16 e sub 
18, nessas categorias sempre tivemos atletas no ranking Brasileiro, quando atingem 
a categoria adulta não temos como segurar esses atletas, ou vão para outra equipe, 
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Ao considerar que o macrotempo focaliza as expectativas e os eventos em 
mudança na sociedade, afetam e são afetados por processos e resultados 
esportivos e humanos no macrossistema, evidencia-se que o macrotempo dos 
atletas da equipe de Paranavaí tem uma duração de 10 a12 anos na importância 
crescente do mesossistema, não obtendo medalha na categoria adulta.  
 
Moderador: Sobre em que idadeocorreram os resultados a nível Internacional. 
 
GRÁFICO 13: IDADE EM QUE OCORRERAM OS RESULTADOS A NÍVEL INTERNACIONAL, 
MEDALHAS DE OURO, PRATA OU BRONZE. 
 
Dos atletas que atingiram a categoria adulta, 10% tiveram resultado na 
categoria sub 16, 40% na categoria sub 18, 40% na categoria sub 20 e 10% tiveram 
resultado na categoria adulto.   
 
Técnico "[...]  Nas competições internacionais tivemos destaque nos jogos Sul 
Americanos escolares SUB 14,  já tivemos vários atletas a nível internacional 
categoria B escolar, nas categoria sub 18 e 20.  [...] Paranavaí já teve um atleta 
campeão mundial da juventude, tivemos campeão e terceiro lugar em Campeonato 
Pan Americano, sexto lugar em campeonato mundial juvenil, é, tivemos atletas aqui 
que foram até tri campeões, mais de 30 atletas representaram o Brasil em 
competições internacionais.  [...] O atleta que tem uma oportunidade em uma grande 
equipe, vai ter um salário razoável, vai ter oportunidade de estudo, ele vai mesmo e 
tem que ir, nós não temos condições de segurar.  [...]  A vida de treino aqui na 
equipe é de 10 a 12 anos até a categoria adulto”.  
 
Como o técnico comenta, a equipe de atletismo de Paranavaí tem seus 
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não acontecem devido a vários fatores já discutidos aqui. Muitos atletas talentosos 
param de treinar ou mudam de equipe para poder dar sequencia em seus 
treinamentos. 
Nas Pesquisas de Filho e Ferreira (2015) a modalidade de atletismo no Brasil 
passa por reestruturação. A nova diretoria assumiu em 2013 e está na fase de 
transição e modernização. A CBAt com sua nova gestão está preparando os atletas 
para o Rio 2016, os próximo Jogos Olímpicos, e o tempo é curto para obter êxito. 
De acordo com as pesquisas de Filin citado por Tomazini e Silva (2013) 
observa que os atletas vão atingir os primeiros êxitos depois de 4 a 6 anos de 
preparação e treinamento esportivo. Já, os resultados mais expressivos vão ocorrer 
depois de 7 a 9 anos de treino e preparação especializada, levando em 
consideração a prova do praticante. Já, para Platonov, citado por Tomazini e Silva 
(2013) a preparação para as provas de resistência para atletas homens para atingir 
êxitos leva de 7 a 8 anos de treinamento desportivo. No entanto, para o bom 
desempenho no cenário internacional é de 8 a 9 anos.   
Na história dos atletas no macrossistema ao longo do tempo e as diferentes 
fases no processo de desenvolvimento esportivo, o interessante é o aspecto 
relacionado à dimensão temporal que trata da diferença entre o tempo de 
desenvolvimento do atleta, e os diversos tempos institucionais e das políticas 
públicas que influenciam seu processo formativo esportivo, dando o devido valor ao 
esporte e a importância como fenômeno social e educativo no processo de 
desenvolvimento esportivo e humano. 
 Entre os atletas que atingiram a categoria adulta, 10% iniciaram o treinamento 
de alto rendimento na categoria sub-16, 80% iniciaram na categoria sub 18, e 10% 
iniciaram na categoria sub 20.  Dos atletas que não atingiram a categoria adulta, 
10% iniciaram o treinamento de alto rendimento na categoria sub-16, 80% iniciaram 












Moderador: que idade os atletas tinham quando iniciaram um treinamento de alto 
rendimento.  
 
GRÁFICO 14: IDADE QUE OS ATLETAS TINHAM QUANDO INICIARAM O TREINAMENTO DE 
ALTO RENDIMENTO NO ATLETISMO. 
 
 
Técnico: "[...] Alto rendimento, por exemplo, eu vejo que no menor é alto rendimento. 
Exemplo, rendimento tudo depende, é o nível de competição na categoria menor, 
nível nacional e internacional. [...] Por exemplo, um atleta lá no menor categoria sub 
18, se não tiver tendo resultado a tendência é ele parar, então você tem que fazer 
um trabalho de rendimento. [...] Eu muitas vezes peco, mas por falta do que por 
excesso. [...] Mas acredito que para um atleta chegar ao nível olímpico, seria treino 
profundo com 18 anos, dependendo da prova”.  
  
Observou-se que atletas da equipe de atletismo de Paranavaí tem como pico 
de rendimento a idade de 16 a 20 anos.Nesta fase de aperfeiçoamento profundo nas 
provas do atletismo corresponde à idade entre 18 e 19 anos. Fase essa de 
intensificar o treinamento preparando o atleta para alto rendimento, ou seja, para 
categoria adulta. De acordo com Castro (2014) nessa fase são previstas cargas 
elevadas de treinamento específico e aperfeiçoamento da técnica, sendo o principal 
objetivo a busca pelo melhor nível de rendimento dentro da categoria.  
 De acordo com Moreira e Bittencourt citado por Tomazini e Silva (2013), os 
corredores de elite de maratona, para conseguirem desempenhos máximos, 
geralmente acumulam um volume de treino muito grande entre 10 e 12 anos de 
treinamento esportivo árduo. 
 Fase de aperfeiçoamento de aproximação aos resultados superiores no 
atletismo corresponde à idade acima de 20 anos.  Os pesquisadores que direcionam 
seus estudos na metodologia, na organização do processo de treinamento a longo 
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desenvolvimento esportivo, dividindo por etapas e fases no Brasil,estão em 
consonância com outros autores como Paes (1989), Krebs (1992), Barbanti (1997), 
Greco (1998), Gomes (2002) e Oliveira (2012). Ainda colaborando com esse assunto 
sobre a periodização,pesquisadores internacionais como Weineck (2003), Zakharov 
(1992), Bompa (1995), Gallahue (2001), Fillin (1996), Matveev (1991) e Carl (1988) 
aprofundaram seus estudos na metodologia e sistemas de treinamentos por período. 
 Nos estudos de Silva et al., citado por Castro (2014) sobre o ponto de vista 
teórico, acredita-se que, para chegar ao alto nível, os atletas ao passar por todas as 
fases do treinamento em longo prazo, proposto por Fillin (1996), comenta que são 
necessárias  avaliar e identificar novos talentos, são importantes essas avaliações, 
pois a partir delas, os treinadores conseguem programar cargas e métodos 
específicos de treinamento para a realidade de cada atleta que queira treinar e 
projetar-se no treinamento de alto rendimento. 
 Assim, através dos resultados e discussão do processo de desenvolvimento 
esportivo dos atletas da modalidade atletismo ao longo da carreira, pode-se 
observar que os atletas dos dois grupos entrevistados não conseguem resultados na 
categoria adulta, mesmo assim conseguem adaptar-se de forma positiva ao 
ambiente de treino ao logo dos tempos. Mesmo os fatores negativos foram 
superados com o decorrer do tempo, e puderam permanecer engajados na 
modalidade de atletismo até o início da categoria adulta. 
 O papel dos familiares, técnicos desportivos e amigos foi fundamental no 
processo de desenvolvimento dos atletas, sendo que nas fases iniciais do processo 
de desenvolvimento esportivo, a atuação do técnico e do professor, foi muito 
amigável e incentivador, durante a trajetória vivenciada pelos atletas,sendo que, na 
maioria das vezes, o técnico do município percebeu a necessidade intensa da busca 
por melhoria da estrutura física e de recursos financeiros. 
 O esporte quando aliado a educação é uma poderosa arma na área da 
proteção social e resgate de crianças e jovens em situação de risco, pois este se 
manterá ocupado com atividades prazerosas e não estará ocioso nas ruas.  Não 
podemos negar a ninguém o acesso a educação de qualidade, pois isso é dever do 
Estado, Municípios e da sociedade de uma forma geral, garantido no estatuto da 





 Na figura 16 mostramos a síntese dos resultados sobre o Tempo. 
 FIGURA 16: VISÃO SISTÊMICA DO TEMPO DA TRAJETÓRIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 
E EDUCAÇÃO ESPORTIVA DOS ATLETAS DA EQUIPE DE PARANAVAÍ. 
 
Na perpesquitiva Bioecológica do desenvolvimento humano e educação 
esportiva dos atletas da modalidade de atletismo de Paranavaí, percebe-se que a 
tragetória ocorreu em uma sequência contínua, na qual, os contextos e o ambiente 
de treino foram fundamentais para o processo esportivo, desde a iniciação até a 
categoria sub-20. Além dissso, não há diferença significativa entre os grupos de 
atletas pesquisados, mas com um maior apoio na categoria adulta os atletas podem 
atingir seus objetivos na modalidade de atletismo. Observamos que o técnico 
acompanha os atletas no processo evolutivo, mas esse processo é bastante 
prejudicado pela falta de investimentos no aperfeiçoamento na categoria adulta. 
A modalidade de atletismo pode contribuir de maneira significativa na área da 
proteção social e resgate de crianças e jovens em situação de risco, pois estes se 
manterão ocupados com as atividades esportivas.  Quando se nega à criança o 
acesso a uma educação de qualidade, comete-se uma agressão contra a cidadania. 
Após as discussões dos resultados do estudo seguimos para as 
considerações finais. 
Tempo: Iniciação, Pratica de várias provas, Brincar, Viajar, Resultados, Aperfeiçoamento, Medalhas. 
-  Os atletas Iniciaram na categoria sub 14 e 16; 
-  Os atletas praticaram varias provas do atletismo nas categorias iniciais; 
-  Os atletas se  especializaram em uma única prova do atletismo  na categoria sub 14 com 
 maior percentual seguindo da categoria sub 16 e sub 18 com menor percentual; 
-  Os atletas obtiveram seus primeiros resultados a nível Estadual na categoria sub 14 com 
 maior percentual e seguindo da categoria sub 16 e sub 18 com menor percentual; 
-  Somente os atletas que atingiram a categoria adulto obtiveram seus primeiros resultados a 
 nível Nacional  nas categoria sub 16 e sub 18 com maior percentual e com menor percentual 
 na categoria sub 20 e adulto; 
-  Somente os atletas que atingiram a categoria adulto obtiveram resultado a nível  
Internacional na categoria sub 18 e sub 20 com maior percentual e seguindo com menor 
 percentual na categoria sub 16 e adulto; 
-  Os atletas iniciaram os treinamentos de rendimento na categoria sub 18 com maior 




5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A partir das reflexões desenvolvidas no estudo tecemos algumas 
considerações acerca dos objetivos específicos e geral que consistiram o estudo. O 
primeiro objetivo específico foi identificar o perfil sociodemográfico da população 
investigada (gênero, faixa etária, escolaridade), e percebeu-se que os atletas que 
compõem a amostra de estudo são dos gêneros masculino e feminino, sendo que a  
cor branca predomina, seguida da cor parda e da cor preta. Os atletas têm idade 
entre 20 a 25 anos, seguidos na maioria da amostra pelas idades entre 26 a 30 
anos.Atletas com o Ensino Médio completo, são a menor porção da amostra, sendo 
que a predominância é Ensino Superior completo e pós-graduação, como cursos de 
especialização, além de um mestrando. Somente uma atleta cursou Ciências 
Biológicas, e os demais, Educação Física. 
Observou que a cor branca predomina devido à colonização do Sul do país de 
imigrantes europeus. Nota-se que os atletas têm 20 a 30 anos de idade e já, 
abandonaram a modalidade, sendo que nessa faixa etária os atletas poderiam estar 
em plena atividade para obter os melhores resultados. Observou-se que as 
modificações em um sentido positivo, no nível de escolaridade e ascensão 
profissional, grande parte da amostra tem uma formação no ensino superior, ou seja, 
os atletas almejaram um contexto de desenvolvimento pessoal e profissional melhor. 
O segundo objetivo foi analisar o perfil sócio econômico atual dos atletas da 
modalidade de atletismo, e verificou-se,quanto ao critério de classificação 
econômica, que corresponde a rendas sustentáveis, mas, de baixos valores. 
O terceiro objetivo foi observar as relações interpessoais no processo do 
desenvolvimento da modalidade de atletismo. Percebeu-se a importância das 
pessoas que influenciaram na participação do processo de desenvolvimento humano 
e educação esportiva, nesse caso  a família, o técnico, a namorada e amigos, e 
todos foram fator positivo para seu desenvolvimento como atletas. Através dos 
relatos dos atletas e técnico, percebemos que trabalho, estudo e família, não são 
motivos para interferir no desempenho dos atletas.  
O fator financeiro tem maior percentual no número de abandono, apesar de 
gostarem da prática da modalidade de atletismo. Apesar dos percalços que 
enfrentam para se manter treinando, os atletas foram unânime sem relatar que 
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tiveram sucesso tanto esportivo, quanto para seu crescimento e desenvolvimento 
pessoal.  Muitos tiveram sucesso na vida escolar, no seu desenvolvimento como 
cidadão de bem, nas oportunidades, e por isso, o esporte abriu muitas portas para 
suas profissões. 
O quarto objetivo foi verificar o processo da trajetória do desenvolvimento 
humano e esportivo nas diferentes fases da carreira dos atletas. Observou-seque as 
brincadeiras, em muitos casos, tinham caráter lúdico, e o técnico reforça a 
importância do lúdico nas fases iniciais de treinamento. A metodologia desse 
profissional foi de fácil entendimento, e ainda reforçou que procura sempre 
simplificar o ensino das provas da modalidade de atletismo.  
Sobre a adaptação aos implementos, às regras e às técnicas, os atletas 
tiveram uma adaptação durante as fases de treinamento, e o técnico reforçou que 
não há dificuldades nesses aspectos, porque são sanadas com os treinamentos 
diários no decorrer do ano. As modalidades mais praticadas antes de se especializar 
na modalidade de atletismo foram o futsal, o handebol e o voleibol. E um menor 
porcentual de atletas não praticaram nenhum esporte além do atletismo. O técnico 
reforça dizendo que até a categoria sub 16 é recomendável que o atleta pratique 
outras modalidades esportivas. Quanto à especialização na modalidade atletismo, 
todos os atletas entrevistados fizeram a opção pela prática do atletismo ainda na 
categoria sub 14. 
O quinto objetivo foi analisar o contexto (ambiente) na qual os atletas 
desenvolveram sua trajetória esportiva. Notou-se que a prática do atletismo ajudou 
no seu desempenho escolar. O técnico reforça dizendo que faz cobranças do 
desempenho escolar dos atletas nas categorias de iniciação. A prática do atletismo 
ajudou na formação intelectual, pois vários atletas tem curso superior graças à 
prática esportiva.  
O ambiente de treino influenciou positivamente no seu desenvolvimento 
humano, e o técnico comentou que no ambiente de treino, o que ele mais gosta é 
quando os atletas mostram força de vontade para treinar e dedicação aos treinos. 
Sobre a ajuda financeira todos os atletas receberam alguma ajuda financeira ou 
bolsa atleta. Foi possível observar que nas categorias sub 14, sub 16 e sub 18 essa 
ajuda é significativa, mas, nas categorias sub 20 e adulta o atleta não consegue 
manter suas necessidades básicas,pois essas ajudas de custo são insuficientes. 
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O sexto objetivo foi analisar quais as idades em que ocorreram a práticas de 
treinamento, e os resultados em diferentes níveis de competições ao longo do tempo 
da carreira esportiva dos atletas. Percebeu-seque os resultados ocorrem próximos 
ao que recomenda a literatura. Um maior porcentual de atletas iniciou na modalidade 
de atletismo aos 11 e 12 anos na categoria sub 14. E também a grande maioria 
começou a se especializarem uma prova do atletismo na categoria sub 14.  Sobre os 
resultados a nível Estadual,o maior percentual aconteceu na categoria sub 14, e a 
nível Nacional na categoria sub 16. Sobre os resultados a nível Internacional 
aconteceram com maior percentual nas categorias sub 18 e sub 20, assim como 
também, a iniciação ao treinamento de alto rendimento também mostrou um maior 
percentual nessa categoria.  Notamos que não houve uma significância nos grupos 
AR e NAR. 
 Tendo como sustentação as reflexões aqui expostas, com base nas colocações 
anteriores específicas e diante dessas considerações e ao término dessa pesquisa, 
que teve como objetivo geral de estudo - Diagnosticar o desenvolvimento 
humano e educação esportiva da trajetória dos atletas da modalidade de 
atletismo do Município de Paranavaí - Pr, diagnosticou-se que a trajetória dos 
atletas por meio da prática da modalidade de atletismo, na qual  o processo - pessoa 
- contexto - tempo e o ciclo de vida ao longo da prática da modalidade de atletismo, 
promoveram e auxiliaram o desenvolvimento humano da educação esportiva, 
promovendo uma vida de dignidade na qual o contexto esportivo foi fundamental 
para essa transformação social. 
 Sob este ponto de vista, o estudo pode contribuir para a produção de 
conhecimento sobre questões centrais da educação, relacionadas aos processos 
cognitivos e aprendizagem da modalidade de atletismo, além de desenvolvimento 
esportivo e humano. 
 Diante disso, é possível concluir que o presente estudo permite supor que o 
tempo vivenciado na modalidade de atletismo ao longo dos anos,foi de fundamental 
importância para a melhoria das condições de desenvolvimento esportivo até uma 
determinada idade, e que o desenvolvimento  humano dos atletas se prolonga após 
o final da trajetória esportiva. Também foi possível demonstrar de maneira ilustrativa 
a visão sistêmica do processo de desenvolvimento humano e esportivo (figura 17), 
integrando os atletas ao modelo Pessoa - Processo – Contexto - Tempo, da TBDH, 
visando os níveis ambientais em que a modalidade se apresenta, e mostrando que 
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essa trajetória se desenvolve em ambientes diferentes, e que os mesmos se 
interagem produzindo mudança ao longo da vida dos atletas, como ilustra a figura 
17, na qual os sistemas estão todos interligados: 
 
 
FIGURA 17: VISÃO SISTÊMICA DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E 
EDUCAÇÃO ESPORTIVA: DIAGNÓSTICO DA TRAJETÓRIA DOS ATLETAS DA MODALIDADE DE 
ATLETISMO EM PARANAVAÍ - PR. 
 
 A pesquisa representa uma contribuição, sobretudo para a valorização do ser 
humano, que procura objetivar no esporte, o desenvolvimento cognitivo, afetivo e 
social e que os atletas ainda precisam de agentes propulsores do desenvolvimento 
esportivo e humano e, portanto, são assumidos por diferentes fases do contexto 
social e esportivo do atleta. A prática de esportes é essencial para mantermos uma 
vida saudável. Por isso, o esporte é visto hoje como um processo de sucesso na 
busca da inclusão social, contribuindo com o desenvolvimento físico e motor, 
identificando responsabilidade e autoconfiança. O esporte pode modificar as vidas 
de muitas crianças, impulsionando-as a superar obstáculos de nosso cotidiano e a 
crescer com noções de solidariedade e respeito às diferenças. 
 A prática da modalidade de atletismo é essencial para mantermos uma vida 
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desenvolvimento esportivo para nossos jovens, mesmo sendo um fator muito 
importante para o desenvolvimento humano.  
As experiências com projetos sociais ligados ao Esporte mostram que a 
atividade física, em especial no que diz respeito aos mais jovens, tem um fator 
motivador extremamente positivo se for aliado à educação.  
 Ao término desta pesquisa conclui-se que a modalidade de atletismo não 
objetiva só formar campeões, mas também é considerada uma ferramenta de 
inclusão social, onde o jovem pode fazer do atletismo grande projeto, tornando-se 
um campeão não só no esporte, mas também na vida.  Como o próprio nome do 
projeto diz "Da rua para a pista e da pista para o Brasil", e se o atleta manter-se 
engajado efetivamente na modalidade de atletismo e participando regularmente dos 
treinos por um longo período de tempo, as  vivências dentro do esporte podem se 
transformar em oportunidades futuras. 
 Após as considerações finais deste estudo, entende-se que não se trata de 
um material que se encerra por si só, sugerindo-se que outros estudos sejam 
realizados sobre esse assunto, no sentido de contribuir não apenas para o 
desenvolvimento esportivo, mas também para a formação educacional e  humana, 
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APÊNDICE 01 - MATRIZ ANALÍTICA 
 
 Elaborada para nortear a pesquisa de campo sobre: Desenvolvimento 
humano e educação esportiva: Um diagnóstico  da  trajetória de atletas da 




TITULO DA  PESQUISA: 
DESENVOLVIMENTO HUMANO E 
EDUCAÇÃO ESPORTIVA: UM 
DIAGNÓSTICO  DA  TRAJETÓRIA DE 
ATLETAS DA MODALIDADE DE 
ATLETISMO DA CIDADE DE 
PARANAVAÍ - PR 
OBJETIVO GERAL DA 
PESQUISA: 
Investigar o processo da 
trajetória do desenvolvimento 
humano e educação esportiva 
dos atletas da modalidade de 
atletismo do  Município de 
Paranavaí - PR. 
. 


















Quais as características 
pessoais dos atletas no 




Atletas modalidade do 
Atletismo: campeões 











QUESTIONÁRIO CRITÉRIO DE 














-Como ocorreu o processo 
de desenvolvimento 
esportivo nas diferentes 
fases da carreira dos 
atletas na modalidade de 
atletismo de Paranavaí? 
 
O PROCESSO  
Fase de 
Desenvolvimento 
esportivo dos Atletas: 
-Iniciação no atletismo - 
Especialização no 
atletismo 

















Quais sobre sua iniciação a modalidade de 
atletismo na Categoria sub 14 e sub 16, em 
relação as modificações das regras, adaptações 
dos implementos, modificações das técnicas.  
- Comente sobre como ocorreu sua 
Especialização no atletismo de Paranavaí, qual 
a idade ocorreu, qual a prova especializou.  
- Comente quando atingiu o Alto rendimento no 
atletismo de Paranavaí, qual idade, teve algum 
Record, quais os títulos. 
Qual o contexto social do 
atleta praticante da 
modalidade de atletismo 
de Paranavaí? 
 
O CONTEXTO. Local onde acontece o 
trabalho da Modalidade 
de   Atletismo  da 



















Quais os locais de treino da equipe de atletismo 
de Paranavaí Durante uma temporada. 
- Qual era seu contexto social sócio econômico 
quando iniciou na modalidade atletismo  
- Qual seu contexto social atual sócio econômico  
- O atletismo ajudou no seu desempenho escolar 
Quais as idades em que 
ocorreram os resultados 
em diferentes níveis de 
competições ao longo do 
tempo da carreira 
esportiva dos atletas de 
Paranavaí 
 
O TEMPO Idades das trajetórias 
esportivas dos atletas de 
atletismo de Paranavaí- 
 
Do Início de 
prática no 













- Qual a Idades da iniciação a outro esporte. 
- Com qual a idade iniciou no atletismo de 
Paranavaí  
- Quais a idade ocorreu o seus resultado a nível 
Brasileiro e Internacional 
- Qual a idade você tinha quando especializou 
em uma prova do atletismo 
- Qual a idades você tinha quando iniciou ao 
treinamento de alto rendimentoa modalidade de 
atletismo. 
 
Verificar Até que ponto o 
contexto esportivo pode auxiliar 
nos processos de 
desenvolvimento humano 
- Verificar se o ambiente 
esportivo interage para produzir 
mudança nas características do 
atleta no curso de sua vida 
longo do tempo. 




Pessoa -O que o atletismo influenciou no seu 
desenvolvimento pessoal. dos seus atletas 
-O que você procurar desenvolver com esses 
atletas alem da técnica  
-Até que ponto o contexto esportivo pode auxiliar 
nos processos de desenvolvimento humano 
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APÊNDICE 03 - CARTA DE ACEITE 
 
Senhor Coordenador  
 
 Declaramos que nós da Associação de Atletismo de Paranavaí, através do 
Técnico e Atletas envolvidos no projeto, estamos de acordo com a condução do 
projeto de pesquisa Desenvolvimento Humano e Educação Esportiva: Um 
diagnóstico Sobre a Trajetória de Atletas da Modalidade de Atletismo da 
Cidade de Paranavaí – Pr, sob a responsabilidade do Mestrando Aguinaldo Souza 
dos Santos, e do Professor Dr. Valdomiro de Oliveira, nas nossas dependências 
esportivas, tão logo o projeto seja aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Setor de Ciências da Saúde da UFPR, até o seu final. 
 Estamos cientes de que os participantes da pesquisa serão os (as) atletas e o 
Técnico da Associação de Atletismo de Paranavaí, bem como de que o presente 
trabalho deve seguir a resolução 466/ 2012 do CNS e complementares. 
 Informamos que, uma vez cientes do parecer exarado pelo Comitê de Ética, 
emitiremos outro documento em conformidade com as exigências da 
CONEP,autorizando a execução do projeto em tela.  







Leandro Pinto Araújo Lopes 











APÊNDICE 04 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO 
ATLETA 
 
Caro senhor (a) ___________________________________, peço sua autorização 
para o atleta (a) ______________________________   sob sua responsabilidade, 
para participar da Pesquisa Intitulada, Desenvolvimento Humano e  Educação 
Esportiva: Um Diagnóstico Sobre a Trajetória de Atletas da Modalidade de 
Atletismo da Cidade de Paranavaí - PR, estudo desenvolvido pelo Mestrando 
Aguinaldo Souza dos Santos, Mestrando pela Universidade Federal do Paraná, 
Setor da Educação, Linha de estudo: Cognição, aprendizagem e desenvolvimento 
humano, Orientada pelo Prof. Dr. Valdomiro de Oliveira, ambos vinculados ao 
Programa de Pós Graduação em Educação, da Universidade Federal do Paraná. 
Por gentileza leia com atenção esse termo, e ao final, decida se os Atletas da 
Associação de Atletismo de Paranavaí sob sua responsabilidade participarão da 
pesquisa.  
 
a) Com o Objetivo de Investigar como ocorreu o processo do desenvolvimento 
esportivo dos atletas da modalidade de atletismo do Município de Paranavaí - PR ao 
longo do tempo 
 
b) Caso os Atleta e o Técnico sob sua responsabilidade seja autorizado a participar 
da pesquisa, ele (a) deverá responder a dois questionários. Esses questionários são 
compostos por perguntas que tem o objetivo de verificar perfil Sócio Demográfico e 
Econômico e de um roteiro de entrevista Semi - Estruturada. 
 
c) Os questionários serão aplicados pelo pesquisador, as datas e os horários das 
aplicações dos questionários e entrevista serão marcadas previamente com a 
anuência do Presidente da Associação. 
 
d) A pesquisa não traz risco ao participante. 
 
e) Os benefícios esperados com essa pesquisa são: buscar a compreensão da 
importância da  
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f) O pesquisador Mestrando Aguinaldo Souza dos Santos, e o Prof. Dr. Valdomiro 
Oliveira, Orientador desta pesquisa, responsáveis por este estudo e pelo tratamento 
das informações, poderão ser contatados pelos endereços eletrônicos: 
aguisouza@uol.com.br (Aguinaldo) ou voliveira@ufpr.br (Valdomiro), pelos 
telefones: (044) 9974 2424 (Aguinaldo) em qualquer horário e dia da semana, ou 
(041) 3360-4328 (Valdomiro) em horário comercial, ou ainda nos endereços 
comerciais: Rua Gal. Carneiro, 460, 1º andar, Reitoria da UFPR, Ed. D. Pedro I, 
CEP: 80.060-150, Curitiba-PR, de segunda a sexta-feira, das 13h30 as 17h00 
(Aguinaldo), ou na Rua Coração de Maria, 92, Departamento de Educação Física, 
Jardim Botânico, CEP 80215-370, Curitiba-PR, em horário comercial, de segunda a 
sexta-feira (Valdomiro), para esclarecer eventuais dúvidas que o senhor (a) possa 
ter e fornecer-lhe as informações que queira, antes, durante ou depois de encerrado 
o estudo.  
 
g) A participação dos Atletas e o Técnico sob sua responsabilidade nesta pesquisa é 
voluntária e se ele não quiser mais fazer parte da pesquisa poderá desistir a 
qualquer momento e solicitar que lhe devolvam o termo de consentimento livre e 
esclarecido assinado.  
 
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas apenas pelo 
pesquisador e pelo seu orientador. No entanto, se qualquer informação for divulgada 
em relatório ou publicação científica, o nome dos Atletas e o Técniconão serão 
revelados, e sim substituídos por um código ou nome fictício, respeitando-se 
completamente o seu anonimato.  
 
i) As despesas necessárias para a realização da pesquisa, não são de sua 
responsabilidade e pela participação no estudo o participante não receberá qualquer 
valor em dinheiro.  
Obrigada pela sua colaboração. 
 
Comitê de ética em Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde da FUFPR  
Rua Pe. Camargo, 280 – 2º andar – Alto da Glória – Curitiba-PR –CEP: 80060-




Eu,_________________________________ li esse termo de consentimento e 
compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual o Atleta da Associação de 
Atletismo de Paranavaí foi convidado a participar. A explicação que recebi 
mencionabenefícios. Eu entendi que sou livre para interromper a participação do 
Atleta a qualquer momento sem justificar minha decisão. Eu concordo 




































Caro senhor (a) ___________________________________,peço sua autorização 
para o Técnico _______________________________   sob sua responsabilidade 
para participar da Pesquisa Intitulada de Desenvolvimento Humano e  Educação 
Esportiva: Um Diagnóstico Sobre a Trajetória de Atletas da Modalidade de 
Atletismo da Cidade de Paranavaí - PR, estudo desenvolvido pelo Mestrando 
Aguinaldo Souza dos Santos, Mestrando pela Universidade Federal do Paraná, 
Setor da Educação, Linha de estudo: Cognição, aprendizagem e desenvolvimento 
humano Orientada pelo Prof. Dr. Valdomiro de Oliveira, ambos vinculados ao 
Programa de Pós Graduação em Educação, da Universidade Federal do Paraná. 
Por gentileza leia com a atenção esse termo e ao final decida se os Atletas da 
Associação de Atletismo de Paranavaí sob sua responsabilidade participará da 
pesquisa.  
 
a) Com o Objetivo de Investigar como ocorreu o processo do desenvolvimento 
esportivo dos atletas da modalidade de atletismo do Município de Paranavaí - PR ao 
longo do tempo 
 
b) Caso os Atletas e o Técnico sob sua responsabilidade seja autorizado a participar 
da pesquisa, ele (a) deverá responder a dois questionários. Esses questionários são 
compostos por perguntas que tem o objetivo de verificar perfil Sócio Demográfico e 
Econômico e de um roteiro de entrevista Semi - Estruturada. 
 
c) Os questionários serão aplicados pelo pesquisador, as datas e os horários das 
aplicações dos questionários e entrevista serão marcadas previamente com a 
anuência do Presidente da Associação. 
 




e) Os benefícios esperados com essa pesquisa são: buscar a compreensão da 
importância da  
f) O pesquisador Mestrando Aguinaldo Souza dos Santos, e o Prof. Dr. Valdomiro 
Oliveira, Orientador desta pesquisa, responsáveis por este estudo e pelo tratamento 
das informações, poderão ser contatados pelos endereços eletrônicos: 
aguisouza@uol.com.br (Aguinaldo) ou voliveira@ufpr.br (Valdomiro), pelos 
telefones: (044) 9974 2424 (Aguinaldo) em qualquer horário e dia da semana, ou 
(041) 3360-4328 (Valdomiro) em horário comercial, ou ainda nos endereços 
comerciais: Rua Gal. Carneiro, 460, 1º andar, Reitoria da UFPR, Ed. D. Pedro I, 
CEP: 80.060-150, Curitiba-PR, de segunda a sexta-feira, das 13h30 as 17h00 
(Aguinaldo), ou na Rua Coração de Maria, 92, Departamento de Educação Física, 
Jardim Botânico, CEP 80215-370, Curitiba-PR, em horário comercial, de segunda a 
sexta-feira (Valdomiro), para esclarecer eventuais dúvidas que o senhor (a) possa 
ter e fornecer-lhe as informações que queira, antes, durante ou depois de encerrado 
o estudo.  
 
g) A participação dos Atletas e o Técnico sob sua responsabilidade nesta pesquisa é 
voluntária e se ele não quiser mais fazer parte da pesquisa poderá desistir a 
qualquer momento e solicitar que lhe devolvam o termo de consentimento livre e 
esclarecido assinado.  
 
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas apenas pelo 
pesquisador e pelo seu orientador. No entanto, se qualquer informação for divulgada 
em relatório ou publicação científica, o nome dos Atletas e o Técnico não será 
revelado, e sim substituído por um código ou nome fictício, respeitando-se 
completamente o seu anonimato.  
 
i) As despesas necessárias para a realização da pesquisa, não são de sua 
responsabilidade e pela participação no estudo o participante não receberá qualquer 
valor em dinheiro.  
 
Eu,_________________________________ li esse termo de consentimento e 
compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual o Atleta da Associação de 
Atletismo de Paranavaí foi convidado a participar. A explicação que recebi menciona 
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benefícios. Eu entendi que sou livre para interromper a participação do Atleta a 
qualquer momento sem justificar minha decisão.  
Eu concordo voluntariamente que o Atleta da Associação de Atletismo participe 
desta pesquisa.  
 
































APÊNDICE 06 - QUALIFICAÇÃO DOS PESQUISADORES 
 
 
Link do Currículo Lattes dos envolvidos na pesquisa:  
 
Mestrando: Aguinaldo Souza dos Santos:  
http://lattes.cnpq.br/6072005879145875 
 










































ANEXO II - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 
 
QUESTIONÁRIO SOCIODEMÓGRAFICO 
01. Cidade:____________________________Data da aplicação: ____/_____/___ 
Nome: _________________________________________________________ 
02.Naturalidade:______________________03.Nacionalidade:_______________ 
04. Sexo:      a (    ) Feminino                  b (    ) Masculino  
05.  Data de nascimento: _____/_____/________ Idade: __________________ 
06.  A sua cor ou raça é?  
a(    ) Branca     b(    ) Negra    c(    ) Amarela   d(    )    Parda e(    ) Outra_______ 
07.  Nível de escolaridade (série):  
(    ) 6º ano do Ensino Fundamental (    ) 7º ano do Ensino Fundamental  
(    ) 8º ano do Ensino Fundamental (    ) 9º ano do Ensino Fundamental  
(    ) Médio Incompleto l (    ) Médio Completo 
(    ) Superior Incompleto(    ) Superior Completo 
(    ) Superior com Pós - Graduação  
________________________________________________________________ 
Poderia fornecer um telefone e um e-mail para contato?  






















ANEXO III - QUESTIONÁRIO CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA 
 
 
10- Qual a posição que ocupa em relação ao chefe da 
família? 
X 
É o próprio  
Cônjuge  
Outras. Especificar  
11- Grau de instrução do chefe da família: X 
Analfabeto/Primário incompleto  
Analfabeto / até 3ª serie Fundamental  
Até 4ª serie Fundamental  
Primário completo/Ginasial incompleto  
Fundamental Completo  
Médio Completo  
Ginasial completo/Colegial incompleto  
Colegial completo/Superior incompleto  
Superior completo  
 
 
BRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO ! 
Questionário critério de classificação econômica do Brasil (ABEP, 2013) 
 
 
Sim Não Quantos 
1-Possui Televisão em cores?    
2- Possui Rádio?    
3- Possui Banheiro    
4- Possui Automóvel?    
5- Possui Empregada mensalista?    
6- Possui Máquina de Lavar?    
7- Possui Vídeo cassete e/ou DVD?    
8- Possui Geladeira?    
9- Possui Freezer (aparelho independente ou parte da 
geladeira duplex) 
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ANEXO IV - ROTEIRO DE ENTREVISTA DOS ATLETAS  
 
Programa de Pós-Graduação em Educação/PPGE - UFPR 
Pesquisador: Aguinaldo Souza dos Santos 
Antes da entrevista serão feitos os esclarecimentos sobre o objetivo da pesquisa e assinatura 
dos documentos necessários para a realização da entrevista. 
Entrevista semiestruturada com atletas da modalidade de atletismo. Este material faz parte de 
um estudo de Mestrado e é confidencial. Sua participação é muito importante. Solicitamos que 
você responda a cada uma das questões da maneira mais sincera possível.  
Agradecemos sua colaboração! 
Dados pessoais: 
Data:_____________. Horário_____________ local:__________. 
Entrevistado: _______________Código: AT.01 tempo de treino:_______________ 
Melhor Resultado:__________________________ 
Sexo: Feminino (  ) Masculino (  ) Formação escolar: Ensino Superior 
 
Peço sua autorização para gravar sua fala, informo que esta gravação será utilizada somente 
para transcrição na integra do conteúdo de nossa entrevista e posterior análise. Aproveito 
para lembrá-lo que nossa entrevista é confidencial e que sua identidade será preservada. Os 
entrevistados nesta Pesquisa terão sua identificação por código (Ex: ATLETA 01, ATLETA 
02). 
 
Tema 01 – (Pessoa) No que diz respeito as relações interpessoais na trajetória de seu 
desenvolvimento no atletismo 
 Como era a relação com sua família quando você treinava e participava das 
competições no atletismo? 
R: 
 Como era o apoio deles em relação aos aspectos financeiros? 
R: 
 Como era o relacionamento com seu técnico nos treinos, competição, viagens? 
R: 
 Como era o relacionamento com a namorada durante o tempo que você praticava o 
atletismo, apoiava, tinha muito conflitos?Por quê? 
R: 
 Você fez muitos amigos no atletismo em Paranavaí? Você fez muitos amigos fora de 
Paranavaí? O que isso representa? 
R: 
 Questões da Validade ecológica – O atletismo promoveu a você disciplina? – 
Exemplo -guardar o material? o uniforme? manter o local de treino limpo? ser 
organizado? cumprir os horário de treino? competição e viagens?  Ser responsável 
na sociedade? nos estudos? com a família? com amigos? com seus 
relacionamentos? 
R: 
 Questões da Transição ecológica–Como se adaptou as mudanças dos implementos? 
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de categorias?, ter que render nos treinamentos?, Como você viu ou ainda vê essas 
mudanças? Elas ajudaram ou atrapalharam seu desenvolvimento? 
 Nas relações interpessoais como:família, técnico, amigos, namorada, trabalho, 
estudos: Quem mais atrapalhava na pratica do atletismo. 
R 
 Algum deles de influenciou a abandonar o atletismo. 
R: 
 Você acha que teve sucesso com atletismo?.Por quê? 
R: 
Tema: 02(PROCESSO)– Em relação a sua trajetória nas diferentes fases da carreira na 
modalidade de atletismo em Paranavaí, nas etapas de desenvolvimento e aperfeiçoamento no 
atletismo 
 Antes de praticar a modalidade de atletismo do que você brincava? Aonde brincava? 
Quais eram as brincadeiras? 
R: 
 Comente sobre a sua iniciação na modalidade de atletismo nas categorias de 
base:(Pré–Mirim);(Mirim);(menores).  O que você praticou? Onde foi? Com quem foi? 
Onde eram os treinos? 
R 
 Transição ecológica: Como aconteceu sua adaptação as regras? Aos implementos? 
As técnicas das provas do atletismo, as mudanças de categoria. Elas ajudaram ou 
atrapalharam o seu desenvolvimento esportivo  
R: 
 Quais modalidades esportivas você aprendeu e praticou além do atletismo antes da 
especialização única. 
R: 
 Comente como ocorreu sua especialização na modalidade de atletismo, opção 
somente pela pratica do atletismo. Complemento:em que idade ocorreu?.  
R: 
Tema: 03– (CONTEXTO) Em relação a influencia da modalidade de atletismo no seu 
desenvolvimento pessoal 
 A prática da modalidade de atletismo auxiliou no seu desenvolvimento pessoal, 
Como?Por quê? Qual? As viagens também? 
R: 
 Os ambiente de treinos e competições tiveram influência positiva no seu 
desenvolvimento esportivo e pessoal. Houve algo negativo? 
R: 
 A prática do atletismo ajudou no seu desempenho escolar? Contribui ou ajudou na 
sua formação intelectual? Como? Em que? 
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Complemento:ensino fundamental? Médio?Superior? 
R: 
 Qual a influência dos seus pais, do seu treinador e de seus amigos na sua vida e no 
atletismo? 
R: 
 O que você mais gosta do ambiente de treinamento e competições? O que você 
menos gosta? 
R: 
 Você recebia bolsa atleta ou outra ajuda financeira? O que isso representou na sua 
vida esportiva? 
R: 
Tema 04 – (TEMPO)Em relação as idades em que ocorreram as praticas dos treinamentos e 
os resultados em diferentes níveis de competições. 
 
 
 Com qual idade você iniciou no atletismo de Paranavaí? 
R: 
 Até que idade você praticou várias provas do atletismo? 
R: 
 Qual idade você tinha quando se especializou em uma prova do atletismo? 
R: 
 Qual a idade que você tinha quando iniciou no treinamento de alto rendimento no 
atletismo?Em que prova? 
R: 
 Em quais idades ocorrem os resultados em nível: a) Estadual? b) Nacional? c) 


















ANEXO V - ROTEIRO DE ENTREVISTA DO TÉCNICO 
 
Programa de Pós-Graduação em Educação/PPGE - UFPR  
Pesquisador: Aguinaldo Souza dos Santos 
Antes da entrevista serão feitos os esclarecimentos sobre o objetivo da pesquisa e 
assinatura dos documentos necessários para a realização da entrevista. 
Entrevista semiestruturada com atletas da modalidade de atletismo. Este material faz 
parte de um estudo de Mestrado e é confidencial. Sua participação é muito importante. 
Solicitamos que você responda a cada uma das questões da maneira mais sincera 
possível. Agradecemos sua colaboração! 




Gênero:        Feminino (    )          Masculino (    )  
Formação na graduação:______________________________________________ 
Idade: ____________Tempo de trabalho:_________________________________ 
 
Peço sua autorização para gravar nossa fala, informo que esta gravação será utilizada 
somente para transcrição na integra do conteúdo de nossa entrevista e posterior 
análise. Aproveito para lembrá-lo que nossa entrevista é confidencial e que sua 
identidade será preservada. Os entrevistados nesta Pesquisa terão sua identificação 
por código (Ex: T 01 técnico 01.) 
 
Tema 01 – (Pessoa) No que diz respeito as relações interpessoais dos atletas na 
trajetória do desenvolvimento no atletismo de Paranavaí e no Brasil 
 
 Como é da família quando eles tem que competir no atletismo? 
R: 
 Como é o apoio da família em relação aos aspectos financeiros? 
R: 
 Como é seu relacionamento nos treinos, competição e viagens com os 
atletas? 
R: 
 Como você vê os relacionamentos amorosos dos atletas durante os treinos do 
atletismo? São positivos, tem muito conflitos?Atrapalham o rendimento? Por 
quê? 
R: 
 Você percebe que eles fazem muitos amigos no atletismo em Paranavaí? 





 Questões da Validade ecológica – O atletismo promove a eles disciplina? – 
Exemplo - guardar o material?, o uniforme?,  manter o local de treino limpo? 
ser organizado?, cumprir os horário de treino?, competição e viagens?  Ser 
responsável  na sociedade?, nos estudos? com a família?, com amigos?, com 
seus relacionamentos? 
R: 
 Nas relações interpessoais como:família, técnico, amigos, namorada, trabalho, 
estudos:  Quem mais apóia os atletas?. Eles têm desafetos nesse tempo com 
algum deles; algum deles influencia o  abandono dos atletas do atletismo?  
R: 
 O que os leva a abandonar o Atletismo em Paranavaí? Em que período ocorre 
o abandono e por quê?Questão família, técnico, amigos, namorada, trabalho, 
estudos e financeiro se algum deles influenciou os atletas terem abandonado o 
atletismo. 
R: 
Tema: 02 (PROCESSO)– Em relação a trajetória dos atletas nas diferentes fases da 
carreira na modalidade de atletismo em Paranavaí, nas etapas de desenvolvimento e 
aperfeiçoamento no atletismo 
 Qual a importância das atividades recreativas?Você trabalha na equipe 
brincadeiras lúdicas?. Qual idade Inicia o atletismo recreativo? 
R: 
 Comente sobre a iniciação na modalidade de atletismo nas categorias de base: 
sub 14; sub 16.  
Complemento: Como acontece a adaptação às regras? Aos implementos? As 
técnicas das provas do atletismo? 
R: 
Como aconteceu sua adaptação as regras? Aos implementos?As técnicas das 
provas do atletismo, as mudanças de categoria, Essas transições ajudaram ou 
atrapalharam seu desenvolvimento esportivo. 
R: 
 Comente como ocorre a especialização nas provas do atletismo em Paranavaí. 
(etapa de dedicação do atleta somente no atletismo) 
Complemento:em que idade deve ocorre a especialização em uma só prova? 




 Quais modalidades esportivas você entende que eles devem praticar antes e 
junto com o atletismo? Você estimula outras praticas? 
R: 
Tema: 03 – (CONTEXTO) Em relação a influencia da modalidade de atletismo no 
desenvolvimento pessoal dos atletas e Paranavaí 
 A prática da modalidade de atletismo auxilia o desenvolvimento pessoal e 
sócio econômico dos atletas, Como?Por quê?, Qual?As viagens também? 
R: 
 Os ambientes de treinos e competições tem influência positiva no 
desenvolvimento esportivo e pessoal dos atletas?Tem algo negativo em 
Paranavaí? 
R: 
 A prática do atletismo ajuda o desempenho escolar dos atletas no ensino 
fundamental? Médio?  Superior?  O que, por exemplo?Ajuda na formação 
intelectual (inteligência) dos atletas? Como? O que, por exemplo? 
R: 
 Qual sua influência como treinador na vida dos atletas? Qual a influência dos 
pais dos atletas de Paranavaí na vida esportiva deles? Qual a influência dos 
amigos na vida esportiva deles? 
R: 
 O que você mais gosta dos atletas nos ambientes de treinamento e 
competições? O que você menos gosta? 
R: 
 O que você acha da bolsa atleta ou outra ajuda financeira? O que isso 
representa na vida esportiva dos atletas? 
R: 
Tema 04 – (TEMPO)Em relação as idades em que ocorreram as praticas dos 
treinamentos e os resultados em diferentes níveis de competições. 
 
 
 Com qual idade os atletas podem iniciar no atletismo de Paranavaí? 
R: 
 Até que idade eles devem praticar várias provas do atletismo?Por quê? 
R: 





 Qual idade que eles devem se dedicar nos treinamentos de alto rendimento no 
atletismo? 
 R: 
 Em quais idades são mais frequentes os resultados dos atletas em nível: a) 
Estadual?, b) Nacional? c) Internacional? Quais são esses resultados? 
R: 
 O que motivam os atletas a ir embora de Paranavaí para as grandes equipes 































Atividades 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
Levantamento bibliográfico X X X X X X X X X 
Elaboração do projeto   X X X X X X  
Envio do projeto para colegiado PPGE        X  
Submissão do projeto na plataforma Brasil        X  
Mês de tentativas da proficiência   AP        
 Participação e apresentação de trabalhos 
em Congressos Nacionais e Internacionais 
     X    
Apresentação do projeto ao grupo pré-
qualificação do projeto  
      X   
Contato com o local da amostra, projeto dos 
professores (entregas dos termos aos 
participantes) 
       X  
Cronograma Mestrado 
2015 
Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
Preparação para qualificação      X X      
Qualificação        X     
Treinamento dos aplicadores    X         
Coleta de dados     X    X    
Tabulação dos dados     X        
Análise dos dados     X        
Preparação do artigo          X   
Envio do artigo para a 
revista* 
          X  
Cronograma Mestrado  
2016 
Atividades 01 02 03 04 
Envio do artigo para a revista*  x   
Considerações Finais X    
Revisão ortográfica X    
Preparação - Defesa da Dissertação X X   
Defesa da Dissertação   X  






ANEXO VII: NORMAS GERAIS DE TRANSCRIÇÃO  
(OLIVEIRA, 2002) 
 
● pausa (exceto a que recebe outra marcação): ... 
● quebra do fluxo textual: / 
● comentário paralelo: - - 
● alongamento silábico:¨ 
● entonação enfática: MAIÚSCULA 
● interrogação: ? 
● fragmento incompreensível: (  ) 
● suposição de audição: (palavra) 
● comentário do transcritor, com indicação de tosse, risos, voz,etc: ((  )) 
● turno assaltado ou interrompido: (......) 
● citação de fala de outro ou estrangeiro: “    “ 
● sobreposição de fala:palavra 
● entonação, admitindo-se combinações:  ► 
●siglas e iniciais de nomes próprios: MAIÙSCULA 
Restam, ainda, as seguintes observações:  
● repetições em análise encontram-se negritadas; 
● números são transcritos por extenso; 
● não se usa ponto final ou de exclamação, os dois pontos, o ponto e a vírgula são 
marcados genericamente pela pausa .....; 
● não se marca o ritmo da frase;  
● formas ouvidas como “né” e “pra” foram admitidas e mantidas; 
● omite-se a identidade dos informantes, como o uso da inicial de cada um deles: P 
distinguem-se os pontuadores discursivos: eh (fático), e (aditivo)e é (continuativo); 
● os marcadores conversacionais transcrevem-se em posição central. 
 
 
 
